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'"^'Anoche h a s t e n i d o p a r a noso t ro s l a s 
ic i rc i ins tanc ias , u n a g r a n per f id ia . P o c a s 
%'eces se h a n v i s to n u e s t r a s a l m a s de c a t ó ­
l i c o s , d e p e r i o d i s t a s , d e h o m b r e s , e n t r a n ­
c e t a n c r u e l . 
. P e s a b a s o b r e noso t ro s la s i t u a c i ó n de 
u n q u e r i d o j ' r e s p e t a d o c o m p a ñ e r o , q u e 
,tirgía p o n e r e n c l a ro . P e s a b a n las v i les 
k c u s a c i o u e s d e u n a P r e n s a d e s l e n g u a d a y 
e m b u s t e r a , q u e se h a b í a e n t r e t e n i d o e n 
"calunmiaT á u n s a c e r d o t e , e m p l e a n d o con ­
t r a s u d i g n í s i m a p e r s o n a t o d a s u e r t e - d e 
i n c o n c e b i b l e s g r o s e r í a s . T e n í a m o s m u c h a s 
t o s a s q u e dec i r . N u e s t r a s p l u m a s , infla-
m o d a s po r u n a i n d i g n a c i ó n j u s t a y v io len­
ta» ra.sgaba el p a p e l c o n esa c e l e r i d a d v i ­
r i l q u e va i m p u l s a d a p o r el u l t r a j e rec ib i ­
d o . Y d e p r o n t o , i n o p i n a d a m e n t e » c o n la 
f r i a l d a d d e l o qi te n o t i e n e r e m e d i o , - n o s 
í ivisán q u e la ave r í a d e u n a m á q u i n a im­
p i d e c u a b s o l u t o la sa l ida de l p e r i ó d i c o . 

P e r o u o es m u c h o h a b e r perefido ve in ­
t i c u a t r o h o r a s si al fin las . p l u m a s h a n ' d e ' 
t o r r e r l i b r e m e n t e . V a y a n n u e s t r a s r a z o n e s 
íie h o y , acaso m á s s e r e n a s , m á s def ini t i -
>'as, po r l as r a z o n e s d e a y e r . 

V i v o s , e n t e r o s , c o m o s i e m p r e , s a lga ­
m o s a l pa«o d-e los a c o n t e c i m i e n t o s y p o n ­
g a m o s las cosas t a n d i á f a n a s y t e r m i n a n ­
tes c o m o h a n d e m e n e s t e r . 

D o s cosas n o s i n t e r e s a m u c l i o t r a t a r . 
U n a , es Basi l io A l v a r e z ; o t r a , la P r e n s a 
e n e m i g a , y e s p e c i a l m e n t e la P r e n s a r a d i -
Cral. 

E s c i e r t o . Bas i l io A l v a r e z , n u e s t r o q u e ­
r i d o c o m p a ñ e r o , s a c e r d o t e e j e m p l a r , e s ­
cr i tor i l u s t r e , i n t e l i g e n c i a l u m i n o s a , cora ­
zón a r d i c n t í s i m o , q u e l a t e s i e m p r e al rit­
m o d e las b u e n a s y n o b l e s cosas , l e h a 
p e g a d o e n los pas i l los de l C o n g r e s o á u n 
fescritorcete a u d a z que» d e s d e c i e r to p e r i ó ­
dico r e p u b l i c a n o , le h a b í a d i r i g ido in su l ­
tos i n a g u a n t a b l e s . 

N o q u e r e m o s r e p e t i r e s to s i n s u l t o s , p o r -
4ue ser ía o t o r g a r l e d e m a s i a d a t r a s c e n d e n -
t i a pe r iod í s t i c a a la b a b a d e u n i-enacuajo. 
P e r o s í d e b e m o s c o n s i g n a r q u e los insu l ­
t o s fue ron v i o l e n t í s i m o s , i n o p i n a d o s , y 
p o r lo m i s m o q u e i b a n d i r i g i d o s á u n sa­
c e r d o t e , c o b a r d e s . S e g u r a m e n t e , q u i e n t a l 
a n t r e p i d e z se p e r m i t i ó , c o n t a b a , c o n , la i m ­
p u n i d a d . E s e m o c o s o , q u e hab í a o fend ido 
r e c i e n t e m e n t e á u n a m u j e r , c r e y ó q u e a l 
i n ju r i a r á u n s a c e r d o t e sólo e x p o n d r í a la 
v e r g ü e n z a , p e n s a n d o q u e los c u r a s , p o r 
l levar fa ldas c o m o l a s m u j e r e s , u o p o n e n 
•las m u e l a s e n g r a v e r i e s g o . 

F u é v í c t i m a de u n a equ ivocac ión se r ia ; 
d e l estíKlo e n q u e se h a l l a n s u s m a n d í b u ­
l a s , n a d i e m e j o r q u e el_ a l u d i d o joven p o ­
d r á tes t i f icar ; de q u e los p u ñ e t a z o s fue ron 
c o n t u n d e n t e s , h a sa l ido fiadora t o d a l a 
¡Prensa d e M a d r i d . " 

¿ H i z o b i e n n u e s t r o e n t r a ñ a b l e c o m p a ñ c -
¡ro?. N o , i n d u d a b l e m e n t e . Bas i l io A l v a r e z , 
q u e a n t e t o d o es s a c e r d o t e , y s a c e r d o t e 
m u y celoso en el c u m p l i m i e n t o d e s u s al-
J:os d e b e r e s , l ia s ido el p r i m e r o en l a m e n -
tor lo s u c e d i d o . F u é u n m o m e n t o d e có­
lera , q u e , a u n q u e m-uy j u s t a , m u y h u m a -
ña, h a t e n i d o q u e p r o d u c i r e n s u á n i m o 
j i e r t a m e l a n c o l í a i n e v i t a b l e . Sépase , p u e s , 
que e l s a c e r d o t e n o i n t e r v i n o p a r a n a d a 
en el suceso . F u é s i m p l e m e n t e el h o i u b r e , 
el h o m b r e , q u e al fin lo c o m p u s o Dios d e 
b a r r o , y q u e c u a n d o lo i n j u r i a n b r u t a l m e n ­
t e , de ja q u e s u s m a n o s se las l leve el v ien­
to hac ia l a boca q u e a g r a v i ó . 

N o s o t r o s r e s p e t a m o s l a t r i s t u r a de l 
s a c e r d o t e , p e r o a p l a u d i m o s l a dec i s ión de l 
h o m b r e . H a y u n a r a z ó n d e c o r p o r a l i d a d , 
jde m a t e r i a , q u e as í l o r e c l a m a . Y h a y , so -

bi-e t o d o , u n a r a z ó n s u p r e m a q u e lo e x i g e . ' 
E s p rec i so d e f e n d e r s e . E n es tos d í a s e n 

q u e la turba= r e p u b l i c a n a , Ja t u r b á ' t a l vez 
s in n o m b r e , : p j r o - u n i d a . p o | ^ u a u s e n t a i 
d e I>ios, d e o r d e n "Social, e n é n i í g a . d e í r é ­
g i m e n , a c a p a r a d o r a d e l i n s u l t o y s o b r e 
todo d e la o fens iva ; e n es tos d í a s d e ve r ­
d a d e r a c r i s i s , en q u e t o d o a p a r e c e a m e ­
n a z a d o , e n t r e g a r s e á l a v io l enc i a d e t a l e s 
c ín icos , s o p o r t a r p a c i e n t e m e n t e - sus a t a ­
q u e s , r e s i g n a r s e á v iv i r c o n v i l i p e n d i o , es 
d i s m i n u i r s e , e x t i n g u i r s e , a n u l a r s e . . . P o r 
m u c l i a r a z ó n q u e t e n g a u n h o m b r e á q u i e n 
e s t á n . abofe teando , . c a e r á ' des fa l l ec ido , 
m u e r t o , si el b á r b a r o g o l p e a d o r p u e d e se­
g u i r , á s u a n t o j o la o b r a h o m i c i d a . 

E s p r ec i so d e f e n d e r s e . E n es tos d í a s e n 
q u e a iTecian , Cada vez c o n m a y o r v e s a n i a , 
los a t a q u e s c o n t r a j o n u e s t r o , c o n t r a l a 
R e l i g i ó n , c o n t r a s u s m i n i s t r o s y s e g u i d o ­
res , c o n t r a el o r d e n s o c i a l i ¿ n o s c r u z a r e ­
m o s d e b r a z o s , i m p o t e n t e s , c u a n d o Se n o s 
ra ja e l alm'a y - h a s t a la c a r n e ? S e t í a r e ­
s i g n a r s e él mor i r . ' ' Y c b m o n o Q u e r e m o s 
p e r e c e r n i d e j a r p e r e c e r t o d o lo q u e cons ­
t i t u y e n u e s t r o i dea l , e n c o n t r a m o s la de­
fensa , Uámese p u ñ e t a z o , m a m p o r r o , pun-* 
t a p i é , b o f e t a d a , p e r f e c t a m e n t e lóg ica ; p c r -
fee tamej i t e n e c e s a r i a . 
- Y a h o r a d i g a m o s a l g u n a s v e r d a d e s á l a 
P r e n s a (jue c a l u m n i ó á n u e s t r o c o m p a ñ e r o . 

Basi l io A l v a r e z n o h a p r o m o v i d o j an fás 
u i a g í i n a l t e r c a d o , e n p a r t e a l g u n a . ' E s 
h o m b r e p r u d e n t e , c o r t é s , a f ec tuoso , in ­
c a p a z d e a t r o p e l l a r á n a d a n i á n a d i e . J a ­
m á s t a m p o c o o h a s ido e c h a d o d e p a r t e a l ­
g u n a . E s i n c a p a z d e h a b e r d a d o m o t i v o 
p a r a eUo, c o m o s o m o s n o s o t r o s i n c a p a c e s 
d e t o l e r a r q u e s in r a z ó n se n o s a r r o j e d e 
l u g a r n i n g u n o . N u e s t r o c o m p a ñ e r o n o 
a t a c ó á ' s u v í c t i m a p o r la e s p a l d a , s i no q u e 
le p r e v i n o á la d e f e n s a , s i n q u e c o n .esto 
q u e r a m o s d e c i r q u e se m i d i e r a n p a s o s n i 
se h i c i e r a n esas cosas q u e se h a c e n e n los 
d u e l o s d e c a m a m a . L o q u e o c u r r i ó es q u e 
el pe r iod i s t i l l a r a d i c a l , q u e p o r a l g o i n j u ­
r i a á l a s s e ñ o r a s , s e a c o q u ü i ó , r o m p i e n d o 
á l l o r a r m o d e s t a m e n t e . 

E s t a e s , m o n d a y l i r o n d a , l a v e r d a d d e 
lus h e c h o s . Queden , , p u e s , c o n t e s t a d a s t o ­
d a s l a s m i s e r a b l e s c a l u m n i a s d e esa P r e n ­
ota Vfĉ ê Lu.*_l-.+,j lÍj.CilLt.V<H.*..\̂ ww l i « íí*x*)L.t^\Xv 

c o n t r a e l d i g n o y v a l i e n t e s a c e r d o t e . 
Y a h o r a , p a r a t e r m i n a r , u n l i g e r o r e s u ­

m e n . 
E s t a m o s a q u í p a r a , d e f e n d e r á D i o s , á 

la Ig l e s i a , al o r d e n . O d i a m p s , c o m o p e r ­
s o n a s c r i s i i a n a s é in te l igen tes^ l a z a l a g a r ­
d a , y s o b r a t o d o , la r i ñ a . P e r o s i e l c u m ­
p l i m i e n t o d e n u e s t r o d e b e r m a r e a u n ca­
m i n o , po r á s p e r o q u e sea d e l a n t e d é n u e s ­
t r o e s p í r i t u , s a b e m o s a c u d i r á t o d o , á t o ­
d o , á t o d o . 
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E! "Heraldo" dice que EL DEBATE 
murió á consecussieia .da los palos 
que D. Basilio io atizó ai redactor ds 

"España Nueva". 
Pero, ¿tanto estorbamos á los perió­
dicos del 'trust" qiie ya se alegran 

de nuestra muerte? 
¡Oh, dulce compañerismo! Pero, no; 
por ahora no morimos. Los muertos 
que el "Heraldo" maía gozan de bue­
na salud. Klajor que la de Serrano, ©I 
redactor radica! que insultó á nuestro 

querido compañero. 

ínPrimosin 
por enésima w z los rotativos 

á Et, DsE.vTE por muerlo le han tratado» 
y corno plaftidoras le haa llorado 
con hipócritas gestos compa.sivos. 

Ko hay que ser, caballeros, ton activo», 
porqne la' realidad ha demostrado 
que los ruines jamás lian acert.aJo 
ei tienen más de ruines que d& viToa. 

Pusisteis la -intención al descubierto, 
«amiyos cariñosos y leales». 
No entonéis con fruición los íuneraloa 

pensando que E L DEBATE ya está muerto; -^^ 
que ha do vivir, y ya veréis si acierto, "c 
mientras haya en el mundo radicales. 

. JOSÉ CASADO. 

EST DOS 
Una. pequeña aver ía en í a s 

niáfíüixias momentos antes de 
tirar EL DEBATE fué cansa 
ds qae éste no saliera ayer . 

Kectifícado de momeato y 
ieliznieiiíe el daño, hoy saíi-
1Í30S á la calle contentos y dis­
puestos á seguir t rabajando 
por íixiesíras ideas católicas 
con más fe que nunca. 
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' ' Iios pantalonss senatoriales* 
Dii'raflte la sesión de a y e r ocurr ió eji el 

Senado ' t i n caso pe regr ino . 
Ft ié qiie el señor conde de E s t e b a n CoUaii-

tes p ronunc ió u u discurso fogoso, l leno d e Áf r i ca . T i e n e posición_ p r e p o n d e r a n t e e n 

Mhmmu m POEPE SEH TUSEeirioios 
E l i n g e n i e r o M . C . d e F r e y c i n e l , e l sa ­

b io m a t e r n a t ico, q u e t a n t a s veces fué m i ­
n i s t r o , dec í a e n 1904: «IVo vale tanto 
Egipto por lo que es c<)?no por su situa­
ción. T i e n e v i s t a s s o b r e E u r o p a , A s i a y 

MOSAICO TELEGRÁFICO 

Eixplosioi t . 
Castellón z.—A la sal ida del p u e r t o liizo 

explos ión la caldera del vapor Inés, carboni­
zando al fogonero y m a q u i n i s t a , ha. Cruz 
Roja h a l levado los cadáveres a l depós i to , 
donde se les p rac t ica rá la au tops ia .—P. A. 

Sia roBteria del üocio. 
Sevilla I.—Reina g r a n an imac ión e n el ba-

™ i~ '^ i~ ' ,~" """ « loí ivo de la sal ida de l a s 
v is i ta a n u a l m e n t e l a e r m i t a d e Almoi i te .— 
F. A. 

C R Í Í ^ ^ _ ^ ™ J O S O 
U n s a c e r d o t e e n v e t i e n a d o . 

Murcia i.—Dicen d e J r a n i l l a q u e h a 
o c u r r i d o u n t e r r i b l e hieclio c r i m i n a l , de l 
c u a l h a s i d o v í c t i m a e l t e n i e n t e v i c a r i o ' 
d e la ig les ia d e 3a 'a Salvador-, d e l m e n c i o ­
n a d o p u e b l o . 

E s t e s e h a l l a b a d i c i e n d o m i s a , y c u a n ­
d o t e r m i n a b a , caj 'ó a l s u e l o d e s v a n e c i d o . 
E o s fieles, alarraad.ííS, le t i ' a s l ada ron á la 
sac r i s t í a , c ju i tándole ios o r n a m e n t o s sa­
g r a d o s . L o s m é d i c o s ce r t i f i ca ron q u e p a ­
dec ía e n v e n e n a m i e n t o . 

E x a m i n a d o el v i n o , v i ó s e c o n s o r p r e s a 
q u e c o n t e n í a g r a n c a n t i d a d d e á c i d o p r ú ­
s ico . 

E s t e c r i m e n sac r i l ego h a i jroduciclo 
e n o r m e s e n s a c i ó n . P a r e c e q u e i ba d i r i g i d o 
c o n t r a e l p á r r o c o . 

H a s t a a h o r a se i g n o r a q u i é n sea el c r i ­
m i n a l , á p e s a r d e las m u c h a s d e t e n c i o n e s 
ver i f i cadas . E l p u e b l o e n m a s a p r o t e s t a 
de l h o r r e n d o c r i m e n , t e s t i m o n i a n d o s u 
s i m p a t í a a l e n f e r m o . E s t e se h a l l a g r a v í ­
s i m o . — P . A. 

habi l idad , y cuando m á s a ta reado andaba en 
los equi l ibr ios retór icos y las p i rue t a s pro­
sódicas , los picaros pan ta lones perd ieron la 
pres i l la ' y resba lando por las aiicas senato­
r ia les fuéronse abajo, en t r e el regocijo bu­
l l anguero de la C á m a r a p lena . 

E l conde se sentó azorado, t ímido , con un 
poco d é ca rmíu e n l a s mej i l las , q u e hab ía 
exa l t ado el rubor . 

Los senadores r ieron á óu g u s t o . Los se- ' 
nadores lapeuas e n c u e n t r a n ocasión propic ia 
á reir . Los senadores se abun-en casi s iem­
pre , c h u p a n d o caramelos , y agradecen de 
vez en vez u n a franca expans ión de jo lgo­
rio . 

E l caso no era pa ra menos . 
E l conde de E s t e b a n CoUanles, por s u 

gracejo pecul iar , po r s u ba rb i t a acicalada, 
por s u persona correcta, m a n t i e n e el in te­
rés de i t iuchas sesiones. 

Todos esperábamos la in tervención del 
conde eu e je m a l h a d a d o a s u n t o consunier i l . 
Mas nad ie p u d o creer que el conde descui­
dara p r e n d a de t a n t a t rascendencia como los 
pan t a lones . E l S r . de E s t e b a n Collantes e s , 
p rec i samente , u n o d e los que en el Seriado 
sabe l levar los pan ta lones . 

L u e g o el conde venció s u azoramiei í to 
d isculpable y p ros igu ió el d iscurso an t e la 
Cámara d i s t ra ída . S e g u r a m e n t e , todos los 
senadores echaron m a n o á los t i r an t e s y 
afianzaron la firmeza de los broches . Segu­
r a m e n t e t a m b i é n , j ' a no volverá á ocurr i r . 
P o r q u e «S el caso que en estos d ías de t ib ia 
oposición al Sr . Canale jas no todos h a á 
hab lado con los pan ta lonea bien pues tos . 

Ta l fué lo acontecido en el momen to . Pe ro 
y o i m a g i n o lo sucedido después . 

E l conde de E s t e b a n Collantes hab rá to­
m a d o u n coche, h a b r á l legado á casa, hab rá 
co lgado los pan ta lones en la percha p a r a 
s i empre y g u a r d a r á hacia ellos u n profundo, 
u n enora ie , u n just if icado rencor . 

.^^ilj^-iíctso" l iubiera en t rado en el 
del prójrecto d e consumos , des t rozándolo , 
como u n est i le te . E s m u y pos ib le que el se­
ño r Canalejas no res is t iera los fur ibundos 
a r g u m e n t o s del conde de E s t e b a n Col lantes . 
Casi seguro que se hab r í an g a n a d o mticlios 
votos en cont ra del Gobierno y éste habr í a 
perd ido ba s t an t e s . Todo es verosímil s i n ' e l 
episodio l amen tab le de los pan ta lones . 

l i las, después de esto, cua lquiera reparaba 
en las pa labras íu ln i inan tes del orador . 

Acaso él Sr . Canale jas obtenga hoy u n ^^ ^_ __ , 
t r iunfo y sea la culpa los pan ta lones . del | y^^ a n c h o d e m í o s t r e i n t a y c inco k i ló rae-
conde, ¡Quién s a b e ! A veces incidentes n i - ' ' -r̂ i ' 1 -• < '-̂  — ' •< '^"' •'^--

la p a r t e o c c i d e n t a l de l M e d i t e r r á n e o y d e l 
m a r d e la I n d i a . E s l lave d e los c a m i n o s 
t e r r e s t r e s y m a r í t i m o s e n t r e E u r o p a y el 
E x t r e m o O r i e n t e . . . E g i p t o , c o n t o d o e s to , 
v e a u m e n t a r d e d í a e n ^ d í a la i m p o r t a n c i a 
d e s u p a p e l i n t e r n a c i o n a l . » (La queslion 
d'Egypte. París, 1904). • 

R e m e d a n d o e s t a s p a l a b r a s , s e g ú n i n d i ­
cac ión d e D . J o a q u í n S á n c h e z d e T o c a , 
q u e h a c e p o c o - p u s o en n u e s t r a m^ano, co ­
m o h e m o s d i c h o , e l l i b ro d e F r e y c i n e t , 
p o d e m o s dec i r t a m b i é n ; M A S R a u c o s V A L E 
MUCHO MENOS POR I,0 QITE; R S QUE POR SU 
SITUACIÓN EN Tíx, TsrtTNDO. M a r r ü c c o s t i e ­
n e v i s t a s sob re e l M e d i t e r r á n e o y el A t ­
l á n t i c o , q u e b a ñ a n sus^cos t a s . 

E s t á co locado cas i p e n i n s u l a r m e n t e e u 
a g u a s d e la E u r o p a o c c i d e n t a l . S e r á m a ­
ñ a n a l a l lave d e los c a m i n o s t e r r e s t r e s y 
m a r í t i m o s e n t r e E u r o p a y el Áf r i ca , e n t r e 
E u r o p a y l a I n d i a O c c i d e n t a l , es dec i r , 
e n t r e E u r o p a y l a A m é r i c a l a t i n a . M a r r u e ­
cos es el lazo d e u n i ó n e n t r e c u a t r o con t i ­
n e n t e s . M a r r u e c o s es e l p u n t o d e e n l a c e 
d e la r e d fe r rov ia r ia e u r o p e a , y a c o n s t r u i ­
d a , y la q u e h a d e l l egar d e s d e el E s t r e ­
c h o d e G i b r a l t a r a l Golfo d e G u i n e a , c o n 
rami f i cac iones h a c i a e l i n t e r i o r , l í n e a fé-
rre^i q u e s e g u r a m e n t e u n d í a s e r á p r o l o n ­
g a d a h a s t a el C a b o d e B u e n a E s p e r a n z a . 

CoQio dec ía d e E g i p t o M . F r e y c i n e l , h a 
d e a m n e n t a r d e d í a e n d í a la i m p o r t a n c i a 
de l p a p e l i n t e r n a c i o n a l q u e r e p r e s e n t a r á 
M a r r u e c o s en e l m u n d o . 

L a sola so luc ión lóg ica p a r a es te m a t e ­
m á t i c o , p a r a es te po l í t i co , e r a e n 1904 l a 
n e u t r a l i z a c i ó n d e E g i p t o c o n la g a r a n t í a 
de l c o n c i e r t o e u r o p e o . La neutralisation 
de l'Egypte avec' la garantie du conceü 
eit-ropeen. 

E x i s t e n , s i n e m b a r g o , n o c e s e m o s d e 
r e p e t i r l o , e n los a c t u a l e s o p o r t u n o s m o ­
m e n t o s e senc i a l í s imas d i fe renc ias e n t r e 

g race i i a raáTTTOi»—¿r E g i p t o p o r q u e se 
n e g a r o n á a c o m p a ñ a r l a l a s p o t e n c i a s eu­
r o p e a s . C u a n d o i n t e n t o p e n e t r a r sola, u n a 
d e é s t a s e n M a r r u e c o s s u r g i ó c o m o in-

¡:franqueable m u r a l l a y c o m o ené rg ica p r o -
atesta la Confe renc i a i n t e r n a c i o n a l d e A l -
.gec i ras . 

M a r r u e c o s e s t á m á s d e v e i n t e k i l ó m e ­
t r o s m á s ce rca de l c o n t i n e n t e e u r o p e o 
q u e la Gjran B r e t a ñ a . L a p a r t e m á s an -

j g o s t a de l C a n a l d e la M a n c h a , : q u e sepa­
r a I n g l a t e r r a d e n u e s t r o c o n t i n e n t e , t i ene 

ni ios hacen m á s por u n proyec to que todos 
los d iscursos de u n a leg i s la tu ra . 

Bien merecido t i enen , pueS, esos indiscre­
tos calzones el odio, la venganza , la i ra del 
conde de E s t e b a n Col lantes . 

HAMLETi 
iir"Mitm'.-fiiSTffiínffv-*-i>-
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DEL EXTRANJERO 

Con objeto de as is t i r á este Congreso, que 
se celebrará á ú l t imos del mes ac tua l , l legará 
á E s p a ñ a el arzobispo tle Yuca tán (Méjico), 
q u e viene acompañado d e su he rmano . 

T r a e la representac ión del arzobispo de 
Méjico. 

E n t r e los numerosos peregr inos que dega-
r á u á Madr id del m u n d o en te ro , as i s t i rán 
var ios ele Colonia, bajo la dirección de M. Ri-
cheu. 

T a m b i é n v e n d r á n de Pa r í s 49 sacerdotes , 
d i r ig idos poj- monseñor Laucel le . 

La sección i r l andesa que tomará pa r t e en 
él es ta rá cons t i tu ida por A . Colemán Ó. P . 
D u b l i n (St . Sav iours P r i o r y ) . Prosel i t i sme 
iii I re land Reg ino W a l h r O. P . , de la inst i -
íi'-ción de Nobles i r landeses , de Sa lamanca , 
y el reverendo p a d r e S t e p h e n Glendon Sl igo. 

Reverendo p a d r e Ignacio Body O. P . , de 
Ginebra (Su iza ) . 

Crisostomos Holf, H i a c i n t u s P rosp rons , 
Alber to Bu t t e r 5' pad re Marcos H u y , geiis 
O. P . , Colegio de San to Tomás de Avila . 

E l canónigo IvI. Vande r Sheyn , -procedente 
de Sand (Bélgica) ; M. C. I . Jacquet , proce­
den te de vSoii,y-les-P¡eíon (Bélgica) ; M. Hen-
l y Durand (Bruselas) ; M. I / A b b é Gui l lau-
nie Be rna rd . (L i l l e ) , 3' M. V . Van den Dr i rch 
(Nami i r ) . 

También se da COÜÍC 
el Episcopado portug 
señor obispo de Beja. 

^ ) £f̂ ) t'©>«®) «Bi) é©) i.iM¡i'Q«S,'> v-gs-.C-.» í& <®5 ;®> «í^ 

Hoy S3 votará en e! Sa.iadg ¡a desdi­
chada ley da'cassamss. Los coríSer-
vadores, háciéíidase los distraídos, la 

uro que 
y qiie 

asista todo 
b a b k r á el 

dejarái? desüzarsa. 
¡Oh, egragia paradojal ¡La ley 

1 

afeü-

t r o s . E l a n c h o de l C a n a l d e G i b r a l t a r es 
d e l inos ca to rce k i l ó m e t r o s . E l E s t r e c h o 
d e G i b r a l t a r n o s e p a r a á Áf r i ca d e E u r o ­
p a . L a s u n e . E g i p t o e s t á m u y lejos de la 
E u r o p a O c c i d e n t a l . M a r r u e c o s fo rma , po r 
dec i r l o a s í , p a r t e d e é s t a . D a d a s u e x c e p ­
c iona l pos ic ión geográf ica , d a d a la (po r 
es to) marav i l l o sa s i t uac ión de l a t r a so d e 
M a r r u e c o s , d a d a s l as de l m u n d o y d e í a j 
c u e s t i ó n ya internacionalizada e n Algec i -
r a s , M a r r u e c o s n o p u e d e m e n o s d e ser 
n e u t r a l i z a d o é i n t e r n a c i o n a l i z a d o . 

E s t a so luc ión es lóg ica y es j u s t a , po r ­
q u e M a r r u e c o s h a p e r m a n e c i d o i n m ó v i l 
m i e n t r a s e l m u n d o m a r c h a b a . N o po r s u 
es fuerzo , 110 p o r s u i n g e n i o , s ino á pesa r 
d e s u re s i s t enc ia a l p r o g r e s o , M a r r u e c o s 
v a á ser u n a r e g i ó n p r iv i l eg i ada , q u e d e 
p r o n t o d i s f r u t a r á a d e l a n t o s q u e h a n costa­
d o s ig los d e t r a b a j o á o t ro s p u e b l o s ; ¡re­
g i ó n p r i v i l eg i ada , g r ac i a s a l p r o g r e s o , y a 
l o h e m o s d i c h o , la t ino^ angfo-sa jón , _ q u e 
ú n i c a m e n t e e x p l o t a r a e n M a r r u e c o s a q u e ­
l las r i quezas q u e j a m á s - h u b i e s e n e x p l o t a d o 
p o r si los m a r r o q u í e s ; t e n i e n d o a n t e los 
ojos u n m a p a c o m o el de l a r t í c u l o p r e c e ­
d e n t e , , ¿ e s pos ib le a d m i t i r pos ib i l idad d e 
q u e M a r r u e c o s sea p r o t e c t o r a d o e x c l n s i v o , 
r ea l , m á s ó m e n o s d i s i m u l a d o , d e n i n g u ­
n a p o t e n c i a ? 

¿ E s pos ib le q u e sea tunecifícadof 
L a con t e s t ac ión m á s r o t u n d a m e n t e ne ­

g a t i v a s e i m p o n d r í a á es tas clos intf í r roga-
c iones a u n c u a n d o n o h u b i e s e habido- la 
Confe renc i a d e A l g e c i r a s , a u n c u a n d o doce 
p o t e n c i a s n o h u b i e s e n firmado el A c t a q u e 
significa: i N o ! E s o no es pos ib le . E s o no 
p u e d e ser . 

\ ' ' s in eiiibarf^'o esss doce rvotencias n o 
h a b í a n c o n s i d e r a d o m á s q u e el va lo r in­
t r ín seco , p r o p i o , d e M a r r u e c o s , y n o s u va­
lor de r e l ac ión . H a b í a n v is to á M a r r u e c o s 
c o m o si fuese u n a casa , oo r e j e m p l o , aisla­
d a cu m i t a d de l c a m p o , y n o como si esa 
m i s m a casa , ú o t r a ' i d é n t i c a , es tuv iese si­
t u a d a e n p u n t o cén t r i co y d e m u c h o paso 
d e u n a g r a n p o b l a c i ó n . 

EL MARQUES DI 

Los balcones festentan colgaduras . I,as 
músicas recoiTcn la ciudad. 

Con t inuamen te se oyen vivas á E s p a ñ a , 

M® es verdad. 
París X. — Se puede desment i r ro tun­

damen te qua M. Delcassé, min is t ro da 
t u n d a m e n t e q u e M. DelcassS, min i s t ro d a 
Mar ina , se oponga á la política que ea Ma 
rruecos s igue su compañero el de Nsgocioa 
ext ranjeros , BI, Cruppi , 

Ceiitpi r .—El genara l Alfau pasó revis ta 
de la nueva sección montada de t i radores 
ind ígenas . 

Hizo g randes elogios d s los imli-.-iutioS 
que la componen. 

Es tos se m u e s t r a n m u y sat isfejaos d a 
serv i r á I '^paña. 

I I © S S e l i l J a . 

Melilla I.—Se asegura que la policía iudí-" 
gcna , destacada en Meduaa , ha dtt¡;nido á u n 
moro de ia kabi la de Benisaid, p resun to au- . 
tor de la agresión lieclia contra el c^níineia 
del regimiento de San Fernai ido. El d.;tei!Í-Jtf.. 
ha si^io conducido á la posición de A t k -
ten . 

—Los generales Aldave ) ' Barrea h a n mar» 
chado esta rnañaiía á Mcdnaa. 

—La policía ind ígena ha hecho una es;^-nr< 
sión has ta el río Ker t s iu tener novedad n in­
guna . 

_—Los cañones K r u p p que hay en l i JXJ.SW 
ción de l í i d u n í serán sus t i tu idos por c u ñ e 
nes. de m t e \ ^ centímetros.—P. / i . 

I s s e i d e i i s t e . 

Ceuta I.—Cerca de la posición española d4 
Cabo Negrón ocurrió ayer u n accidente la­
mentabi l í s imo. 

A uno de los soldados de Caballería qus 
pres taba servicio de vigilancia se le di.'iparó 
casualmente el fusil, h i r iendo al compañero. 

Es te t iene una herida en el \-icntre de poca 
gravedad. 

H a sido t ras ladado al hospi ta l de la plaza. 

Tarias' íioticias. 
Tánger r .—Dicen de Mequinez que Muley 

Zin envió emisarios á los bereberes, sus pu". 
t idar ios , ordenándoles que 110 hosti l izaran 
á las t ropas francesas, con el fin político de 
demostrar la autor idad que ejerce sobre lo.? 
suyos y las potencias le reconozcan la beli-
gerancia para resolver el pleito «ue sostiene 
con su he rmano Muley Hafid sobre la sobc-

Comité general de adjudicaciones la subas ­
t a en seis lotes para proveer de uniforme!» 
y mater ia l de eampaniento y equipos al Ejér­
cito del Sul tán . El t ipo total de los lotes es 
de 444.600 francos. 

.La columna francesa del general T\íoi*-
nier se dividió -poco antes de l l eg i r á 
Fez . Una división,., compuesta de uiiot 
6.000 hombres , se quedó cu Sherarda, y ot ia 
columna, compuesta de 8.000 soldados, a l a n ­
zó hacia Fez , acampando en Dar-Debit 1 

La mefialla del Amran i , con un confín- ^ 
gente de 5.000 soldados marro-quí'ís, ha p ir-f, 
í ido hacia El Garb , para establecer la noi- ' 
mai idad en los caminos desde Laraclic ^ " 
Fez. . . 

La ciudad de Fez s igue incomunicada de»."", 
de él día 6 de f.Ia3'0. Ahora se espera quo 
lleguen porque los caminos están ya se-< 
guros . 

—Las pue i i a s de la ciudad es tán cn'•<^n^ 
diadas por fuerzas de la columna fnino'f ,1 

—Hoy cundió, el rumor de que los KLHI-
M'Ti r pensaban atacar la ciudad y los caní-
pamentos franceses. I^as pat rul las francesas 
han redoblado la vigi lancia. 

I.as t ropas imperiales han arrasado, anta 
este rumor , los aduares do los alrededoreí 
de Fez. 

Los kabi leños , desalojados de sus v l . i eu i 
das , s e acogieron á la mon taña . 

—Con las t ropas francesas han llegado á 
Fez a lgunos corresponsales extranjeros . 

—Según noticias de Fez , ha sido dest i tui­
do el mini.stro de la Guerra , hijo del Glan i , 
y relevado .éste del ca rgo 'de g r a n visir . 
. —Atr ibuyese & Muley Hafid el propósito 

de sal i r de Fez con las t ropas francesas sí 
-éstas- «bandoníin la c iudad sin dejar u n a 
guarnición qua garant ice el orden y donen-
da s u pereóiía. 

( ^ ^ ®»®> «©> <® (@?! C <®'í©> ®> í®> «©> <;@>'a' 

,R-oáríáü Soriana refó Sa efra 
tarde en el Cs.n|r8S0 á un pe-

riofiisfa eaféiico, -
Esbry- continúa fodayfa -esss-

raodo, e.n giiardia. 

" > _ r ""> '̂  !'• 

j l á 

I 

J u 71 i 1 '.'J \u 

C.4i)-í/li?.4S/l 

*KSts¡s^¡s» i2ilw«t(Eái^ '•:i¿i^a¿ka • 

L a A s a m - b l e a d 

Gravada / 
piiiiiera 

c i i l t ivaSo . rea . T o r r u e a l a , 

Se ha celebrado en la Dimita-
sesic JU de la ivsambl d-í 

oficiales y re-
y el comercio. 

j .*s^q t r ^ 
•̂ '̂  c a f^cz la 

l O P c 

r 1 ; 
bic 10 ll 
cus c t i \ 

í f^t 11 t 

c e r a"̂  11 

1 ' i 'Li, i |_ h'},o 

l o e 

1 s . 

ÜN «REPORTERA»—¿Cómo está usted, sesior presisleate? 
•CANALBJAS.—Ya lo Veis, queridos coinpañsrosi, con Ma© denlí© y ©tres Saer^iss 

1 lo 
c 
C 1 

m 

. 1 t 
l l ¡ 01 

c '• 
1 1 

1 
c 1 ci ^ 1-

•i ' -^l 1 C L'- -^ 

1 u u I 1 
1 l ' ^ 1 C l l -^ 

al r i do loo 
1 *e, l l GL Í 1 T C 

j -1 to s Ll í" j 11 cm IPS Lt 
VJS r 1 p -̂  ' o 1 ÍT 

U' 1 1 ll 1 1 i a, Cjíi 
b c^ -> c íf t i l 

' ^ ^ l " ' ^'^í\n o t k i i ••as d^ I j - , i"' uH'^'^s 
CoiLC-^ { C í e -• c K i n is x •> i , a on 3 1 

do cil i i > c f i í l i 7a en el í i i lo de n s 
in"r"s 

L a Píen"^! p t b h c i l u g o a u i t ' o j p itcn-
clo "1 Co^!ii.iro i "̂  >íc y p r e ^ m c t ! p < 'cto 
qiie t i n t o dpa.5 ju"" \o^ a u n n ' i j , p i i cvt ta i 
ui i c' ll ' o ĵ la ic^io ' i 
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Las KMíotscas y los muieoí 

E D ^ L E U ® 

Los pmódiíOi han dado la nútiim Dman-
fé el e'^tío, l a i Ju las pota ' i^Uai la BMwtcca 
Naaonal y ti MdHO ¡iel Prado í,e,án ¡as de 
ia matiai'a A la ¡'.Aá de la tardt imdie as-
tienda \ú poi ífli nmpltai. e'íiahnatAs en bus­
to de bel'os íuadio^ ó de b u e n o s Vibros. 

hi la Losiumb^e, e^ la disf-o'iicUn que to­
dos loi arios se í i ' t í i i e i i llegando los Meses 
•4e coloi. , 

Peio, que fí^i sea no quiete decir que la 
tatunibrc no sea v.ala y la ai pos^^ión des-

Aith corizindo el rie'^go de clawar iim vei: 
mái m ti desieiio, la tvltuia « C O M É J A pio-
ti^taf. 

F', •iifJadirameiite inaudito qve las Oí-
hlioteuis y los muscu del Estado no pttma-
• » < ; , « « abit.tos al público todo el día en 
ii'úliuiir tiemjo Ove subic c^to cueste dí-
•itinj tufa,, con'o atontece en nuestro gran-
* ' , p o MiibLO del Piado, es cosa ya absoluta-
*« . ¡líe ah'-ui'da. 

ho pance SMO que en Tspaña hubura cie--
to emptho en fomeuiír la pe,e-a iiiwg,»ati-
ia y la saisibiUdad aletargada de las miiclic-
éumbr"-) 

De oi'-o modo vo ^c c\pU'-a que las pun­
tas de esos setenas lugates de oHe y cícvcia 
mo estén abietta'^ de par en par, o todas ho-
fas del día cottw una perpetua iu%itaiióii. 

Cuando se piensa Í " Í que la tnuui ducvlpa 
que se piude prescntai es la de que liabrM 
lue dupluar el luhm'io dt empleados o aii-
mctitat el snelJo á /os que actaalrfente prec­
ian strzíLio, la 'íen'iai.ion de lo it>isono, de 
lo riduulo, Wi iinade Poique es en verdad 
liri-iotia -" n líenla ¡a iáiiica de eeonotn,zai-
\e una'í tuanta^, poquísi>rw-s pesetas, etí co­
sas de tnia Uascendentia y una .ttdiácd tan 
t-ndi^uitible'í, fuieniras se gallan V tr Aí¡as-
tet! ta'üos miles en otras de inia impoitan-
ria t € t o i u a ó utm nccesiduid fat-tásttca. 

\ SI algún gobeínaníe ose d'tii qiie las 
bMwt^LO. y los museos del E^taao L'itan 
mhiettos d'inasiadas horas, puesto que casi 
•mvdie J . n ".isita, habrá que daile á med,ab la 
•^azóti 

Sólo a í J ' f d í f S potque el hecho itiste de 
iúMC un tiublo no anu' lacKgusta qvttfd de 
los l.bholítas y la pa~ felig osa de los n.u-
310 n> ¡hsiipLa iotulnunte que se le cobre 
é hmitt la cnliada t>i f i o s pdaciOo que, ai 
jia -V al (tibo, son suyos, pues de sob.a los 
ia-ga ¡ata eso. pata ^is.tarlo's cuando qiut-

va 
Vihet 'ob'os y í ' í í f o ? ffcl-itia ues es 

tctnh H • "u <¡( t ' g 'sto 1 fortalettr la vo-
ivyitod dtl futblo ci'Cndo £sta se dtbihta ó 
^t;¡ué¡ Si ftlU^lte. 

ADOI r o Rl BIO 

q u e l e s c r e a l a s c o u ' j t a i i t c s aiiietii-./-aí3 y C A -
c i í a e i o n e s d e l o s o b l ' t r o s . 

K o s e e n c u e n t r a s o l u c i ó n y a r a el c o i i l l i c t o . 
vScfiálase c o m o p r i n c i j j a l a u t o í d e l m o Y Í -

i n i e n t o h u e l g u i s t a á L u i s F o m b n e i i a . 
E l g e b e r n a d o r m a n i f e s t ó q u e e s t a b a d i s ­

p u e s t o á g a r a n t i r l a l i b e r t a d d e l t r a b a j o . 
L o s o b r e r o s s o l i c i t í i n l a l i b e r t a d d e s ú co'.ii-

p a ñ e r o J o s é iS ' ava l , 
L o s p a t r o n c ^ j c u s u c o n f e r e n c i a c o n d o n 

B a s i l i o P í L i a í s o , a n u n c i a r o n q u e e s t a b a n d i s -
pucsti.>3 á d a r s e d e b a j a e n l a s i n < l u b t r i j s . 

B a s á n d o s e e n \A f í r a v e d a d d e l p r o b ' i e w a , 
c r é e s e i n m i i i c n t e l a h u e l g a g e n e r a l . 

Valemia i - A l g u n o s p a l i ó n o s d e eaU l o ­
c a l i d a d , e n t r e e l l o s l o s S r e s . B o l u d a y R i l a n -
d i s , h a n d e s p e d i d o á v a n o s obiCiOS c u r t i d o -
l e s . 

l u t e r v e n d i á e n e l a s u n t o l a J u n t a d e R e ­
f o r m a s ^ o c í a l e s . 

B I L I S A O 
Bilbao I - C o n t i n ú a e n e l m i s m o e s t a d o 

l a h u e l g a d e c a r b o n e r o s . 
D e E i a n d i o c o m u n i c a n q u e s e h a n p i o d u -

c i d o v a n o s m c i d c u í e s , p r o \ o c a d o - , p o r l o s 
h u e l g u i s t a s c o n m o t n ' o d e l a d e s c a i g a d e g a ­
b a r r a s d e c a i b ó i i c o n d e s t i n o a l r c r r o e a i n l 
d e L u c h o n a - i l o n ^ e ñ a . 

TAWÍWÍA&A 

Batcelona i - - E l g o b e r n a d o r , S r . P ó r t e l a 
Y i l l a d i i e s , h a r e c i b i d o u n a C o m i s i ó n d e 
o b i e r o s h u e l , r u ! s t a s d e T a m i s a , p i d i é n d o l e 
q u e g e s t i o n e ' l a a p e r t u r a d e l a s f á b r i c a s c e -
r i a d i t b á caufía d e l a h u e l g a . 

E l S i P ó r t e l a l e s h a o f r e c i d o i n t t r v e u i i 
e n l a í o i m a s o l i c i t a d n s i e m p r e q u e l o s o b r e ­
r o s p r o m e t a n s u v u e l t a a l t r a b a j o 

En la votación de esa barbaridad úe 
los consumas á Canalejas le espera 
im éxito. Esta tarde saldrá muy sa-
tisfeciio del Senado. Pero España se­
guirá pensando que los pasteles si­

guen á la orden de! dia. 

ionsejo en raiacio 

caoiiGA miTAR 
lia enseñanza preparatoria militar. 

TTn periódico profei'íonal apimtí; la idoa, pfiS9<la 
poi inütiílos años, de que be creen Centros doiitic 
ee ú¿ rma eiibcñüdiza preyai.'itoria mil i lar . 

Cr.c e?fo prolcridcD (lemociiTiV quo se ooivegiríai! 
dffcctoft tío la anua l idad en cuanto á oricuiaicjóii 
y afifiones se refiere. 

Bl artioulistí., que induuahlemeníe cree haber def--
eiibiei-to la piedra anen la r de la moral j ' br.cn espí­
r i tu , eoutíidera, el procedimiento t an eficacÍBÍmo, que 
poi SI Bolo Mlecctonniw en tal fomia ei Ciwipo de 
Oii'iales que, á, \\ ros t ie , sciíamos enMdiados JMI 
t i muiido 

l o c i io , l l tno de s incci i lad, que el culcga en caet 
tion d \aKa de u n a m a n e i i lastimosa He leido bu 
pioon opiimista y ífngo rcmoi-dimientos al q^ntai 
de su almo f «indida. el 6< oicgo de «n t rmnío pláoido, 
alcanzado a rosta do qnesé •íocnaatoB des-velos, j ams i 
&uiari Pe to siendo imporio'-'i la nCLPbidad do rehi-
t .ule p a ' a mosha r , impla'^BblQ, do nncYO, el \ e i 
dadcio obje ino, el uiaco pioblema que en l a at t i ía 
li 'lad di be pies^niai e en nuestro E j t i t i t o 

E l caso patológico que di finen n n c i u o s orgums 
mos m i h i a i e s - t i e n e m / o n el narjod'co en cues 
tion—BO Eo liama. pobrera Es te es el tópico que 
jalean los ineptos u o t i i cosa peoí pfl-^a cni ía i so 
do bri,zos ant« nnes t ia de t adenua mil i tar L a en 
feímedad que padecen nuesíraa Áimas no so es 
iaoiono en la ep .de imis , so mtiodujo en fcl espíritu 

No es quo tUu. opidento el presupuesto que la. na­
ción dedica paaa sn defensa, poio afiímo que el pro 
b'otna del dipcro no puedo plantearse en la actuali 
dad, mientio no s" rp 'oime el Ejercito t n su Cfn 
ci.t, duüdo'o defc i imntda onentaeion y mancando 
sm \ac i l l í iones un objetivo t e imman te 

Mienii.is t«ta leboi p i ¿ \ i a no se h<)ga, 1» colerii 
\ i d a d Cb u n a dlcancía rota, capíi/. de ag(<ai, sm 
asnaihiiija un m a t a \ e d i , los nnlionea que, según di-
c tn BPi'-onab b 'cn emeíadas , corion ] oi el mundo 

Ejemplo la m a . o i tnbulac ion que t i n o , j c u t n 
t i -p q r t fpeion muchas las pagadas por el anteiior 
jn insUo de la G^e^ra, tue la m o t n a d a poi el crsi 
dito do ÜOOOOÜ p-^siías voc"do poi las Coitos paia 
a tend t i u la b o l i c ó n de i.no de los infinitos males 
t a i t s que "a sicíitcn í n el Ejí^uito 

—o Que hago coa e^to '—se pieg!>a.*aiía Aí.nar. 
<Ebta>nos cciifoi-iutb ' 
Peio cr If que dtstutim» s e» en t i piocedimien 

to á Si,guii p,r<t lui üteiiPi <1 fue» o >-ifiiado del en-
íususn io p o*ejrouai t n el alma, colec'iM» de n u c s n a 
o f i c J i d u d . y a esto j no ¿ ot ia cosa hemo^ deíado 

Año Íl-Núm, 242. 

í i t i o e s p e r á b a n l e d e s d e m u c h a s 

Homsnaje al 'íenaeáor. 
París I . — J u l i o / V é d r i n e s , e l i n t r é p i d o 

a v i a c l o r C i u e , h a i o , c r a d p e l t r i u n f o e n e l raid 
Par í s - ^Níad r íd , l l e g ó a n o c h e á e s t a c a p i t a l e n 
Ci s u d e x p r e s o . 

F u é o b j e t o d e u n e n t u s i a s t a r e c i b i m i e n t o . 
E l g e n e r a l K o q n e s , e n n o m b r e d e l G o b i e r ­

n o , í e U c i t ó c a l u r o s a m e n t e a l a v i a d o r . 
Le Pciit Parisién, o r g a n i z a d o r d e l a c a ­

r r e r a , prepa3fa e n h o n o r d e V é d r i n e s u i i e s ­
p l é n d i d o h o m e n a j e . 

E l A e r o C l u b d e P a r í s h a c o n c e d i d o á V é ­
d r i n e s u n a m e d a l l a d e o í o , l a m á s a l t a l e -
c o m p e n ' - a q u e c o n c e d e e s t e C e n t r o . 

J u l i o V e d r i t i e s h a p r o m e t i d o r e g i - e s a r á 
M a d r i d m a n a r l a v i e r a t > p a r a t o m a r p a i t e e n 
e l c o n c u r s o d* a v i a c i ó n o r g a n i z a d o p o r e l 
A e i o C l u b d e M i d n d . 

[L m [i ti mmwm 

Fie"3tas r e i i g i s s a s . 
Buiíiictuí j — D u r a n t e l a s e m a n a d e d i c a -

d i á U s t i e s t a s d e i n a u g u r a c i ó n d e l a c r i p t a 
ide l temj . j lo n a c i o n a l d e l T i b i d a b o s u b i r á n 
cac l j ^ í a d o s C o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s á r t n -

" T O Ü i s l a s A s o S a c í o i í é s ^ c á S l i c c ' S b a i c e i o -
ncsa- , s u b i r á n t a m b n l n c o n s u » e s t a n d a r t e s 
/ l ' ^en tós , i r a u i t p i e s e n ' - a n t e s d e l a s A.socia-
n o j f - dp M a d r i d * 3' p i o v m c i a s . 

1J© «le 5saa F e l t í a . 
I L íi li a r c h a d o á S a n F e l i ú , d e s p u é s d e 

e o n i e i f i mr c o n e l g o o e r n a d o i e n i l , s c ñ o i 
I O H J T \ a l l i d a r e s , e l }vc, e - p e c i a l , vSi i , a r -
í l . e / , a í o i r p a ñ a d o u e u n m s p e c t o i y \ a i i 0 b 
^ip-cnte- c u a t i o d e e s t o s , i m g i u i d o s e s o c i o s 
4iel C u c - u l o tr ícl icionalist- .-! , s e p e r s o n a r o n 
« n el ü o m i d l i o d e l s a c e r d o t e b e n e h r i a d o d o n 
P u e f i O \ í e n f u r a í3uUtch , a ^ u s a a o d e d i o p a i a r 
e n l i n t i e g ? d e vSau F e l i u . E l s a c e r d o t e , 
c r - ^ e n d o l - s c o r i c b t í i o n a n o b , e x p l i c o e l s u ­
c e s o , ncsr-^ndo h u b i e r a d i s p a r a d o A ñ a d i ó 
<-^it s 11 s i l Li c o . u o s e s m t i o h e l i d o d e U I I T 
/ u ^ l i l i l í e n el c o s t a d o , m - u c h a n c ' o m m e -
d n t a p . l e i M o l m s d e R e y , l u e g o a Coi- . 
n < U i y , i - n d ' n c n t e , á B a i e e l o n a 

i ( ' a c e r t é i s s e u i e i o n a ccno i e i , iiian-'j' 'es-
ik Ao^í. l ' . \ ibMi o r d e n d t d e t e n e r l e , orcle-
n Í L d o l i Que s e \ ibt ie->a, p e r o r i é n d o l e e u e l 
f u t i d o cK p o s l ) iLion q u e s e e n c o n t r - b i , q r e -
A'IÓ -- - - u rtimicrlio c o n g r a r d a.̂  q u ^ l e \ I,M 
3 m I A 

Barcelov.a i . — l í n l a s e s i ó n d e h o y d e l 
A y r n t - r n i e ' i t o se h-i t r a t a d o d e l o s s u c e s o s 
d e •• u i I f h u d e L l o b i e g i t L o s radic-^leb 
l i a n 1- ia . j . e t ido iano'= m e n t e c o n t i a l o s C Í J -
i i ^ i - , v^ l a a p r o b a d o p e r o t i a n i i n i d - á q u e 
r- n ce c r . L i a e l sen a i l e n t o d e l a C o i p o r a -

<n , i i ^ d i i l o s iiichovj á l a s l a i a i l i a s d e 
>< s ch s iHic r tos — P A 

¡ovnnr\To OBUERO 

íElaeiía l a .^®IÍÍ«''ÍOEI? 
L o s o p t i m i s t a s a s e g u r a b a n a y e r q u e l a s 

l i u e l g a s d e M a d r i d h a n . e n t r a d o e n u n p e ­
r i o d o f r a n c o d e c o n c o r d i a y s o l u c i ó n . 

P o r d e p r o n t o , l a d e t e j e r o s e s t á r e s u e l t a . 
Í E n s u m a y o r í a , l o s h u e l g u i s t a s v o l v i e r o n 
a y e r a l t r a b a j o . E l i j l e i t o n o l o h a n p e r d i d o . 
f t i p u e d e n v a n a g l o r i a r s e t a m p o c o d e h a b e r ­
l o g a n a d o . 

U n o d e l o s d e s e o s d é é s t o s e s t á c o n s e g u i ­
d o : e l r e f e r e n t e a l a b o n o d e l o s d í a s q u e h a n 
festado s i n t r a b a j a r . 

E n c a m b i o , l o s p a t r o n o s n o h a n t r a n s i -
]g-Ído e n l o d e l a u m e n t o d e j o r n a l . 
• P o c o , p u e s , h a n v a r i a d o l a s c o n d i c i o n e s . 
: L á h u e l g a d e a l b a ñ i l e s , á n u e s t r o p a r e c e r , 
s i g u e e s t a n c a d a . 

N o f a l t a n , s i n e m b a r g o , p e r i ó d i c o s d e l a 
K o c h e , q u e a f i r m a n e s t a r b i e n e n t e r a d o s d e l 
¡ m o v i m i e n t o o b r e r o , q u e a s e g u r e n q u e l o s a i -
b a ñ i l e s s e m i t e s t r a n p r o p i c i o s á p o n e r b a s ­
t í a n t e d e s t í p a r t e paj ;a t e r m i n a r e s t a d i l a t a d a 
í b u e l g a . 

, H a s t a s e d i c e q u e m u c h o s o b r e r o s , d i s g u s ­
t a d o s d e l a p a s i v i d a d d e l a d i r e c t i v a d e l a 
g o c i e d a d E l T r a b a j o , s e h a n a c e r c a d o á l o s 
p a t r o n o s p a r a t r a t a r c o n é s t o s d i r e c t a m e n t e . 
' O t r o s p e r i ó d i c o s , e n c a m b i o , s o s t i e n e n q u e 
f i a d a d e e s t o e s c i e r t o y q u e l o s t r a b a j a d o r e s 
* s t á n d i s p u e s t o s á r e s i s t i r l a r g a t e m p o r a d a , , 
| ) a r a l o c u a l c u e n t a n c o n l a s o l i d a r i d a d y 
f l a p o y o d e l a s o t r o s S o c i e d a d e s o b r e r a s . 

N u e s t r a i n f o r m a c i ó n s e a p r o x i m a m á s á 
l!o s e g u n d o , a u n q u e s a b e m o s q u e e l d u q u e d e 

. S'ovaV h a v u e l t o á m e d i a r e n e l a s u n t o , r e -
' g u e r i d o p o r a m b a s p a r t e s , y q u e m u c h o s 
^ p a t r o n o s s e d i s p o n e n á a b r i r s u s obi-as e n 
| u a i i t o s e l e s g a r a n t i c e l a l i b e r t a d d e l t r a ­
b a j ó . 

EN PROVINCIAS 
K A R A Í 5 © S A 

"HiMcll si tuscl®??, Si© aiBitiieta l a 
l a i i é lga ges5i©rial. 

Zaragoza 31.—-Existe malestar, preduc-
'^o de las numei;osas- huelgas habidas en casi 
^ñ.QS los 9fi$ÍQj 

E l d i ' c u t s o p i o n u i i c i a d o p o i e i je'^e d t l 
G o b i e r n o t n el C o n s e j o \ e r i h c a d o a \ c T e n 
P a l a c i o v e i s ó s o b r e l a m a r c h a d e l o s d e b a ­
t e s p a l l a m e n t a r r o s , y e s p e c i a l m e n t e , d e l e s ­
t a d o d e l a d i s c u b i ó n e n e l S e n a d o d t l p i o -
j e c í o d e lej/ d e s u p r e t i ó n dv. l oo e o n i U i u o s , 
e x p r e s a n d o e l Í3r C a n a l e j a s l a c o n f i a n ? a 
q u e t i e n e d e o b t e n e r e l c o n c u r s o d e l a m a y o -
l í a p a i a l a A o t a c i ó n d e f i n i t n a 

L e h p u é s , e l p i c s i d c i i t e m í o m i ó á S M d e l 
e s t a d o d t luS h u c l g n s d e M a d r i d y Bi lbe-o, 
b c ñ a l a n d o l a s e s ] ) e r a i i ¿ a s q u e e x i s t e n d p I L -
g a i á u n a s o l u c i ó n s a t i & f a c t o n a e n c u a i H o 
a l a p r i m e r a y lo-, t e m o r e s d t q u e p u e d a rgi *-
v a r s e l a d e l i c a p i t a l d e V i z c a y a , p o i l a a c ­
t i t u d a d o p t a d a p o i l o s o b i e i o - , dt J i e r i o c a -
i r i l v a s t o . 

O c u p ó s e t a m b i é n e l S r . Canale ; ;a - , d e l a 
a g i t a c i ó n p i o m o v i d a e n L a s P a l m a s c o n 
m o t i v o d e l p i o j e c t o d e l e j r e f o r m a n d o el r é -
g i ' n e u a d m m i s t r a t i N o d e l a r c h i p í é L g o c a n a ­
r i o , a f i r m a n d o c |ue e r a n p e i j u d i c n l e s e ^ a s 
a c t t n d e s l e v a n t i s c a s , p o r q u e lat , C o r t e s n o 
p u e d e n resolxe»- el p i o b l e m a b a j o l a p i e s i ú n 
d e B i n o u n a c l a s e d e c o a c c i o n e s , y q u e , á fin 
d e t v i t a i l o , h a b í a t e l e g r a f i a d o á L u a u t o r i ­
d a d e s e n c a i g á n d f d a b q u e r e c o " i i e n d e n c a l m a 
á l o s q u e p i o l c s t m s i d e s e a n s e r a t e n d i d o s 
e n feus d e m a n r l a , i m e - ^-^--^ '-^'«••lón d e e s t e 
_̂̂  ^ ^^——^^ -̂ •í̂ -A ^10 ' í n r p t x^^"^^ -

T a m b i é n m í o m u ) e l S i C a n a l e j a b a l R e y 
d e l a s n o t í i ^ s q u e desd>^ h a c e a l g u n o s d í a s 
v i e n e t i a n s m i í i é i i d o ^ e e l je^e d e l a p o l i c í a i n ­
d í g e n a d e L ' i i r c h e , c a p i t á n O v i l o , a c e i t a d e 
l a a g i t a c i ó n q u e e x i s t e e n t r e l o s m o r o s d e 
a q u e l l a z o n a y d e I r d e A l c á / a i 

L a s n o t i c i e s de C e u t a s o n & i n , f i c í o n a í , , 
a s í t o m o cíe L s d e í a a X ' '0^Í '^1 ' Í I I ' ' ^ e s p i n ó l a s 

A l t e i i P i P d j el Coi^ i j o , vS M h u n o l o s 
d c v * e t o s b ' g t n e n t e -

DelTaLi nda. A u t o r i z i n d o l a p i e s c r t a c j ó i i 
á l ab C o i t c o d e ni\ p r o v e c t o d e l e y p a r a ce -
l e l ) ! " ! conc^e i ' t o s p ^ i a e l p r e o d e l i m p u e s t o 
d e t i i i i ' - p o ' t e b c o n l a s E m p i e s a s d e a u t o -
J l l0 \ lie s 

— O t - o p i o j - e c t o a i l i t ^ i u d o l e c u i s o ^ d e s t i ­
n a d o s á l a r e a l i / a c i o i i d e oí l a s h i a i á r n i c a s 

— O l i o p i o 3 e t L O s o b r e l i a i i i d a t i o n á l i = D i -
p i d x t u m e s p ~ o u n c i a l e s d e l o q u e d e j e n 
re i i iLcgi i i a l E s t a d o p o r 1 i , p e r c i o n d e p r i ­
m e a ( i s ' i i a n z a , I n s t i t u t o s , r ^ s c u e l a s N o i -
m d e s \ a e A r r e s y G f t i o s 

- Tso i ' M a n d o de les^pdo d e H a c i e n d a d e I 1 
t>iOM''ci i d e H n h a á D L m d i o C d u é i r t z 
G o m e r o 

— I J c m p a a l a S u b s c c i e t p i í a d e l m i n i s t e -
t i ü d D , F a n i ó n r o ' c o n o t e a 

J ) í (riic', a D i s p o n i e n d o l a r e f o r m a d e l 
"Re-il d t c j e t o d e 4 d e O c t u b r e d e 1^05, l e -
í e r e n t e á . l a s c o n d i c i o n e s q u e d e b e r e u n i r 
e l p r o f e s o r a d o d e l a s A c a d e m i a s m i l i t a r e s , 
j t s ^ ^ a b L c i e n d o l e s b e n e f i c i o s q u e e l m i s m o 
h a b l a d e d i s i r u i a i , 

- C o n c e d i e n d o l a 6,i?n c r u z de l JMei i ío M i -
l i tc , r a l g e n e r a l d e b i i g a d i D G o n z a l o C a r -
\ a ] a l y G r u i d o 

- C o n c e d i e n d o % a i ' ? s e i u c e b d e l M e n t ó "Mi­
l i t a r b l a n c a s á u n c o m a i ^ d a n t e , t r e b c a t n t a -
a e s y u n p t ' m e ^ t e m e n t e d e A r t i l l e r í a , é 
í d e m p e n s i o í i a d a s á u n t e n i e n t e c o r o n e l y 
u n c a p i t á n d e l a m i s m a A i m a 

De Gobtu anón A i t t o i i » a n d o a l m i n i s t r o 
p a r a p i o c e d c i a l a r r e n d a n i i e n ' - o d e u n l o c a l 
e n M a d i d c o n d e s t i n o á t a l l e i f s - e s c u e l a s y 
m u s e o d e l C u t i p o d e l e L s ^ i a f o s 

De Gia^M y Jistieía. R e o i g a i u ^ a n d o e l 
s e c e í a i i c i d o j u d i c i a l 

De i stado—Convocando á s u b a s t a p a r a 
l a a d q u i s i c i ó n é i n s t a l a c i ó n d e u i í a e s t a c i ó n 
d e t e l e g r a f í a s i n h i l o s e n F e r n a n d o P ó o . 

— í d e m i d . u n t e r c e r c o n c u r s o p a r a l a a d ­
j u d i c a c i ó n d e l s e r v i c i o d e c o m u n i c a a i o n e s 
m a r í t i m a s i n t e r c o l o n i a l e s e n l a s p o s e s i o n e s 
e s p a ñ o l a s d e l G o l f o d e G u i n e a . 

De i T í a r Í M a . — - N o m b r a n d o j e f e d e l a I n s ­
p e c c i ó n g e n e r a l y j e f a t u r a d e c o n s t r u c c i o n e s 
n a v a l e s a l i n s p e c t o r g e n e r a l d e I n g e n i e r o s 
D . L e o n c i o L a c a c i . 

— D i s p o n i e n d o q u e e l i n g e n i e r o i n s p e c t o r 
d e p r i m e r a c l a s e í ) . C a y o P u g a c e s e e n e l 
c a r g o d e j e f e d e c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s y 
nom.br?áháó le j e f e d e s e r v i c i o s d e l a I n s p e c ­
c i ó n g e n e r a l cíe c o n s t r u c c i o n e s . 

— N o m b r a n d o a l g e n e r a l d e d i v i s i ó n d e A r ­
t i l l e r í a d e l a A r m a d a D . J o s é R e d o n d o j e f e 
d e l a I n s p e c c i ó n g e n e r a l y j e f a t u r a d e c o n s ­
t r u c c i o n e s d e A r t i l l e r í a , e n c u y o c a r g o c e ­
s a e l g e n e r a l d e b r i g a d a D . J o a q u í n G a l l a r ­
d o , q u e p a s a á d e s e m p e ñ a r l a j e f a t u r a d e 
s e r v i c i o s é i n s t r u c c i ó n g e n e r a l . 

— A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o p a r a q u e ' p r e ­
s e n t e á l a s C o r t e s u n p r o y e c t o d e l e y s o b r e 
d e r e c h o s p a s i v o s á l o s c e l a d o r e s d e l a p e ­
n i t e n c i a r í a d e l c a s t i l l o d e C u a t r o T o r r e s . 

— A s c e n d i e n d o á c a p i t á n d e A r t i l l e r í a d e 
l a A r m a d a á D . F e d e r i c o M a r t í n e z y d e l M o ­
r a l . 

— í d e m á s u e m p l e o i n m e d i a t o a l a s p i r a n ­
t e d e l C u e r p o J u r í d i c o d e l a A r m a d a D . J o ­
s é C a r l o s C a m a r g o . 

— A j i t o r i z a n d o a l m i n i s t r o p a r a l a a d q u i ­
s i c i ó n d e a l g u n o s j u e g o s d e c a l d e r a s a c u o -
t u b u l a r e s . 

1 ch ic ido el p iobieTa do nuostio m o m t u t o mih t 
E l toJegit quiaio. pai. i conbeeuu este vcsiJlado, 

i p i i í . , r en ab^jülut-o .» la juventud mihtaa del icisto 
do \; eociedaJ, educándola desde sus pi imeíos « lo s 
Pues b ien , JO opipo que la mcdicma no corábate la 
entP>n3H<.d pues t t r g e el con\eneiiriiento de que 
nada nio!"i.iii.k CGI¡ ello la bi i l 'anto nbcmhdid que 
en la aotuttlida*! w l e de nues ' i a s Academiab Didi 
txies 

Lo que oci i jo es que e«a, jn"voiitnd que poseída 
del ituíjor cptufiasuio i i i u i a ¡ e an iahuence eu los 
regmiionlos, maicba de d^sc acanto en dosenianlo, 
\ UT Ob an t t s y ot ics d,.-p ios, según e' icmplc do 
Cd-da cual, p . f iden do r ú a ii^aDeía tot^il las ilutioiies 
y ftitioies que m c u l c u o n en =js a lmas , y -vencidos 
fiesmajados pei^nanc-tcn ecuanuní»), encadenados á> 
a n a piofesióu por la que Degaion á sentu mdife 
i t n e í a 

C i í a p m e los ciiapjuiudos de e^e pio^e^to aunque 
con 1 J;r 11 an por ei obtenoi la qumtiebeacia del 
oflciü modelo, hc»l(lí^n de p.i.«ai poi l i l u i a i g m a 
v t u p l da t rope/a i con JK- hos escofiídus, y t r t o , rl 
í n do raes l a t g i ó corta lucha, y espii i tus csfoi 'odos 
que CD la real "dad enoonmjt i í j eu v o n í i m u n i o 

Por eso, le ouo !>•>> quo hac t i no es bu^caí pumo 
ra ni ' tMia, b ipua, que j a u j la a c t i a h d i d mio"tj is 
\crdtnii 'va la pioducen mmojoiüble, smo lofonuai 
de u n a m a n e t a unp l acab l í j radical la actual o iga 
ni , a u o n , que es el molde que opiime y doudo Cbté-
i i lmenio be agi tan unab a l m i s podeiot-.is que pug 
u a n eu vano pot snbi t inmfns tos 

"Bu conviene t r ib in a los teiiaii io E " necesi i io 
S f á r ' p í i j a QUO pueda l le"ar el día fcb / t n que t m 
ludamopte i lumine a los dircctojof- del i je 1 cito, que 
ifcn¿í.n poi luei70 oiie e d u c i i di iiue'vo 

41 Kriiiio, al p rauy 

'^ 'ONIOBI I > 0 0 

l i » d e 1» s u s í i t í í c i o » . E l i j n p « e s t 0 
s o b r e o í i n q u i l i a a t o . 

D e l i n m e n s o c e r e b r o d e l S r . R o d r i g á ñ e z , 
e n c o l a b o r a e i ó n c o n o t r o s c e r e b r o s n o m e n a s 
i n m e n s o s , s a l i ó e l emplasto d e l a s u s t i t u c i ó n 
d e l o s c o n s u m o s . 

T o d o s c o i n c i d i m o s e n q u e e l p r o y e c t o e s 
u n a e n o r m i d a d ) q u e l e j o s d e m e j o r a r n u e b -
t r a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a a u m é n t a l a s e g u r a ­
m e n t e n u e s t r o c a l v a r i o e n l a t r i b u t a c i ó n 

P<ira m u e s t r a s o b r a n l o s s i g u i e n t e s d a t o s , 
q u e i n d i c a n l a c u a n t í a d e l i m p u e s t o s o b r e 
l o s a l q u í l e l e s d e h a b i t a c i o n e s . 

D e s d e 301 p e s e t a s , a l 5 p o r 100, 15,05 p e s e ­
t a s — B e ? d e 4 0 0 , a l 5 p o r 100, , 0 — D e s d e 500 , 
a l 5 p o r 100 , 2 5 . — D e s d e 5 0 1 , a l 6 p o r 100, 
30 ,06 — D e s d e 6 0 0 , a l 6 p o r TOO, 36 — 
D e s d e 750 , a l 6 p o i 100, 4 5 . — D e s d e 7 5 1 , a i 7 
p o r 100, 52 ,57 .—-J lesde Sao, a l 7 p o r r o o , 56 — 
D e ^ ^ X o&o, a l 7 p o r 100 , 7 0 — D e s d e j 0 0 1 , 
a l 8 p o r l o ó , 8 0 , 0 8 . — D e s d e 1.250, a l 8 p o i 100, 
100 — D e s d e 1.251, a l 9 p o r 100 , 1 1 2 , 5 9 . — D e s ­
d e I 500 , a l 9 p o r 100, 135 — D e s d e 1 5 0 1 , x\ 
10 p o r 100 , 150,10 —^Debde i 750 , a l 10 p o r 
100, 175 . D e s d e 1 .751, a l T I p o r 100 , 192,61 - ^ 
D e ' d e 2 .250, a l 11 p o r 100 , 3 4 7 , 5 0 . — D e s d e 
2 2 5 1 , a l 13 p o r 100 , 370,12.— D e s d e 3 0 0 0 , a l 
l a p o r i c o , 360 — D e s d e 3.250, a l 13 p o r 100, 
390 .—-Desde 3 3 5 1 , a l 13 p o i l o o , 4 2 3 , 6 3 . — D e s ­
d e 3 500 , a l 13 p o r 100, 455 — D e s d e 4 ooe!, 
a l 13 p o r 100 , 520 — D e s d e 4 2 5 1 , a l 14 p o r 
100 , 59A,T4 — D c s d e A 500, a l 14 p o r TOO, 630 — 
D e s d e 5 000 , a l 14 p o r 100, 700 — D e s d e 5 7 5 1 , 
a l 15 p o r 100, 802,65 — D e s d e 6 000 , a i 15 p o r 
TOO, 900.— D e s d e 7 000 , a l 15 p o r 100, 1.050 
D e s d e 8 000 , a l 15 p o r l e » , i 200 — D e s d e 
Q 000 , a l 15 p o r 100 , I 350 — D c b d e 10 000 , 
a l 15 p o r TOO, r 500 — D e s d e 15 000 , a l 15 p o r 
TOO, 250 — D e s d e j o 000 , a l 15 p o r 100 , 3 0 0 0 . 

E s d e c i r , q u e t o l o p o r e s t e c o n c e p t o \ a -
m o s á p a g a i m a 5 ' o r c a n t i d a d d e l o q u e g a s t a ­
r í a m o s SI c o n t i n u a r e e l i m p u e s t o s o b r e l o s 
c o n s u m o s 

Y s m e m b a r g o , e « t e pro3-cc'-o s c i á l e y , 
p . i í a m a y o i i g i i o m i n i . a d e l p e c i e n t í s i m o p u e ­
b l o , q u e t o d a \ i a s u í i e , t i a b a j a y p a g a 

P a r a lojs eoisg;r©slsíag. MaguiHca 
Mea. 

E l vSr D J c s í s G u r i c h h a t e n i d o l a fe l iz 
i d e a d e c o n s t i t u i i u n a a g í u p a c i ó u d e j ó v e ­
n e s q u e h a b l a n á l a p e r f e c c i ó n a l g ú n i d i o ­
m a pa i -a ser-v'ii d e i n t e r p r e t e s á l o s e x t r a n ­
j e r o s q u e c o n c u r r í a n a l C o n g r e s o L u c a r í s -
t i c o 

E l o b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á h a a c e j t a d o 
g u s < o o e l o f i f c c i m i c n t o j h a t o m a d o tictr» d e 
l o s n o m b r e s q u e f o i m a n t i g r u p o , q u e l l e g a n 
3d. á 14, á l o s cUcde^ d e b ^ i a ' g l e g a r s e c u a n t o s 

h o i f t s a n t e s l a s ' a u t o r i d a d e s y u n a e n o r m e 
í ü u l t i t u t t , q u é a c o g i ó ¡con g r a n d e s a p l a u s o s 
y a c l a m a c i o n e s l a a p a r i c i ó n d e l aeropTanc?, 
r e p i t i é n d o s e l a o v a c i ó n a h d e s c e n d e r y a j p i ­
s a r t i e r r a B e a u m o n t . . 

N o c o n t e n t o el p ú b l i c o c p u a p l a u d i r l e , y 
v i t o r e a r l e , l e p a s e o e n t r i u n f o p o r t o d o e l 
a e r ó d r o m o . 

L a s s e ñ o r a s a r r o j a b a n s o b r e e l . v e n c e d o r 
s u s flores y l e s a l u d a b a n a g i t a n d o s u s p a ­
ñ u e l o s . . . 

F l e s p e c t á c u l o , a d e m á s d e i m p o n e n t e , p r o ­
d u c í a e n o r m e e m o c i ó n . 

B e a u m o n t n o e r a d u e ñ o d e o c u l t a r l a s u y a , 
•y l l o r a b a y r e í a . s i m u l t á n e a m e n t e . 

E l e n t u s i a s m o d e l p ú b l i c o d u r ó m u c h o 
t i e m p o . 

C u a n d o c e s a r o n l o s a p l a u s o s y l o s v í t o r e s , 
e l a l c a l d e d e R o m a d i n g i ó : á B e a u m o n t f ra ­
s e s d e b i e n v e n i d a e n n o m b r e d e l a c i u d a d . 

B e a u m o n t h i z o e n t r e g a ele u n m e n s a j e d e l 
a l c a l d e d e P a r í s , e n e l c u a l d i c e q u e l a ca­
p i t a l d e F r a n c i a e n v í a p o r l o s a i r e s á R o m a 
u n f r a t e r n a l s a l u d o , e o i n o á t o d a I t a l i a j e i l 
l a s fiestas d e l c i n c u e n t e i i a r i o d e l a U n i d a d , 
i t a l i a n a ^ A l h a c e r B e a u m o n t e n t r e g a d e l 
m e n s a j e , e l p ú b l i c o p r o r r u m p i ó e n viva ,? á 
F r a n c i a . 

Í51 a v i a d o r r e f i e r e c o n g r a n l a c o n i s m o y 
m o d e s t i a s u s v u e l o s . E l C o m i t é d e l raid l e 
c o í i d i i j o e n a u t o m ó v i l á u n h o t e l . — M a t t e i . 

A.:R.T^a-:HiK"^ 
E n f e r m o s d e l e p r a . F i e s t a r e l i g i o s a . 

Cai<''gena / — \ b o r d o d e l \ a p o i ru,ía P e -
gcxion p r o c e d e n t e s d e O r a n \ a i . o s e s p a ñ o ­
l e s a t a c a d o s d e l e p i a , cpie f u e r o n c o n d u c i ­
d o s a l H o s p i t t t l L a o p i n i ó n e s t á a l a i m a d a y 
t e i a e i o b a vSe h a i c i m i d o l a j u n t a d e S a n i ­
d a d , a c o r d a n d o t r a s l a j a i l o s e n i e r m o s a l L a ­
z a r e t o 

— A l a s o c h o d e 11 m a ñ a n a "^al o d e l t e m ­
p l o d e S a n A n d i c s l a p r o c e s i ó n d e l A m o r 
H e r m o s o , as i^^ t icndo m i l l a r e s d e se f ío i ' ' ^ j -
l o s n m o s d e l a p i i i n e í a c o m u n i ó n D t s p a ' 5 
c e l e b r e be s o l e m i i e i t i n c i ó n , p r e d i c a n d o e l o 
c u e n t e r a e n t e e l canón i< o l e c t o i . i l - P I 

S e a l q u i l a n h o t e l e s a m u e b l i d c o t n F i e n -
t e r r a b í a T I n í o r m a r á i i : ü r e ñ a , P i i r - , i 

A n t e l a S a l a p r i m e r a l o s l e t r a d o s s e ñ o r e s 
R u i z J i m é n e z y P e r o s t e r e n a d i s c u t i e r o n u n 
r e c u r s o d e c a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n d e l e y i n -
t e r p r r e s t o c o n t r a s e n t e n c i a d é l a A u d i e n c i a 
d e B u r g o s , d i c t a d a e n p l e i t o s o b r e d e s l i n d e . 

E M ftiA A U I í I l S M C I A 
®®s v e r e d i c t o s . 

E n u n a d e l a s S e c c i o n e s d e l a A u d i e n c i a 
el J u r a d o c o n o c i ó d e u n a c a n s a p o r h o n i i ^ 
c i d i o , e n que~ e s t a b a p r o c e s a d o u n m o z o d e l 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l , a u t o r d e l a m u e r t e e n 
r i ñ a d e u n c o m p a ñ e r o s u y o . 

D é a c u e r d o c o n l a s p r e t e n s i o n e s d e l d e f e n ­
s o r , S r . R o j o , s e d i c t ó u n v e r e d i c t o d e c l a ­
r a n d o q u e e l h e c h o d e a u t o s c o n s t i t u í a s ó l o 
u n c a s o d e l e s i o n e s g r a v e s , c o n l a a t e n u a n t e 
d e f a l t a d e i n t e n c i ó n d e c a u s a r u n m a l d e 
t a n t a g r a v e d a d . 

I ^ S a l a c o n d e n ó a l c u l p a b l e á l a p e n a d e 
s e i s m e s e s y u n d í a d e p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . 

E n o t r a S e c c i ó n s e j u z g ó á t r e s i n d i v i d u o s 
a c u s a d o s d e h a b e r e x p e n d i d o m o n e d a f a l s a 
d e c i n c u e n t a c é n t i m o s . 

A c t u a b a n d e d e f e n s o r e s l o s l e t r a d o s s e ñ o ­
r e s C o u s i ñ o , B a r r i o b e r o y C e r ó n . 

LICENCIADO VARQUILLAS 

C A R T I L L A D E A U T O M Ó V I L E S , por Ricardo 

Goytre y Guillermo Ortega, ingenieros. 

U n v o l u m e n e n 8.° ( i 9 ' 5 p o r 13*5), d e 280 
p á g i n a s c o n 228 figuras; e n c a r t o n a d o , c u a t r o 
p e s e t a s . D e v e n t a e n España Automóvil ( P l a ­
z a d e I s a b e l I I , 5 , y p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s . 

C o n e s t e t í t u l o a c a b a n d e p u b l i c a r l o s 
i l u s t r a d o s i n g e n i e r o s . D . R i c a r d o G o y t r e y 
"D. G u i l l e r m o O r t e g a , u n v e r d a d e r o c o m p e n ­
d i o d e a u t o m ó v i l e s e n e l q u e c o n l a c o n c i ­
s i ó n y c l a r i d a t l d e q u e h i c i e r o n g a l a e n s i i 
Tratado práctico- de aiitoriióviles—la p r i ­
m e r a , o b r a . d e e s t a í n d o l e e s c r i t a e n e s p a ñ o l 

_ . - _ „ , , , ,^ct„, c o ,. V ,/11/A CLTTf̂  i r o s T-lrarrTC-
c t r a a n t e T u i o p a 

E l S r G i n i d i m t í e e e s i n c e r o s e l o g i o s j i o r 
e s t a i d e a 

L a s a d h . . s e n e s d e b e n d u i g i i b c p o i e s e n t o 
á s u domici l i^y , H u C x t a s , 29, ' • e g u u d o 

E l a l c a l d e h a t e l i c i í a d o a l a u t o i y l e h a pfci-
m t t i d o c i a p o y o cpae r e c t b i t e p i í a i t d i z a r 
Cota í u n c í o u 

Una, p r e p o s i e l Q i i . t a fs^jnm «Se s"e-
e a a d a r 1®"» Ki teTos tri%iií<as. 

L a p r o j i o s i c ' ó n q u e e l c o n c e j a l S r G ó ­
m e z A d l l e i o p i c s e n . a i á «1 A j u n t i i n i e n t o 
d i c e a s í 

« A l e - v c e l e n í í s i n i o V ' u n l r m i e n t o . 
T e n i e n d o p i e c i s i ó n el A.-vunt-ii i i e i t o d e h a -

cei l a t e t a t i d ¡ c ion d e t o d o s ]o= i n i p i i e s t o s a u -
toiiziciO'=; j - o i l a l e y y ív t c g L m t n U i C i ó n d e 
k s m i s m o s , e l c o n c e j a l q u e s u s c n b e p r o -
p o y o 

1 " O n e ' e s a o u e á conc i i r ' ^o , p o i d i s t r i t o s , 
l o a u e s e l e i a c i o n a c o n l o s n u e os i i i i p 1 e s t o s 
p a i a =11 r e c a u d a c i ó j i y c o b i a i z a d t l o s m i s ­
m o s , S i e n d o d t c u e n t a d e l o s c o n c e s i o i n n o s 
t o l o e l p c i s o n a l y g a s t o s q u e c= tos o r i c , i n e n 

2 ° E l A i u n t a m i e n t o s e ñ a l a r á el t a n t o p o r 
c i e j i t o q a e ^c a b o n a r á c o m o j - i i e n n o d e c o -
b i a u ' a p a r a q u e s i rv ' a d e t i p o e n e l c o n c u a s o . 

3 <* v"?- t e n d í a e n c u e n t a , p a n t o d o l o q u e 
s e r e f i e r a á l a r e c a u d a c i ó n , t o d a s l a s d i s p o s i 
C lones y l e y e s v i g e n t e s q u e h o y t i e n e e l 
A y u n t a m i e n t o . 

L o s c o n t r i b u y e n t e s q u e q u i e r a n h a c e r e l 
p a g o p o r a d e l a n t a d o e n l a s o f i c i n a s d e r e c a u 
d a c i ó n d e a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s p o d r á n l i a -
cer lo- d e n t r o d e l j í l a z o q u e s e l e s c o n c e d a y 
s e l e s a b o n a r á e l 5 p o r i c o d e s u c u o t a . 

P o r l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a s e í o m i u l a r á 
é l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s , y u n a v e z a p r o b a d o 
p o r e l A y u n t a m i e n t o s e a n u n c i a r á e n ' l o s p e ­
r i ó d i c o s d e m a y o r c i i c u l a c i ó n p a r a q o n o c i -
m i e n t o d e l p ú b l i c o . 

M a d r i d , 30 d e M a j ' o d e i o n . — . 4 . G. Va-
llejo.y> ' ' í 

— Atenea de Madr id . Hoy v ie rnes , ft las 
giet« de la tarde, el vicepresidente' de 1» Asociaf;¡ón 
Alianza Española da Bui-deos, D . Luis A. SnKiwioy, 
Aa,r.k una coníerencia para explicar los fines que di­
cha Asociación persigue. 

— Aeadomia de JurUprudeneia . Celebró anoche, á 
las dieJ!, sesión pública para continuar la discusión 
de la Memoria del 8r . D . Augusto del Gacho, acer­
ca del tema «Colonización panal agrícola». 

Hicieron uso de la palabra los Sres.. .Souto, Bodrí-
guez, Paíerial , Marfil y Soler. , . " 

— Cultura Hispana-amorlcana. E l americanista 
D . Féhx Ortiz San Pol.iyo, delegado .de la Asocia­
ción patriótica do Buenos. Aires, dará hoy vier­
nes, á las siete de la tarde,, «na .conferencia sobre 
«Espafía en la Areontina», en' el local do la Unión 
Ibero-Americana, Alcalá., 73. 

— Cámara de Pr«pletarl««. L a Asamblea gene­
ral anunciad» p a r a ayer í u é suspend ida ' á causa de 
DO poder asistir el presidente, «eflor <íonde, do Po-
ííalvor, el cual se encontraba en el Senada cum-, 
pliendo ineludibles deberos. ' 

— Sseiodad Españ í la de HiBíene. E s t a Socie­
dad pelebró sesión, el martes, óltiTno, bajo la presi­
dencia del doctor Pe inándcz Caro. . - ,. 

Leída ol acta do la anterior, él doctor Fernández 
Cuesta dio cuenta do las obras del doctor D . Carlos 
I 'errand «El tabaanistno», «El alcoholismo», «M6=-
ximag, .consejos, aforismos y pensamientos higiéni-. 
eos», «De la insolación», «Instrucciones higiénicas 
acoreo, d s l a l impiezas y «El pqludismo», remitidas 
por sil autor . -
. Puestas á disensión las conclusiones presentadas 

por la sofiorita L a Rigada acerca de «I;a, escohosis 
en lae escuelas», hicieron uso do la palabra los se-
fiores Alamán, San J la r t ín , Mariscal, Masip y la 
señorita L a Rigada, acordéndoSe á propuesta del 
Sr . Peiníindez Caro suspender la discusión has ta 
l a sesión próxima, en la que, previo detenido eetu-
dio de las-ci tadas conclusiones, p u e d a s ser aproba^ 
das rápidamonto. 

Reanudada la discusión acerca de lae malas con­
diciones de higiene en que se halla insalada en es­
t a corto la Escuela Central Normal de Maestras, 
el doctor Montaldo culpa de t an dfeplórablo esta<lo 
á los señores inspector general de pr imera enseñan­
za y ministro de Inetnicción pública, justificando 
el que la finca tenga lá placa de Sanidad porque 
l a , r e d de desagüe se encuentra e n buen estado y 
con arreglo & lo mandado . 

L a señorita Tjíi Rigada defendió lá gestión oficial 
de los señores ministro de luBtrucción pública é ins-

. Fuera de concurso. 
P o r u n a n i m i d a d d e l J u r a d o s e o t o r g ó , c o - ' 

j n o y a c o n o c e n n u e s t r o s l e c t o r e s , e l p remi<* 
. d e 5.ooq p e s e t a s a l t o r o d e D . V i c e n t e Max-, 
t i n e z c iue s e l i d i ó e l m a r t e s ú l t i m o e n \á 
c o r r i d a - c o n c u r s e c e l e b r a d a e n l a c a t e d r a l d e l 
a r t e t a u r i n o . _ _ ^ 

N o V03' á e x t e n d e r m e e n c ó u s i d e r a o i o i i c s 
d e s i l o s s e ñ o r e s q u e c o m p o n í a n a q u é l o b r e ^ 
r o n c o n e s t r i c t a j u s t i c i a ; p a r a m í , e l g u s d 
d i c h o t o r o £u¿ e l t p i e m e j o r c u m p l i ó e n ld& 
t r e s t e r c i o s ; y d e e s t o y a n o d e b e m o s .¡há-* 
b l a f . ' •' " 

E n l a r e f e r i d a corr id :^ v o l v i ó á r e p e t i r s e 
u n h e c h o q u e n o I jaee m u c h o s d í a s prodivioi 
l i n a v e r d a í f e r a r e v o l u c i ó n , y d e l q u e c o n bas-í 
t a j i t e e x t e n s i v a s e •óet iparDii l o s d i a r i o s d<f 
e s t a cortCj. .. 
. M e r e f i e r o á a q u e l t o r o d e l a g a i i á d e r i a &p. 
F l o r e a q u e , s e g ú n v a r i o s c o l e g a s , f u é com--
p r a d o á p r e c i o d e c a r n e y q u e a l m a d r i l e ñ d . 
R e g a t e r í a l é h i z o p a s a r l a s maris h a s t a q t i ^ 
l e v i o c a m i n i t o d e l d e s o l l a d e r o . 

E n l a e x p r e s a d a c o r r i d a s e r e t i r ó , por, , u n í * 
c o m p l a c e n c i a d e l q u e p r e s i d í a , e l t o r o cju<^ 
1) . • F é l i x U r c o l a h a b í a m a n d a d o p a r a d e j a ? 
b i e n c o l o c a d o e l pa!>e l lón d e s u g a n a d e r í a . ' 

A l h a c e r l a r e s ' eña d e l a fiesta y a p ro tes t é» 
d e l a c u e r d o p r e s i d e n c i a l a n t e l a s p e t i c i o n e » 
d e u n p ú b l i c o q u e h a t o m a d o p o r s i s t e m a 
e l p e d i r l a r e t i r a d a á l o s c o r r a l e s d e t o d a 
r e s q u e n o s e a p r o x i m e á l o s p i c a d o r e s , con . 
u n d e s c o n o c i m i e n t o p r o f u n d í s i m o d e l o q u e 
e s u n a c o r r i d a d e t o r o s . 

T a m p o c o q u i e r o h a c e r l a d e f e n s a d e d i ­
c h o a i i i n i á l . L o s a f i c i o n a d o s v i e r o n s u jirc-» 
s e i l c i a e n l o 3 c o r r a l e s y l e c re j - e ro i i admi ra -» 
b l e p a r a u n c o n c u r s ó , p o i ' c u a n t o n o p r o t e s ­
t a r o n h a s t a ' e l . m o m e n t o e n q u e a p r e c i a r o s » 
s u m a n s e d u m b r e . 

V o y á h a b l a r d e l q u e l e s u s t i t u j - ó , p e r t e ­
n e c i e n t e . á l a v a c a d a d e G a m e r o C í v i c o , y; 
e s t o q u e a d o a u s e x t o l u g a r p o r V i c e n t e P a s . ^ 
t o r . ' 

L a h i s t o r i a d e e s t e b i c h o e s c u r i o s a , y eX 
s i l enc io , q u e a c e r c a d e l a m i s m a h a l l g u a r - í 
d a d o m i s d i s t i n g u i d o s c o l e g a s — c o n o c e d o r e s } 
d e e l la—-me i m p i i l s a n á c r e e r q u e n o escri-* 
b e n c o n e n t e r a i m p a r c i a l i d a d e n e s t a s c o s a ? 
t a u r i n a s . 

S i a y e r , h a b l a n d o d e l t o r o d e F l o r e s — a c e r » 
ca d e l ' q u e y a d i m i . . m o d e s t a o p i n i ó n — e c h a ­
r o n , coTUo s e d i c e , l a c a s a p o r l a v e n t a n a . , 
h o y h a n d e b i d o t a m b i é n o c u p a r s e d e l G a ' 
m e r o C í v i c o , cyle p u s o e n u n g r a v e c o m p r o ­
m i s o , a l p u n d o n o r o s o V i c e n t i l l o . : 

¿ Q u é r e p r e s e n t a e«e s i l e n c i o ? '' 
Y o , d e s d e e s t a s m i s m a s c o l u m n a s , h e .sa­

l i d o e n m u c h a s o c a s i o n e s á l a d e f e n s a d e Ifi 
e m p r e s a q u e e.Kplota n u e s t r o c i r c o t a u r i n n 
c u a n d o Se h a n t r a t a d o c a s o s d e v e r d a d e r a 

pasado las horas do reglamoat'o, so levantó la se­
sión. 

^ C t ® ! <es <®> sff» e®>^» « ^ 

"El Radical" quiere, ©i Infeli?, 
enterramos anoche, fm fortuna 
n® estamos en ei caso á& "El 

Infransláenfe". 
<®>(®) (®> ̂ > ii®> c®) (®>C <®'<®> @> @> @> ® > @ « 
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D i c e n d e R o m a q u e á l a s c u a t r o d e l a 
i n a d n i g a d a s a l i ó G a r r o s d e S a n R o s s o r e . 

L a m u l t i t u d l é h i z o u n a o v a c i ó n e n t u ­
s i a s t a . E l v a l i e n t e a v i a d o r p a s ó p o r L i o r ­
n a , l l e v a n d o u i i e x c e l e n t e , v u e l o . C e r c a d e 
C a s í e g n e t o , y á c o n s e c u e n c i a d e u n a a v e ­
r í a d e l m o t o r , e l m o n o p l a n o c o m e n z ó á o s ­
c i l a r y c a y ó a l fin á t i e r r a d e s d e u n a g r a n 
a l t u r a . D e s p e d i d o G a r r o s d é l a p a r a t o , e n . l a 
c a í d a s u f r i ó a l g u n a s e r o s i o n e s e n l a s m a n o s 
y f u e r t e s c o n t u s i o n e s e n t o d o e l c u e r p o . 

E l m o n o p l a n o q u e d ó c o m p l e t a m e n t e d e s ­
t r o z a d o . E l a v i a d o r r e g r e s ó á P i s a e n u n 
t r e n . S e q u e j a d e f u e r t e s d o l o r e s e n l o s b r a ­
z o s ; s i n e m b a r g o , s e p r o p o n e s e g u i r e l v u e l o 
h a s t a R o m a e n o t r o m o n o p l a n o . 

D e G e n o v a s a l i ó F r e y á l a s c i n c o d e l a 
m a ñ a n a , l l e g a n d o h o r a y m e d i a d e s p u é s á 
vSan R o / s o r e . E q u i v o c a d a m e n t e a t e r r i z ó e n 
e l h i p ó d r o m o , e n v e z d e h a c e r l o e n e l a e r ó ­
d r o m o . E l a e r o p l a n o c h o c ó c o n u n a e m p a ­
l i z a d a , s u f r i e n d o a v e r í a s , y F r e y r e s u l t ó l e ­
v e m e n t e h e r i d o e n u n a c e j a . 

E s t e a v i a d o r n o h a d i c h o c u á n d o r e a n u -
i o s d n i st i v d t ' o 
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D e s d e h a c e u n o s d í a s c u e n t a n u e s t r o c i u ­
d a d a n o A y u n t a m i e n t o c o n u n c o n c e j a l m á s : 
c o n D . J o s é C a n a l e j a s - y M é n d e z . E . x t r a ñ a -
r á á a l g u i e n l o d e c o n c e j a l , p e r o t é n g a s e 
e n c u e n t a q u e e s h o n o r a r i o ú n i c a m e n t e . ¡ L e 
d e b e f j o s t a n t o ! 

L a O p i n i ó n s e h a r e í d o á m a n d í b u l a b a 
t i e n t e d e e.ste n o m b r a m i e n t o , h e c h o p o r u n a 
m a y o r í a I c r r o u x i s t a y u n a l c a l d e , p o r l o 
v o t o s d e l o s r e p u b l i c a n o s . E l a l c a l d e q u e r í i 
q u e s e a s o c i a r a n a l homenaje l a s m i n o r í a s , l o 
c u a l n o c o n s i g u i ó , p u e s é s t a s s a b e n d e m a s i a ­
d o q u e C a n a l e j a s n o h a h e c h o n a d a d e l o 
m u c h o q u e n o s t i e n e p r o m e t i d o , s i s e e x c e j ) -
t ú a a l g u n a p e q u e ñ a c o s i l l a s i n i m p o r t a n c i a , 
y a d e m á s p o r c i u e e l t a l n o m b r a m i e n t o n o e s 
m á s q u e u n a c t o d e s e r v i l i s m o i n t e r e s a d o . 

.Por e l r e s t o d e E s p a ñ a c r e e r á n q u e n o s ­
o t r o s e s t a m o s c o n D . J o s é e n t u s i a s m a d o s á 
m á s BO p o d e r , a r c h i s a t h s í e c h o s , c u a n d o a q u í 
q u i e n m á s , q u i e n m e n o s , q u i s i e r a v e r d e s ­
a p a r e c e r d e l s u e l o h i s p a n o a l h a b i t a n t e d e l 
p a l a c i o d e Í S a n t o ñ a , á e s c s e ñ o r q u e p o r n u e s ­
t r a c u l p a p a d e c e m o s , y p a d e c e r e m o s D i o s s a ­
b e h a s t a c u á n d o . E n fin, q u e p a r a r e c o m p e n ­
s a r e n a l g o el d e s a i r e q u e s e n o s h a h e ­
c h o c o n l o d e l a s u b a s t a d e l a s o b r a s riel 
f e r r o c a r r i l d i r e c t o V a l e n c i a - M a d r i d , l i e m o s 
i n v e s t i d o , m e j o r d i c h o , h a n i n v e s t i d o u n o s 
c u a n t o s s e ñ o r e s á C a n a l e j a s c o n l a s i n s i g ­
n i a s e d i l i c i a s d e e.sta n o b l e c i u d a d , ¡ ( J u é h b -
u o i ! 

• . * 

E l r u i n o s o n e g o c i ó q u e l a e m p r e s a M o s ­
q u e r a y C o m p a ñ í a v i e n e h a c i e n d o e n e s t a 
P l a z a d e Toro.S; h a d e c i d i d o á e s t o s s e ñ o ­
r e s , s e g ú n s e d i c e c o n i n s i . s t e n c i a , á v e r d e 
q u é m o d o . t r a s p a s a r á n e l a r r i e n d o . I g n o r a ­
b a n t a l v e z l o s e m p r e s a r i o s d e l a P l a z a d e 
M a d r i d q u e V a l e n c i a n o s e d e j a r í a i m p o n e r 
s u s l e y e s , n o ü - a n s i g i r í a c o n e l a u m e n t o d e 
p r e c i o s n i d e j a r í a q u e p o r c a p r i c h o d e l e m ­
p r e s a r i o s e a l e j a s e d e n u e s t r o c i r c o t a u r i n o 
a u n o d e l o s í d o l o s d e l p u e b l o v a l e n c i a n o : 
á B o m b i t a . A h o r a q u e h a v i s t o q u e s o m o s 
l o s m i s m o s d e l a s e G c í r m a n i a s » , q u e n o a d ­
m i t i m o s a u t o r i d a d e s e x t r a ñ a s , s e v a , a b a n d o ­
n a u n n e g o c i o e n e l q u e s e p r o p o n í a g a n a r 
m u c h o s m i l e s d e d u r o s ; ¡ q u é l e va.'iTos á 
h a c e r , S r . M o s q u e r a I C a d a u n o t i e n e l o q u e 
s e m e r e c e . U s t e d m e r e c e q u e l e e x p u l s e m o s , 
p u e s l e e x p u l s a r e m o s , n o ,se a p u r e , y a l l e g a ­
r á l a h o r a . 

_ ••• 

! H a l l e g a d o e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , 
S r . R u i z V a l a r i n o , q u e v i e n e , s e g ú n é l , á 
r e p o n e r s e ; p e r o p e r s o n a q u e m e m e i c í e e n ­
t e r o c r é d i t o m e h a d i c h o « q u e esa e s l a e x ­
c u s a q u e h a d a d o p a r a a l e j a r s e d e M a d r i d , 
p e r o q u e e l . S r . R i ü z V a l a r i n o t i e n e el p r o ­
p ó s i t o i r r e v o c a b l e d e n o r e t i r a r l a d i m i s i ó n 
q u e d e s u c a r g o t i e n e presc-nt ; i r !a , p.or n o 
h a b e r p a r i d a d d e c r i t e r i o e n t r e C a n a l e j a s y 
é l e n v a r i o s p r o y e c t o s d e l G o b i e r n o , p r i n c i ­
p a l m e n t e e n el d e A s o c i a c i o n e s , y q u e l o 
m a n t e n d r á , á. m e n o s q u e e l jci 'e d e l G o b i e r ­
n o r e c t i f i c a s e a l g o e n el s e n t i d o , q u e el m i ­
n i s t r o l e t i e n e i n d i c í i d o . » 

MICALET DE LA SEU 
Valencia, 28 Mayo igii. 

j u s t i c i a . 
A c a s o e s t o h a y a i n c l i n a d o á c i e r t o r e v i s ­

t e r o m u 3 ' ' p o p u l a r d e u n p e r i ó d i c o d e l a UÜT 
c h e á p e n s a í q u é y o e r a aníihombista. 

N a d a d e e s o . «Soy j o v e n , y e n t o d o s mi<s 
a c t o s - - - s e g ú n m i o p i n i ó n - — c u m p l o c o n a r r e ­
g l ó á m i c o n c i e n c i a , y u n a v e z q u e l o h a g o 
m e a c u e s t o y d u e n n o " t r a n q u i l a m e n t e , . siul 
q u e m i l e t a r g o s e a i n t e r r u m p i d o p o r n i n g ú i i 
r e m o r d i m i e n t o . .. i 

P u e s b i e n ; l o q u e v i e n e o c u r r i e n d o , y d a 
e s t o t i e n e n l a c u l p a e n p r i m e r t é r m i n o I03 
e s p a d a s , e s v e r d a d e r a m e n t e . . v e r g o n z o s o . 

E u t o r o e x p r e s a d o d e CTamero C í v i c o e s t a b a 
D E S D É F E B R E R O D E L P A S A D O A S O 
s i e n d o l l e v a d o d e s d e l a . d e h e s a á l a P l a z a y, 
t i r a a c cBic y i i n r o n a q u e l c a s i t o Q a s l a s c o ­
r r i d a s . P r i í á e r o , c o m o s o b r e r o , i Ja ra l a s n o ­
v i l l a d a s , e n c u y a é p o c a t e n í a y a c u a t r o a ñ o s ; 
m á s t a r d e , p a r a l a s c o r r i d a s d e t o r o s . 

C l a r o e s t á q u e c o n e s t a s i d a s y v e n i d a s e l 
c o r n ú p e t o t u v o o c a s i ó n d e e n t e r a r s e d e mu-' ' 
c h a s c o s a s q u e s ó l o l o s l i d i a d o r e s t i e n e n e í í 
c u e n t a y d e a d q u i r i r a r r o b a s á f u e r z a d e í 
p i e n s o , e n e m i g o a c é r r i m o d e l a b r a \ ' u r a . 

Y é s t e e s e l t o r o d e l q u e t a n p o c o s e h a 
h a b l a d o y q u e s e t u v o l a d e s f a c h a t e z d e s o l ­
t a r n a d a m e n o s q u e e n u n a c o r r i d a - c o n c u r s o . . 

¿ D e l a s f a e n a s q u e c o n é l e j e c u t ó el e.spadrf 
m a d r i l e ñ o ? 

N i u n a p a l a b r a . I<os i n t e l i g e n t e s , l o s q i -n 
á l a P l a z a v a n á v e r a l t o r o y a l t o r e r o , S;M 
b e n m u y b i e n a p r e c i a r l o q u e P a s t o r c o a é l 
h i z o . 

C o r r i d a s e i s p e r s p e c t i v a . 

Las_ c o r r i d a s d e t o r o s q u e c o n m o t i v o di 
l a f e r i a s e h a n d e c e l e b r a r e n S a n t a n d e r l i a n 
q u e d a d o u l t i m a d a s d e l a s i g u i e n t e n j a r . c r a ; 

D í a 33 d e J u l i o : V i c e n t e P a s t o r y . a i ano ld 
M e j í a s , c o n t o r o s d e M i m a . 

D í a 2 5 : C o c h e r i t o y M e j í a s , c o n r e s c s d e 
l o s h e r e d e r o s d e M a r t í n e z . 

D í a 30 : P a s t o r 5' C o c h e r i t o , c o n c o r n ñ p c 
t o s d e P a r l a d o . 

^ i ' 
E i v a l i e n t e m a t a d o r d e n o v i l l o s M a r i a n t 

Mtn- ino , M o n t e s I I , t i e n e c o n t r a t a d a s l a s s i ­
g u i e n t e s c o r r i d a s : E 1 4 d e l a c t u a l esi' 
S a n t a n d e r , el 8 y 11 e n B a r c e l o n a , e l 24 
e n S a n S e b a s t i á n , el 25 d e J u l i o e n «Salaman­
c a y e l 8 d e S e p t i e m b r e é n A n d ú j a r , e s t a n ­
d o e n t r a t o s c o n v a r i a s e m p r e s a s . 

I , a S o c i e d a d C í r c u l o M e r c a n t i l é I-sdns '-
t r i a l d e O r i h u c h i s e p r o p o n e o r g a n i z a r e n ­
t r e v a r i o s d e s u s s o c i o s u n a n o v i l l a d a p a r a 
e l a c t u a l m e s d e J u n i o ó J u l i o , c o n el l i » 
d e ü l c a n z a y f o n d o s p a r a d i c h o C e n t r o . 

_ S e n o s a s e g t f r a q u e . s e e s t á n h a c i e n d o ges ­
t i o n e s p o r l a n u e v a e m p r e s a q u ¿ s e h a q u e ­
d a d o p a r a d a r l a s d o s c o r r i d a s d e t o r o s " du 
fe r i a d e A l m e r í a c o n l o s d i e s t r o s V i c e n t e 
P a s t o r , G a o n a y L a g a r t i j i l l o C h i c o . 

DON JUSTO 

Las altcrationee atmosíérioas se Bcecdcu ún iníh-
rrupción. 

É l día de ayer fuó t^íófligo en Hírvias, merecíl á 
una tormenta qaó"estalló en las pnracrafi horas de 
l a tardo. 

Lo sensible fuó qv.c ia piedr.i acoiiopafcó ¡x la llu­
via, y por lo tanto, habrá que lamentar a lgunas 
pérdidas en los sembrados. 

Las obsei-vaeiop.os -íerifica<las en Madrid dieron 
los siguientes resultados; 

Tnmporatura : máxime., 82"; mínims., í&"; prp-sión, 
i 705 jBEii, • • , 

»-«-¿&-fr-*^i»'^Jta4waraj 

ÍMFORIACÍÓM líLITAR 
E n e l b e n e m é r i t o i n s t i t u t o d e l a G u a r f i a i 

c i v i l a . s c i e n d e n : u n t e n i e n t e c o r o n e l á c o r o ­
n e l , t r e s c o m a n d a n t e s á t e n i e n t e s c o r o n e l e s , 
t r e s c a p i t a n e s á c o m a Í K i a n t e s , c u a t r o p r i m e ­
r o s t e n i e n t e s á c a p i t a n e s , c i n c o s e g u n d o s t e ­
n i e n t e s d e 1̂ 1 e s c a l a d e r e s e r v a á p r i m e r o s ; 
i n g r e s a n t r e s p r i m e r o s t e n i e n t e s d e I n f a n t e ­
r í a y C a b a U e n a , y a . s c i e n d e n á s e g u n d o s t e ­
n i e n t e s d e l a e s c a l a d e r e s e r v a o c h o s a r g e n ­
t o s . 

L a p r o p u e s t a s e j í a b l i c a r á h o y . 
E n A r t i l l e r í a a s c i e n d e n : 4 c o r o n e l , e l t é 

n i e n t e c o r o n e l D . J o s é E c h a l u c e y E c h a l u c e ; 
á t e n i e n t e c o r o n e l , e l c o m a n d a n t e D . M a n u e l 
R i v e r a y B a l b í n ; á c o m a n d a n t e s , l o s c a p i ­
t a n e s D . F r a n c i s c o A . s í e in y M a r c o y D . Cer 
c i l i o B e d i a y C a b a l l e r í a , y á c a p i t a n e s , l o s 
p r i m e r o s t e n i e n t e s D . J u l i o d e l a P e ñ a y C u s -
s i , D . J u s t i n o D í a z d e R á b a g a y d e l a Veg-a , 
D . R a f a e l Á n g u l o y V á r e l a y D . M a r i a a c 
A b i z a n d a y d e l a V e g a . ', 

E u I n f a n t e r í a a s c i e n d e n : s e i s t e n i e n t e s O)^ 
r ó ñ e l e s á c o r o n e l e s , 14 c o m a n d a n t e s á t e ­
n i e n t e s c o r o n e l e s , 25 c a p i t a n e s ' á c o m a n d a n ­
t e s y 31 p r i m e r o s t e n i e n t e s á c a p i t a n e s ; y 
e n l a e s c a l a d e r e s e r v a , 14 p r i m e r o s t e n i e n ­
t e s á c a p i t a n e s . 

E n A d m i n i s í r a c i ó n M i l i t a r : á s u b i n í e n d e í S 
t e s l o s c o t a í s a r i o s d e G u e r r a d e p r i m e r a d a ­
s e i ) . Á n g e l M a í o s e s : y D . G u s t a v o d e la 
F u e n t e ; á c o m i s a r i o s d e Griierra d e priiue-i-;) 
cls-se ¡ o s d e s e " - u u d a D . R a m ó n G a r c í a y ÚOH 
J u a n C o l i n a ; á c o m i s a r i o s d e G u e r r a d e se­
g u n d a l a s o f i c i a l e s p r i m e r o s D . E n r i q u e I ,a-
b r a d o f , D . J o s é V i ñ e s y D . G e n e r o s o ISele-
d o ; á o f i c i a l e s p r i m e . " c s i o s s e g u n d o s d o n 
P a s c u a l A g u i r r e ' y D . J n a n V ü a r , á a u x i -
l a r d e p r m e r a , D . L e o n c i o E , s p a s a G o n z . i ' e z ; 
á a u x i f i a f d e s e g u n d a , D . D i o n i s i o C e n t e n s 

j y á a t j x i l i í i r d e t e r c e r a ^ D . E d u a r d o ' .Fére.í. 
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M(yíl,-nM,241-^ Elh. - O^SATS Viernes 2 de jmilo 1911̂ , 

la voíación del proyecto sobre cqiüsumas. 
C r é e s e q u e e s t a t a r d e á ú l t i m a h o r a s e 

- í e r i f i c a r á e n e l S e r i a d o l a v o t a c i ó i l d e l p r o ­
y e c t o d e l e y s u p r i m i e n d o l o s c o n s u m o s , y 
me e l r e s u l t a d o s e r á u n é x i t o p a r a e l G o ­
b i e r n o , g r a c i a s a l c o n c u r s o q u e , á p e s a r 
d e t o d a s l a s c o s a s q u e s e l i a n d i c h o , ' l e 
p r e s t a r á n l o s s e n a d o r e s c o n s e r v a d o r e s v o ^ 
t a n d o e n c o n t r a . 

S e h a b l a b a a j ' e r d e q u e e n u n a r e u n i ó n 
c e l e b r a d a e n e l vSer iado , a l a q u e a s i s t i e r o n 
[os S r e s . A z c á r r a g a , R o d r í g u e z S a n P e d r o , 
m a r q u é s d e P i d á l , ü g d r t e y A U e n d e s a l a -
í&r, s e d i b u j a r o n d o s t e n d e n c i a s : l a u n a , 
f a v o r a b l e á t o m a r p a r t e e n l a v o t a c i ó n , d e ­
f e n d i d a p o n e l S r . A z t í á r r a g a , y l a o t r a , 
. n a n t e u i d a p o r e l m a r q u é s d e P i d a l , . p a r t i ­
d a r i o d e l a a b s t e n c i ó n . 

E l - h e c h o e s c i e r t o ; ' p e r o - n o t i e n e e l a l - i 
c a n e e q u e s e l é q u i s o d a r , e s t i m á n d o l o j 
c o n K ) s í n t o m a d e a m e s t a d o d e d e s c o m p a -
g i c i ü i i d e l p a r t i d o ^ ; o n s é r v a d o r ; e n el f o n -
tío d e e l l o n o h . a y m á s q u e l a o b l i g a ­
c i ó n e n q u e s e e n c ) í » n t r a e l p a r t i d o c o n ­
s e r v a d o r ele e v i t a r ans í . C o r o n a l a d i f i c u l ­
t a d q U e l e o r i g i n a r í a I 4 c a í d a d e l , p a r t i d o 
l i b e r a l o n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s . 
' L a i m p r e s i ó n d o m . i n a n t e a n o c h e e r a l a 
d e q u e e l h o r i z o n t e p o l í t i c o s e h a b í a , d e s ­
p e j a d o , e n v i s t a d e q u e p a r t e d e l o s c o n ­
s e r v a d o r e s h a b í a n c e d i d o , e n s u a c t i t u d i n -
t r a j i s i g e n t e y d e q u e e n l a v o t a c i ó n t o m a ­
r á n p a r t e l o s s e n a d o r e s p a l a t i n o s . 

A d e m á s , a l g u n o s s e n a d o r e s r n i n i s t e r i a -
l e s d e c u y a a c t i t u d s e d u d a b a h a n m a n i ­
f e s t a d o s u d e c i s i ó n d e v o t a r c o n e l G o ­
b i e r n o . 

l í n fin, q u e u n a v e z m á s s e i m p o n c l r á n 
<os i n t e r e s e s p o l í t i c o s d e l o s p a r t i d o s t u r ­
n a n t e s á l a c o n v e n i e n c i a d e l p a í s , y q u e 
ü s t a i i d o e n l a c o n c i e n c i a d e t o d o s q u e l a 
s u p r e s i ó n d e l o s c o n s u m o s e s p e r j u d i c i a l 
p a r a e l T e s o r o , e l M u n i c i p i o ,y e i c o i i t r i -
I j u y e n t e , l a a p r o b a r á n p o r q u e s e c o n s i d e r a 
, . i e ce sa r io s a t i s f a c e r l a o p i n i ó n d e l o s r a -
i i e a l e s q u e l a d e f i e n d e n . 

Los sucesos de San Feliú. 
A y e r t a r d e c o n t i n u ó e n e l C o n g r e s o e l 

d e b a t e s o b r e l o s s u c e s o s d e S a n F e l i ú , i n ­
t e r v i n i e n d o e l S r . I g l e s i a s ( D . D a l m a c i o ) , 
q u i e n , c o m o t e s t i g o p r e s e n c i a l , d i o n u e ­
v o s i r i f o r m e s d e l o o c u r r i d o , p r o n u n c i a n ­
d o u n r a z o n a d o d i s c u r s o . 

T a m b i é n i n t e r v i n o e n l a d i s c u s i ó n E m i -
i i a u o I g l e s i a s , p a r a a f i r m a r q u e l a c u l p a 
d e t o d o f u é d e l o s j a i m i s t a s . 

i C l a r o e s t á ! ¡Son tan pacierñes y tan 
inofensivos' estos pobrccüos radicales de 
¡a semana sangrienta! 

Los créditos extraorcütiarias. 
E l C o n s e j o d e E s t a d o s e h a r e u n i d o 

p a r a i n f o r m a r a c e r c a d e l o s c r é d i t o s e x ­
t r a o r d i n a r i o s s i g u i e n t e s : 

j a r a M a r i n a , u n o d e 9 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

• P a r a G u e r r a , c o n o b j e t o , d e c o m p r a r c a ­
b a l l o s , 4 . 9 0 5 . 9 0 0 . , ... ; 

O t r o , t a m b i é n p a r a G u e r r a , d e s t i n a d o 
á p a g o s d e p e r s o n a l y m a t e r i a l , 8 . 2 1 . S . 0 0 0 . 

P a r a G o b e r n a c i ó n , c o n o b j e t o d e c u b r i r 
g a s t o s d e l a E s t a c i ó n s a n i t a r i a d e M a ­
d r i d , 7 . 2 4 7 , 5 8 . :• . , 

' • -La minoría jaimisía. , / 
E s t a t a r d e s e r e u n i r á e n e l C o n g r e s o l a 

m i n o r í a j a i m i s t a p a r a t r a t a r d e l a m a r c h g 
'de l o s d e l x i t e s p a r l a m e n t a r i o s y d e t e r m i -
í3£ir l a a c í i l i i d q u e h a n d e s e g u i r . , , ,, 

La iJivJoión de Calarlas. 
'Tan í n d i I r n í o n m c u n ] ú b l K " " c e r -

f ) d 1 p r o c e l o sDbrc r e í o u m t n u i =;-
t r i t n -1 d ^ CT m s , 11 C o n n s K n j i r l T e n 
t l i a U K 'O d i d e r m i t i i e l d i c t a n e n s e 
r- m i j i e s i i t a í d c t n el C o i g i c ^ o p c i a c o -
m swi s u s U^b '^ io-^ , T im d e po t " ' p i c -

" í l r e n i o s p n " I O J d ' • d e l = 11 u ¡ 
! > .m) i . 

Les f.ns<Go us ^[.rnofss. 
_ A y e r s e r e u n i ó e n e l . C o n g r e s o l a C o m i -

g i ó n d e d i p u t a d o s ' e n c a r g a d a d e e s t u d i a r 
. i a r c f o r i n a d e l a l e y d e S i n d i c a t o s A g r í c o ­

l a s , a c o r d a n d o c o n s u l t a r a l m i n i s t r o d e 
í ' 'o inenic> s o b r e a l g u n o s " e x t r e m o . s . ' 

•E! Cesso electara!. 
S e h a n p r e s e n t a d o a n t e l a J u n t a p r o -

yiK'cial d e l C e n s o d i f e r e n t e s r e c l a r a a c i o -
- u e s p i d i e n d o l a e x c l u s i ó n d e l ó . o ó o n o m -
IrrcB q u e a p a r e c e n e n l a s l i s t a s e l e c t o r a l e s , 
-por s u p o n e r l o s s o l i c i t a n t e s q u e s o n , e l e c -
•^ores f a l s o s . -• 

l a i n c a u í a c i ó u d e e d i f i c i o s r e l i g i o s o s , p r e p a ­
r a n d o l a . . s e p a r a c i ó n , d e l a I g l e s i a y el í j s -
t a d o e n f o r m a i g n o m i i l i o t í a y ^ .So lando m a e s ­
t r o t e r r i t o r i o d e e s p í a s p o l i c í a c o s p a r a v e j a r 
á l o s c i u d a d a n o s q u e 110 p i e n . s a n c o m o ello.». 
Volando a m o r d a z a r o n á l a P r e n s a n t ó b á r -
q u i e a y l l e n a r o n l a s c á r c e l e s d e s o s p e c h o s o s 
l íe rea l i . s i i io . . . ¿ P o r jqué n o •volará e s a v e r -
g ü e n z a d e Museo de la revolución q u e h a n 
p l a n e a d o e n L i s b o a l o s c o m p i n c h e s d e l l e ­
v a n t a m i e n t o p a r a e t e r n a a f r e n t a d e l o s i d e a ­
l e s d e c u l t u r a ? . . . 

U n a b a n d a d a d e pájaros ( g o r r i o n e s q u e 
c o m e n e l t r i g o d e n u e s t r o s s e m b r a d o s ) e s ­
c o l t a n á e s e i n s í p i d o y t o n t o a e r o p l a n o l l a ­
m a d o « R e v o l u c i ó n d e m o e r á t i c a » , q u e -volan-
d o c o n d i í c e l o s p u e b l o s á s u r u i n a . . 

Volando'se v a n l iMés t ros c a p i t a l e s a l e x ­
t r a n j e r o , y e n n a v e s ve lera . s ó d e v a p o r , B u s ­
c a n d o e l p a n , s e t r a i i s p o i ' t á n n u e s t r o s e m i ­
g r a n t e s á l o s c o n t i n e n t e s d e l a s A m é r i c a s . . . 

K l r o j o a u t o m ó v i l d e e s t i r p e r e p r ^ b l i c a n a 
p a s a 'olando á n u e s t r o l a d o , d á n d o n o s á 
e n t e n d e r c o n s u s o b e r b i a q u e l o m i s m o e n 
M a d r i d q u e c h B a r c e l o n a e s d u e ñ o , d e l a s 
v i d a s , y h a c i e n d a s d e l o s c i u d a d a n o s . . . 

Volando .se n o s vá: e b d i n e r o c o n t a n t o i m - ' 
pues to . . . . L o Z a H í l ü s e n o s p a s a n l o s d í a s s i n 
(jue h a y a c r i s i s , v i n i e n d o , u n G o b i e r n o m e -

m... , , ' . , 
N u e s t r a v i d a é i l u s i o n e s p a s a n •J'oiaHdo. 

Y a s í t a m b i é n s e e n c a m i i t a r á í i a l c i e l o l a s 
a j m a . s d e t a n t o s j u s t o s c o m o h o y s e v e n p e r ­
s e g u i d o s . 

A: t í , l e c t o r , , d e d i c ó , e s t o s h u m i l d e s r e n g l o ­
n e s q u e . volando m i p l u m a . TeStampo m a l a ­
m e n t e e n el j i a p e l . P r o c u r a volar c o n t u s 
i d e a s y c o n t u s o b r a s , l e v 4 n t a t e y c o l u m b r a ­
r á s s u g e s t i v o s p a i s a j e s d e f e l i c i d a d . . . 

ISIDORO GARCÍA DE VINUESA 
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Reüsioeas 
S A N T O S Y C U L T O S DE HOY 

S a n t o s M a r c e l i n o , P e d r o , E r a s m o y 
A l e j a n d r o , m á r t i r e s ; «San l í u g e i i i o I , P a p a ; 
S a n t o s N i c o l á s , P e r e g r í n 5̂  J u a n O r t e g a , c o n ­
f e s o r e s y S a n t a s - B l a n d i n a y A l b i n a , m á r ­
t i r e s . 

S e g a p a ni i,ii)jileo d e C u a r e n t a " H o r a s e n 
l a s S a l e s a s ( S u n B e r n a r d o ) , y h a b r á m i s a 
s o l e m n e a l a s diez;, y p o r l a t a r d e , a l a s c i n ­
c o y m e d i a , e s t a c i ó n , r o s a r i o , p r e c e s y r e ­
s e r v a . 

L n l a p a r r o q u i a d e vSan .José, t e n n i n a l a 
d e v o c i ó n d e l o s S i e t e V i e r n e . s a l S a i i t í s i i a o 
C r i s t o d e l D e s a m p a r o , s i e n d o o r a d o r , á l a s 
d i e z y i n e d i a d e l a m a ñ a n a , y p o r l a t a r d e , 
á l a s s e i s , D , F r a n c i s c o F r u t o s V a l i e n t e . 

E n l a d e S a n G i n é s , p o r l a m a ñ a n a , á l a s 
s i e t e y m e d i a , m i s a d e c o m u n i ó n p a r a e l 
A p o s t o l a d o d e l a o r a c i ó n , y á l a s s e i s , e j e r ­
c i c i o s , p r e d i c a n d o e l muj? i l u s t r e S r . D . I s i ­
d r o E . s í e c h a . . 

E n l a d e S a n A n d r é s c o n t i n ú a l a s o l e m n e 
nox-ena á N u e s t r a S e ñ o r a d o G r a c i a , s i e n d o 
o r a d o r e n l a m i s a , á l a s d i e z , D . M a n u e l 
B e l d a , y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , D . J o s é 
.Suá rez F a u r a . ' 

E n l a i g l e s i a d e J e s ú s , á l a s d i e z d e l a m.a-
ñ a n a , m i s a s o l e m n e c o n S . D . M . d e m.ai i i -
í i e s t o , y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , e j e r c i c i o s 
c o n S . D . M. m a n i f i e s t o y s e r m ó n . 

E n el S a n t í s i m o C r i s t o d e S a n G i n é s , p o r 
l a t a r d e , a l t o q u e d e o i ' a c i o n e s , e j e r c i c i o s 
c o n s e r m ó n . 

E n l a s R e l i g i o s a s T r i n i t a r i a s ( L o p e d e 
V e g a ) , p o r l a m a ñ a n a , á l a s s e i s y ,á l a s 
o c h o , m i s a s d e c o m u n i ó f l p a r a l o s s o c i o s 
d e l C e n t r o d e l O l i v a r , y p o r l a t a r d e , á l a s 
seiSj e j e r c i c i a s , e n l o s q u e p r e d i c a r á e l r e - ; 
v e r e n d o pad i j e E s t a n i s l a o G a r c í a O b e s o . i 

E i í l a s R e l i g i o s a s d e G ó n g o n i s , p o r l a m a - ' 
ñ a n n , á l a e oe i io y m e d i a , m i s a d e c o m u ­
n i ó n , y p o r la^ t a r d e , á l a s c i n c o y m e a i a , ' 
e j e r c i c i o s , p r e d i c a n d o e l S r . M a r i n a . 

E n l a s R e l i g i o s a s R e p a r a d o r a s , e m p i e z a , u n 
S ü l e i n n e t r i d u o en h o n o r d e l S a n t í . s i m o S a ­
c r a m e n t o . P o r l a . m a ñ a n a , á l a s s i e t e , m i s a 
( . o u v e n t i ' d , \ po i l a t a i d e e j e i c i e i o s d e l t r i ­
d u o , p i e d i c a n d o el l e v c r e n d o p a d r e f~'Ii\ef. 

T 1 l a C a p i h i d " L V O r , p o i l a t a ' d e 
i 1 -1 s e t s , e j ^ r c i e c^ c o n '̂  Ti Sf d e m a -

n fe-,!© y ' . e i i n o n a c i i g o d e D I g n ? c i o J i -
m e n o ^ , t a m i l a n d o c o n e l T ? ' Ciiuis 

"" a n s a y ofic o d i ^ m o s o n d e S a n t a A.n-
g ^ l i ( c I l e i i c i , <on u t o d o b l e \ c o l o r b l a lK;o . 

V i i t l ie Id C o i í e d e M i i ^ — F u e c í » - a S e -
í lo i i d la»* l i 1 %il]i ' - e n s u i . , k s i a y S a n 
Ti 10, d e l i P i v i l t . i . e i a c u J e s , d e ! A u x i ­
l i o e n S 11 Loi i .11 '0 , o d e l o s A n d e l e s e n s u 
I a n o q a i 1 
. E s p í r i t u S a n t o : A d o r a c i ó n n o c t u r n a . 

T u r n o : San Francisco de Borja y San Jv.cn 
Berehrnas. 

(Este periódico se publica con censura.) 

X<a s e s i ó n d e a y e r . 

C o m e n z ó á l a s t r e s y m e d i a , b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e l »Sr. M o n t e r o R í o s y o c u p a n d o e l 
b a n c o a z u l l o s S r e s . C a n a l e j a s y R o d r i g á -
ñ e ' / . 

A p r o b a d a e l a c t a - d e l a a n t e r i o r , e n t r ó s e , 
s i n r u e g o s n i p r e g u n t a s , e n el 

O R D E N P . P : L D Í A " . 

S i n d i s c u s i ó n s e a p r o b ó e l d i c t a m e n s o l n e 
e l p r o y e c t o d e l e y c e d i e n d o ÍÚ A y u n t a m i e n ­
t o d e V a l e n c i a e i l a g o y d e h e s a d é l a A l b u ­
f e r a . 

T á m b i é i i s e . a p r o b ó o t r o p r o y e c t o c e d i e n d o , 
a l A j n i i i t a m i e n t o d e P a l é n c i á e l e d i f i c i o d e l 
I n s t i t u t o . • 

A s i m i s m o p a s a r o n o t r o s d i c t á m e n e s sem­
b r é l o s p r o y e c t o s d e l e y r e f o r m a n d o l a ' d e 
c o n t r i b u c i ó n t e i T Í t o r i a l y s o b r e c o n s t r u c c i ó n 

| . ,de.vin f e r r o c a r r i l A G n í e n i e n t e . 

151 proyceto de coMsiiiis®». 
S i g u i ó e l d e b a t e s o b r e e s t e p r o y e c t o , i n t e r ­

v i n i e n d o e l s e ñ o r L A B R A p a r a m a n i f e s t a r 
q u e l o s s e n a d o r e s r e p u b l i c a n o s v o t a r á n c o n 
e i G o b i e r n o . 

H i z o a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s , l a m e n t á n d o ­
s e d e q u e n o s e h u b i e r a n d e s g r a v a d o l a s c a r ­
n e s , y—^por i n c i d e n c i a s — o c u p ó s e d e l a s u n ­
t o d e M ^ i r r u e c o s , p i d i e n d o q u e s e t r a i g a a i 
P a r l a m e n t o p a r a d i s c u t i r l o . 

E l s e ñ o r C A N A L E J A S c o n t e s t ó l e , a g r a ­
d e c i e n d o l a c o o p e r a c i ó n d e l o s s e n a d o r e s r e ­
p u b l i c a n o s . 

I n t e r v i n o e l . s e ñ o r S Á N C H E Z R O M Á N 
p a l a e x p l i c a r s u a c t i t u d f r e n t e á e s t e p r o -
ye« í©. 

D i j o q u e l a s u p r e s i ó n d e l i m p u e s t o d e c o n ­
s u m o s e s u n a b u e n a i d e a ; p e r o q u e d e b e i r -
,sé á e l l a s i n p r e c i p i t a c i o n e s . 

T a m b i é n l e o í m o s q u e l a a b s t e n c i ó n , e n ; 
c a s o s c o m o éíste e s l í c i t a y c o n v e n i e n t e . \ 

L e C o n t e s t ó e l p r e s i d e n t e d e l C O N S E J O , 
h a c i e n d o n o t í . r q u e f t ada l a f o r m a d e e s t a r 
c o n s t i t u i d o e b vSenado, n i l o s l i b e r a l e s n i l o s 
c o n . s e n - a d o r e s p u e d e n c o n t a r n u n c a c o n m a ­
y o r í a , y q u e , p o r l o t a n t o , s i e n d o i m p o s i b l e 
e n a l g u n o s c a s o s t e n e r e s a m a y o r í a , h a b r í a 
q u e p e n s a r e n l o q u e é l n o p i e n s a , e n l a C á ­
m a r a ú n i c a . 

M o s t r ó s u e x t r a ñ e z a d e q u e e l S r . S á n c h e z 
R o m á n s e q u i e r a c o b r a r a l g u n a d e u d a q u e 
é l n o r e c o n o c e , y t e r m i n a f e l i c i t á n d o l e p o r 
n o i n t e n t a r c o n i p l i c a r e l d e b a t e . 

A CGr i t ln i í ac ión q u e d ó a p r o b a d a l a t o t a l i ­
d a d d e l p r o j - e c t o y c o m e n z ó l a d i s c u s i ó n d e l 
a r t i c u l a d o . 

A l a r t í c u l o 1.° p r e s e n t a u n a e n m i e n d a e l 
c o n d e d e E S T E B A N C O L E A N T E S , q u i e n 
e m p e z ó á d e i e n d e r l a c o n g r a n c a l o r . C o n s i s ­
t e é s t a e n u n a r t í c u l o ó . i í c i o n a l , e n el q u e 
s e p i d e a u t o r i z a c i ó n p a r a q u e s i e n e l t é r ­
m i n o d e u n a ñ o d e i m p l a n t a c i ó n d e l a le5 ' 
n o s e a b a t a t a r a n la.S s u b s i s t e n c i a s e n c a n ­
t i d a d i g u a l a l i m p o r t e d e l o s n u e v o s . i m ­
p u e s t o s , q u e d e e l G o b i e r n o a u t o r i z a d o p a r a 
d e r o g a r l a . 

a g r e s o r e s y q u e p o r e s o r e s u l t ó h e r i d o u u 
g u a r d i a c i v i l . 

P a r a d e s v i r t u a r e s t e a s e r t o — d i c e D . D a l ­
m a c i o I g l e s i a s , - -voy á l e e r e l p a r t e o f i c i a l 
d e l o s s s i c e s o s , r e d a c t a d o p o r e l c a p i t á n , d e 
l a G u a r d i a c i v i l . 

H a c e u n a c a l u r o s a d e f e n s a d e l o s reqne-
tts c a r l i s t a s , y d i c e q u e e s o e s l o q u e d u e l e 
á l o s r a d i c a l e s , e l v e r c ó m o l o s c a r l i s t a s s e 
n u t r e n c o n , j ó v e n e s v i g o r o s o s . ( R i s a s . ) 

D i c e q u e l o s r a d i c a l e s f u e r o n u n o s c o b a r ­
d e s , p o r q u e a t a c a r o n á l o s c a r l i s t a s e n p r o -
pp . r e ión . d e 100 p o r xp. 
> A ñ a d e q t í e n o l e i m p o r t a q u e l o s r a d i c a ­
l e s l l a m e n a s e s i n o s á l o s c a r l i s t a s , p o r q u e 
t a m b i é n s e . l o . l l a m a n á d i a r i o á M a u r a y L a 
C i e r v a p o r q u e c u m p l i e r o n c o n s u d e b e r . 

L o s t r a d i e i o n a l i s t a s n o p r o v o c a n j a m á s ; p e ­
r o e s t á n s i e m p r e d i s p u e s t o s á d e f e n d e r s e , . 
p o r q u e l a s - a u t o r i d a d e s l o s a b a , n d Q » a n y l o s 
p o n e n e n m a n o s d e s u s e n e m i g o s . 

S o s t i e n e q u e e l g o b e r n a d o r c i v i l d e B a r c e ­
l o n a h a f a l t a d o á s u s d e b e r e s p o r n o p r o h i b i r 
e l m i t i n y a s e s o r a r s e d e l a l c a i d e d e S a n F e ­
l i ú , q u e e s r e p u b l i c a n o . 

D i c e q u e l o s r a d i c a l e s , n o c u m p l i e r o n l a s 
ó r d e n e s d e l g o b e r n a d o r y q u e p o r e s o o c u ­
r r i ó e l c h o q u e . 

A s e g u r a q u e l a s a u t o r i d a d e s s o n c ó m p l i ­
c e s , a.l m e n o s m o r a l e s , d e l o s a t e n t a d o s d e 
l o s r a d i c a l e s . 

L a s a u t o r i d a d e s o b r a r o n c o n i n e p t i t u d y 
m a l i c i a , c a s i b u s c a n d o e l c h o q u e , p o r l o q u e , 
p i d e l a d i m i s i ó a d e l g o b e r n a d o r d e B a r c e ­
l o n a . 

E l s e ñ o r M E N C H E T A : N o h a y t a l m a l i ­
c i a . 

E l s e ñ o r I G L E S I A S : P e r o , e n fin, e s o e s 
l o d e m e n o s , ya q u e t o d o s s a b e m . o s q u e e l 
G o b i e r n o e s t á e n c r i s i s . ( R i s a s g e n e r a l e s y 
p r o l o n g a d a s . E l p r e s i d e n t e l l a m a a l o r a d o r 
á l a c u e s t i ó n . ) 

D i c e q u e ó s e v a e l g o b e r n a d o r d e B a r c e ­
l o n a ú o c u r r i t ' á n nvsevos c o n f l i c t o s . 

Y n o h a b l a m o s c o n o d i o , p o r q u e , a l fin, 
s e a n ó n o d e n u e s t r a s i d e a ' s , e s o s d e s g r a c i a ­
d o s s o n h e r m a n o s n u e s t r o s . 

E l s e ñ o r , S O R I A N O : ¡ Y o q u é v o y á s e r 
h e r m a n o d e s u . s e ñ o r í a ! ¡ Q u i á , h o m b r e ! ( R i -
S41S g e n e r a l e s - y c a m p a n i l l a z o s d u r a n t e v a ­
rios m i n u t o s . ) 

E l s e ñ o r I G L E S I . A S : H e r m a n o s , s í , a u n ­
q u e t e n g a m o s l u c h a s ; p o r q u e n o o l v i d e m o s 
q u e t o d o s s o m o s h i j o s d e D i o s y s e r e s h u ­
m a n o s . H e n n a n o s , s í . 

E l s e ñ o r S O R I A N O : ¡ B r a v o ! O v a c i ó n y 
o r e j a . ( E l p r e s i d e n t e l l a m a a l o r d e n a l s e ñ o r 
S o r i a n o . ) 

E l s e ñ o r I G L E S I A v S t e n n i n a .4u d i s c u r s o 
e n n u e v o p á r r a f o , e n q u e p i d e e l c a s t i g o d e 
l o s r a d i c a l e s y d e l g o b e r n a d o r . 
" E l s e ñ o r B . A R R O S O c o n t e s t a a l d i s c u r ­

s o d e l vSr. I g l e s i a s , d i c i e n d o q u e n o p u e d e r e -
b s t i r l e e n l o s d e t a l l e s , p o r q u e n o e, : tá t a n 

E l s e ñ o r Z U L U E T A a p o y a u n a e n m i e n ­
d a a l a r t í c u l o i .o '' -

L a e n m i e n d a v a e ñ c a i c i i i a d a á i m p e d i r l a s 
c o m p e t e n c i a s q u e p u e d a n h a c e r s e d o s l í n e a s , 
u n a s u b v e n c i o n a d a y o t r a n o , e n t r a 3 ' e c t o s 
i g u a l e s . ' . I 

E i m i n i s t r o d e F O M E N T O l e c o n t e s t a , 
m a n i f e s t a n d o q u e n o p u e d e n h a c e r s e d o s 
c o n c e s i o n e s i g u a l e s p o r u t i l i d a d p ú b l i c a . 

S e a p r u e b a s i n d i s c u s i ó n h a s t a e l a r t í c u ­
l o 15 . 

E i s e ñ o r Z U L U E T A p i d e l a s u p r e s i ó n d e l 
ú l t i m o p á r r a f o d e l a r t í c u l o 16, q u e n o e s 
acex j t ada p o r l a C o m i s i ó n . 

T a m b i é n s e d e s e c h a u n a e m i e n d a a l m i s ­
m o a r t i c u l o d e l s e ñ o r M A G I A . 

S e a p r u e b a e l a r t í c u l o c o n u n a e n m i e n d a 
d e l S r . L ó p e z M o n i s . S i n d i s c u s i ó n s e a p r u e ­
b a h a s t a e l a r t . 3 1 . 

A e s t e a r t í c u l o h a y p r e s e n t a d a . ? u i iñS e n ­
m i e n d a s d e l o s vSres. S U A R E Z I N . C L A N , 
P E D R E G A L y Z U L U E T A . . 

S e t o m a e n c o u s i d e r a c i ó n l a e n m . i e n d a d e l 
S r . P e d r e g a l . . . . 

S i n d i s c u s i ó n - ^ ' s e a p r a e b a h a s t a e l final 
d e l p r o y e c t o y se,, p r o c e d e a l s o r t e o d e .Sec­
c i o n e s . , . ' 

T e r m i n a d o é s t e , s e l e v a n t a . ;Iá s e s i ó n . 

Las carperas le caMlos 

E n l a i g l e s i a d e l A s i l o d e l S a g r a d o C o r a ­
z ó n d e J e s ú s s e h a : v e r i f i c a d o a y e r t a r d e e l 
e n l a c e d e l a b e i l a s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n C o -
b i á n y F e r n á n d e z d e C ó r d o b a c o n e l d i s t i n - , 
g u i d o i n g e n i e r o D . F e m a n d o M e l g a r e j o . 

D i o l a b e n d i c i ó n á l o s c o n t r a y e n t e s e l se?* 
ñ o r o b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á . 

F u e r o n p a d r i n o s l a m a d r e d e l n o v i o y e í ' 
g o b e r n a d o r d e l B a n c o d e E s p a ñ a , p a d r e d e 
l a n o v i a , y a c t u a r o n c o m o t e s t i g o s e l P r í n ­
c i p e d e R a t i b o r , e l c o n d e d e ' R o m a n o i i e s , l o s 
g e n e r a l e s W e y l e r , M a r t i t e g n i y T o v a r , e l ; 
m i n i s t r o d é l i s t a d o y D . E d u a r d o C o b i á p ' 
( h i j o ) . . 

E l G . a b i n e t e M é d i c o d e S o c o r r o d e l b a i i i o 
d e S a l a m a n c a ( C l a u d i o C o e l l o , 29) h a p r e s ­
t a d o d u r a n t e el p a s a d o m e s d e M a y o l o s s i ­
g u i e n t e s s e r v i c i o s , g r a t u i t o s : 

E a c o n s u l t a p ú b l i c a , 8 0 3 ; í d e m i d . d e n i ­
ñ o s , 12¿; á d o m i c i l i o 5' e n e l G a b i n e t e , 1 5 7 í 
c a s a s j u d i c i a l e s , 2 5 ; v a c u n a d o s , 3 4 ; t o t a l . 
i . r¿!4 . I -

. - E l S r . O s s o r i o e s t u v o e n P a l a c i o c o a u n a . ' 
C o m i s i ó n d e l S i n d i c a t o d e E k g o s d e l A l t o ; 
A r a g ó n . 

T a m b i é n p r e s i d i d a p o r . e l e x g o b e r n a d o * • 
d e B a r c e l o n a , f ué r e c i b i d a p o r e l M o n a r c a 
u n a C o m i s i ó n d e l A t e n e o o b r e r o d e a q u e l l a 
c i u d a d , q u e e x p u s o á l S o b e r a n o c l e s t a á ó , E n l a c a r r e r a , e n q u e s e d i s p u t a b a l a Cop t f 

M a d r i d , o b t u v i e r o n l o s p r e m i o s l o s - s Í g u e n t e s | . ^ - ^ ; ; ; , j 3 ^ ¿ ^ ^ ' ' ; : , : ° ; ^ -
c a b a l l o s : ' -

The Fidler, d e m i s s H u t t o n , m o n t a d o 

e n t e r a d o d e e l l o s c o m o el S r . I g l e s i a s , d e 
q u i e n ,sc d i c e q u e c a p i t a n e ó l a b a t a l l a , c o m o 
t a m p o c o e n t r a r á á d i s c u t i r l a s i n f o r m a c i o ­
n e s , p o r q u e é l Só lo r e c o g e l o s i n f o r m e s of ic ia ­
l e s . 
' . R e l a t a t o d a s l a s p r e c a u c i o n e s q u e a d o p t ó 

E l g r a i s e s p e s t á c s í l o . ] e l . g - o b e r n a d o r d e B a r c e l o n a , y r a z o n a e l p o r 

E l b u e n c o n d e n o s t e n í a a g r a d a b l e m e n t e K ^ ^ ^ ^ ^ e « « I f ' « Vrphihh e l n u t i m , • 
i m p r e s i o n a d o s c o n s u d i scurseo , e n e l q u e .I^^íega q u e l o s ^ p d . c a l e s s a c a r a n b a n d e r í i s , 
r e s p l a n d e c í a u n a g r a n s e r i e d a d , c u a n d o d e ] * o ^ ? ír^^'=.lP« ^ f ^ ' ' P ^ f A i d o e l g o b e r n a d o r , 
p r o n t o e l i l u s t r e .p roce r s e q u e d ó e n c a l z ó n - ?°<^«« l a m e n t a m o s l o o c u r r i d o ; p e r o s u 
•-VI c ¡ s e ñ o r í a 110 d e b e n a c e r l o , v a o u e s e d e d i c a a 

P r e s e n c i a m o s u n e s p e c t á c u l o j a m á s v i s t o P r o p ^ g a n d a s q u e v a n c p ú í r a ' e i o r d e n , y d e 

e n l a s C á m a r a s e s p a ñ o l a s . J ' n . ^ t L Z o T t ' . T ^^^"^•"'^=- ^^^^'^'^^ 
Kl . y . « . a o , .ntJ a i ^ l a u s o s y risas, p e r d i ó ' ^ ° " " ^ ^^'^ ^^«;V^." ^.<^'»i- , ^ ^ . 

s u s e r i e d a d , y e l c o n d e r e c o b r ó ,sus p a u t a - T e r m i n a d i c i e n d o q u e e l G o b i e r n o h a t o -
l o n e s d e s p u é s d e b r e g a r a l g u n o s m i n u t o s . "^.«^^° m e d i d a s e n é r g i c a s p a r a e v i t a r n u e v o s 

S i n d o í n i n a r l a h i l a r i d a d d e l a C á m a r a , ^'^^"^Pp^ t r a g n c o s , y q u e p i d e a y n a a a l a d i s ­
s i g u i ó e l c o n d e s u d i s c u r s o , q u e f u é c o n t e s - i " ' ' ^« ' ' ^ ' ^ d e t o d o s p a r a . a c a b a r c o n e . e e s t a d o 
t a d o p o r e l . s e ñ o r C A L B E T Ó N , q u e n o a c e p - ^^f ^ ^ ^ ^ ^ « ^ B a r c e l o n a , , p u e b l o c u l t o , q u e e s 
t o l a e n n i i e n d a ' 1 ei p r i m e r o e n s a l i r p e r j u d i c a d o j e l p r i m e r o 

, E Í s e ñ ^ r C A N A L E J A S j u s t i f i c ó l a n o a d - j ^ 1 ' ^ , ^ ! ^ - ^ | . ° ^ | | } | V ' ( D " l í S í f ^ ¿ ) l e c t i -

"^"^UJ'^^f^r^'rnCA i^t.,. . Jfica ¿ S ; í ? e i l „ d í s ^ a S m S Ü c ^ 
E l s e u o r S ^ x . C H L Z D E l O C A m t e i v i n o , ¿ ^ '^j G o b i e r n o d e d a r m á s fe a l r e l a t o d e 

p a r a a l u s i o e s . y e l s e ñ o r C A N A L L J - A S con-^ i -^g rt,6^aúss q u e A t o d o s l o s d e m á s p e r i ó d i -
t e s t o l e e n b r . v e s i r a s e s . , , , i e o s d e B a r c e l o n a . H a c e r e s a l t a r l a f a l t a d e 
. D i s c u t i e r o n a m b o s l a f o r m a e n q u e h a b í a ,̂ ^ c o n q u e p r o c e d i ó e l g o b e r n a d o r 
d e v e r i ñ c a r s e l a v o t a c i ó n n o m i n a l a e l a ^en-1 3 ; ^ , ^ , ^ ^ ^ ^^^^ l o s t r a d i e i o n a l i s t a s y l o s r e p u -
m i e i i d a , l e y e n d o c o n e s t e - m o t i v o e l a m c u - ; ^^j-^g-j^. , , ^^ j ^ n u e v a m e n t e a l t e s t i m o n i o 
l o ^ c o r r e s p o n d i e n t e d e l r e g l a m e n t o d e l a C a - j ¿ g j ^ g t e s t i g o s p r e s e n c i a l e s . 
™^. \^ ' . .. • ^ , I E l s e ñ o r M A Y N E R • ( i n t e r r u m p i e n d o ) : 

A l p r e g u n t a r e l s e c r e t a r i o s i l a C á m a r a i p ^ . ^ g , g , h a b l a c o m o d i p u t a d o fó c o m o 
t o m a b a e n c o n s i d e r a c i ó n l a e i i i a i e i m a d e l ¿ ¿¡.¿j, áe'aQnellos requetés? 
c o n d e , e s t e p i d i o v o t a c i ó n n o m i n a l _ i g j . . g ^ ^ , I G L E S I A S ( D . D a l m a c i o ) : H a -

L o s l i b e r a l e s g r i t a r o n : ¡ A v o t a r , y v e n - . y ^ c o m o d i m i t a d o . C o m o a m i g o d e e s t o s 
n c a d a l a v o t a c i ó n , q u e d o d e s e c h a d a i a e n ­
m i e n d a p o r 134 v o t o s c o n t r a n . , I 

vSe a b s t u v i e r o n d e e m i t i r s u v o t o l o s s e - ! 
ñ o r e s S á n c h e z d e T o c a y P r i m o d e R i v e r a , i 

p o r ÍVI. J o s é B a r r ó n ; 2.", Carmencita, d e l a | 
m i s m a j i u e ñ a , l l e v a n d o c o m o j i n e t e á m o n - j 
s i e u r Eufe tace fiarron; $." Gavtois, d e l . señor | 
C a s á i s R i b e i r o ; 4.° Madretia, d e £>. E n s e b i o j 
A p a t ; 5 .° , Elma, d e l ,Sr. vSilveira R a m o s ; 
6 .° , Cetro, d e . D . A l f o n s o J u r a d o ; 7.°, Scott, 
d e l S r . S i l v e i r a R a m o s ; 8 ." , Desconsuelo, 
d e D . A n a s t a s i o V i l l e n a ; 9.*, Clear Glen, d e l 
d u q u e d e P a S t r a n á ; 16.", Farewell, d e l m a r - , 
q u é s d e M a r t o r e l l , m o n t a d o p o r e l vSr. B a b 
m o r i ; i i : » , Sady Valí, d e ' m i s s H u t t o n , m o n ­
t a d o p o r M . J . B a r r o i i ; 12.° , Almniado, d e 
D . S a l v a d o r S a n d o v a l ; 1 3 . " Capotillo, d e 
D . J u a n d e vSuelves , 'y 14.° , Cotorra, d e d o n 
J a i m e G a r c í a , m o n t a d o p o r D . P e d r o G a r c í a . 

• Eii e l Pardo. 
l í n e s t e R e a l s i t i o t a m b i é n s e c e l e b r ó u u 

C o n c u r s o h í p i c o , q r g a n i z a d o p o r l o s of ic ia­
l e s d e l r e g i m i e n t o d e C a b a l l e r í a d e h u s i -
t a n i a . : ' 

G a n ó e l p r i m e r p r e m i o e l t e n i e n t e s e ­
ñ o r G a r a i u e n d i ; e l s e g u n d o , e l S r . A.lba-
z e t e ; e l t e r c e r o , e l S r . A b e l l á , y e l c u a r t o , 
e l S r . R o d r í g u e z . 

C o n s t i t u í a n l o s p r e m i o s r e g a l o s d e l I n ­
f a n t e D o n F e r n a n d o , d u q u e d e l a S e o d e 
U r g e l y r e g i m i e n t o m e n c i o n a d o . 

E n p r u e b a d e s a r g - e n t o s g a n ó e l p r i m e r 
p r e m i o el vSr. P a c h e c o , a f a m a d o p r o f e s o r 
d e e s g r i m a ; e l s e g u n d o , e l S r . J u r a d o , y 
e l t e r c e r o , e l S r . C o r r a l e s . L o s -Dremios 
e r a n d e 150 y 25 p e s e t a s , r e g a l o s d e l I n ­
f a n t e D o n F e r n a n d o . 

V e r i f i c ó s e l a p r u e b a d e c a b o s y s o l d a d o s 
c o n p r e m i o s d e 5 0 , 40 , 30 20 y 10 p e s e t a s , 
t a m b i é n r e g a l o s d e S . A . , q u e f u e r o n g a n a ­
d o s p o r l o s s i g u i e n t e s s o l d a d o s : G r a n a d e r o s , 
C a r m e n a , B a r r o s o , A . lva rez y P a s c u a l . 

E l t e n i e n t e S r . A l v a r e z L a t t o r e , e n e l 
s a l t o d e l a t r i p l e b a r r a fué l a n z a d o p o r e l 
c a b a l l o , s u f r i e n d o l i g e r a s c o n t u s i o n e s . 

A s i s t i ó á e s t a fiesta u n a b r i l l a n t e r e p r e ­
s e n t a c i ó n . d e n u e s t r a a r i s t o c r a c i a . 

L o s c o m i . s í q n a d o s s a l i e r o n m u y sat i ís fechos-
d e l a a c o g i d a q u e l e s d i s p e n s ó el M o n a r c a , 
q u e l e s o f r ec ió s u r e g i o apo3'-o. 1 

B.aJTCO B E BSFAB"A 

1 h 1 •'< 1! s \ e c L s l i s "1 1 5 ' e x t i n d t . n -
i'i j 'i (111 el 1 h i c i i eso'3 a d m u dj lc» . l e í o -

n o s ( l e A u t o i '-ob C S T I cn<.e n i L r c t o d o s ) 
L se IHi i i n L s I V L S , y n i m , s m m c n o ' 3 

>i f t ' / ^), c - TI ' JO est t-^ c u a i t i l l a s , c o n 
i ib je to d e q u e e l t r a s u n t o s e a r á p i d o y^ n o 
l l e g u e s a l a b u r r i m i e n t o , i n d u l g e n t e l e c t o r . 

A J e t a f e l l e g ó e l a v i a d o r V e d r i i i e s , 110 s i n 
s u t e s r e v e n t a r l o s a v i a d o r e s e n P a r í s á 
M . B e r t a i t x , h i r i e n d o g r a v e m e n t e á M . M o ­
n i s . 

Volando, e s p a r c i d o s p o r e l a m b i e n t e , s e 
i r i t r o d u c e n e n n u e s t r a P a t i ' i a l o s m i a s m a s 
pi.-síi) e n t e s d e l a s c o s t u m b r e s y d o c t r i n a s 
frrij ' .cesas, q u e c a u s a n m á s v i c t i m a s e n l a 
ec ' .u ' iencia y jx iz s o c i a l e s q u e e l c ó l e r a m o r ­
bo a s i á t i c o ó l a s t e r r i b l e s p e s t e s i n d o s t á n i -
•f.'is en l a s a l u d f í s i ca d e l o s i n d i v i d u a s . 

H a n e n t r a d o e n F e z volando l o s f r a n c e ­
ses , 5' q u i e r a el c i e l o q u e t a m b i é n volando 
c r i t r c m o s e n T e t u á n l o s e s p a ñ o l e s . 

Volando n o s t r a n s m i t e e l t e l é g r a f o el c o n ­
t e n i d o i m p r e s o d e a l g u n o s p e r i ó d i c o s t r a n s ­
p i r e n a i c o s , r a m i l l e t e i n d e c o r c s o d e i n s u l t o s 
p a r a el b u e n n o m b r e e s p a ñ o l , o f r e c i d o p o r 
miestrdí buenos amigos l o s f r a n c e s e s , y 
í an ibsc i i volando d e v o l v e m o s á n u e s t r o s co r ­
t e s e s vecÍEííXi e l t e s t i m o n i o d e n u e s t r o d e s ­
p r e c i o . 

N ' iene uolando e l a e r o p l a n o d e l a s u s t i t u ­
c ión d e l o s c o n s u m o s , 5' e n su | ) l a t a í o r m a , 
v a r i o s p o l í t i c o s q u e e x p l o t a n ío que cae, 
s i e n d o l o p e o r d e l c a s o q u e el a r t e f a c t o a m e ­
n a z a d e s p l o m a r s e s o b r e n o s o t r o s , t r i t u r á n ­
d o n o s á t o d o s . 

D i r i g i d o p o r l a m a l a v e n t u r a d a d e m o c r a ­
cia m í l i c a l , y d a n d o t u m b o s y c a í d a s , c a m i ­
n a el a e r o p l a n o « E s p a ñ a » h a c i a l o s e s c o l l o s 
y v e r g ü c n w í ' s d e l a R e p ú b l i c a . . . f r a n c e s a , 
y d e b i e r a n a c u d i r volando l o s e x p e r t o s a v i a -
í lores c[ue p r c í i e r e n r u i n l j o s d i s t i n t o s p a r a 
el v i a j e . 

Volando s e l i q u i d a n l a s e n e r g í a s e c o n ó -
-r.ic;is d e n u e s t r o s u e l o ; p e r o t a m b i é n vo­
lando s e e n r i q u e c e n l o s f a r a m a l l a s q u e a d u ­
l a n a l p u e b l o p a r a e s í n i j a r l e . 

.'\1 j i i i r u i t o , volando, q u e r e m o s s u s t i t u i r ' 
lo,-; c í i í i n c i a d o s t o d o s d e n u e s t r a h i s t o r i a y 
i'io ' n u e s t r a t r a d i c i ó n p o r e l b c d i o r n o d e u n 
s e r v i l i s m o e x t r a n j e r o , ukase d i c t a d o p o r ' l a 
l u c s o r . e r í a y el a n a r q u i s m o p a r a m a t a r e n 
m i c s t r o p u e b l o l o s n o b l e s d i c t a d o s d e s u 
c o r a z ó n y d e s u c o n c i e n c i a . -

P o c a p ó l v o r a voló e n s a l v a s p a r a q u e l o s 
fieros r e v c l u c i c n a r i o s p o r t u g u e s e s e n t r o n i -
a a s e ü s u R e p ú b l i c a d e C a r n a v a l 

Coi i e s t o d i ó s e p o r t e r m i n a d a l a s e s i ó n 
l a s o c h o d e l a n o c l i e . 

ífiwüo e r i g i e r o n u 
p e r o vo-

E a l a p a r r o q u i a í i e S a n J o s é . 

L a R e a l , i l u s t r e y p r i m i t i v a A r c h i c o f r a d í a 
d e I n d i g n o s E s c l a v o s de l S a n t í s i m o C r i s t o 
d e l D e s a m p a r o , e s t a b l e c i d a c a n ó n i c a m e n t e 
e n l a 1.̂ 1 s i r p a r r o c p u a l d e S a n J o < t , d e e s t a 
c O i t c , c e l c b í a s u f u n c i o n p r i n c i p a l l i o j , d i 
3 , ( o m o u l t i m o v i e r n e s d e l o s s i e t e q u e h a 
I i c o u s a ^ i i d o á s u h e i i n o s a e i^i-^toiica e f i o i e 
d ' 1 S e ñ ú i p e n d i e n t e d e l m a d e r o s a n t o d e l a 
c r u z 

P O J la m a ñ a n a , a l a s o c b o , s ^ r á l a m i ^ a d e 
co i i i íun ión t e i v i i l , i l a s d i e z y m e d i a s e ce 
l e b n r a l i s o l e m n e , c o n S D M e x p u e s t o , 
V s e i m o n , q u e p i e d i c a i a el e l o c u e i t e o i i d c i 
s i g i a d o M . ] S i D F r a u c i s t o F i u t o s \ «-
¡ i e i i t e , c a n ó n i g o m a g i s t r a l d e l a s a n t a i g l e ­
s i a c a t e d r a l d e T o l e d o , P r i m a d a d e E s p a ñ a ; 
t e r m i n á n d o s e c o n l a r e s e r v a d e l S a n t í s i m o 
S a C r a m e i i t o . 

P o r l a t a r d e , á l a s s e i s , s e e x p o n d r á S u 
D i v i n a . M a j e s t a d , s e r e z a r á l a e s t a c i ó n y e l 
s a n t o r o s a r i o ; s e g u i r á e l s e r m ó n , á c a r g o d e l 
r e f e r i d o vSr. F r u t o s ; á c o n t i n u a c i ó n e l e j e r ­
c i c i o d e l d í a c o r r e s p o n d i e n t e , y a n t e s d e l a 
s o l e m n e r e s e r v a s e d a r á p o r e l r e v e r e n d í s i m o 
s e ñ o r n u n c i o d e S u S a n t i d a d l a b e n d i c i ó n 
p a p a l , q u e S u S a n t i d a d e l P a p a L e ó n X I I I 
c o n c e d i ó á e s t a R e a l A r c h i c o f r a d í a e n e l d í a 
e n q u e c e l e b r e s u fiesta p r i n c i p a l , g a n á n d o s e 
i n d u l g e n c i a p l e n a r i a p a r a l o s fieles q u e c o n ­
f e s a d o s y c o m u l g a d o s e s t é n p r e s e n t e s e n el 
a c t o d e l a b e n d i c i ó n , t e r m i n á n d o s e c o n l a 
p r o c e s i ó n d e l S a n t í s i m o C r i s t o , q u e s e r á e x -
p i i e s t o a l c o n c l u i r á l a a d o r a c i ó n d e l o s fie­
l e s . 

L a p a r t e m u s i c a l e s t á á c a r g o d e l a n o t a ­
b l e C a p i l l a q u e fué d e l m a e s t r o vSr, M a t e o s , 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l vSr. Z a l d í v a r , s u d i g n o 
s u c e s o r , y e j e c u t a r á á g r a n o r q u e s t a l a s f u n ­
c i o n e s d e m a ñ a n a y t a ix le . 

I , a i g l e s i a e s t a r á p r o f u s a m e n t e i l u m i n a d a 
y e n e l a l t a r m a y o r s e c o l o c a r á l a e f i g i e d e l 
S a n t í s i m o - C r i s t o d e l . D e s a m p a r o , a d m i r a b l e ­
m e n t e a d o r n a d a p o r s u v i r t u o s a c a m a r e r a , 
q u e t a n t a s v e c e s h a d e m o s t r a d o s u g u s t o 
y e l e g a n c i a d u r a n t e l o s v i e r n e s a n t e r i o r e s . 

S i e n d o m u c h a s l a s g r a c i a s é i n d u l g e n c i a s 
c o n q u e e s t á e n r i q u e c i d a e s t a R e a l A r c h i c o ­
f r a d í a , s e r u e g a á l o s s e ñ o r e s a r c h i c o f r a d e s 
de^ a m b o s s e x o s 'H a s i s t e n c i a á e s t a f u n c i ó n 
p r i n c i p a ! á fin d e q u e s e h a g a n p a r t í c i p e s 
d e e l l a s . 

L a J u n t a c e s i t i a l d e A e c i ó i i - G a í ó i i c a l i a 
c e l e b r a d o s e s i ó n o r d i n a r i a , d a n d o l e c t u r a d e 
l a s c o m u n i c a c i o n e s r e c i b i d a s d e l o s C b n s e -

I j o s d i o c e s a n o s y d e l a s C o r p o r a c i o n e s e q u i ­
v a l e n t e s ' d e a c c i ó n c a t ó l i c a d e B a r c e l o n a , 
G r a n a d a , v S e v i l l a , V a U a d , p l i d , G e r o n a , B a r -
b a s t r o , T a r a z o n a , C i u d a d R e a l , Zam^ora , 
J a é n , C á d i z , M á l a g a , M u r c i a y C a l a h o r r a , 
h a b i é n d o s e a d o p t a d o . los c o r r e s p o n d i e n t e s 
a c u e r d o s . < ,, 

• E l p r i m o r d i a l o b j e t o d e e s t o s a c u e r d o s s e 
r e l a c i o n a c o n l a a c t i t u d d e l a A c c i ó n c a í ó í i -

a m i g o 
reqvetés e j e r c í m i i n f l u e n c i a p a r a c a l m a r l o s 
á n i m o s y q u i z á p o r e l l o n o o c u r r i e r a n m á s 
d e s g r a c i a s . I i r s i s t e e n q u e e l G o b i e r n o n o 
h a d e f e n d i d o a l g o b e r n a d o r d e l o s c a r g o s 
l a n z a d o s c o n t r a é l . 

E l s e ñ o r I G L E S I A S ( D . E m i l i a n o ) i n t e r ­
v i e n e . L o s e s c a ñ o s s e d e s p u e b l a n r á p i d a ­
m e n t e . E n l a t r i b u n a d e l a P r e n s a s e e n t a ­
b l a n a m e n a s c o n v e r s a c i o n e s . vSólo s e o y e d e -

C o n e s c a s a c o n c u r r e n c i a e n e s c a ñ o s y t r i - ' c i r u n a v e z q u e e n l a s a c t u a c i o n e s j u d i c i a -
b u n a s a b r e l a s e s i ó n , á l a s t r e s y m e d i a , e l l e s s e v a n s a b i e n d o c o s a s q u e a c u s a n á l o s 
c o n d e d e R o m a n o i i e s . i c a r l i s t a s . 

E n e l b a n c o a z u l e l m i n i s t r o d e G r a c i a y i E l s e ñ o r I G L E S I A S ( D . D a l m a c i o ) r e c -
J u ^ a c i a I í i f i e a , s e ñ a l a n d o l a g r a v e d a d d e l a a f i r m a c i ó n 

A o i o b i d ? e l a c t a , s e r e a n u d a e l d e b a t e s o - • d e D . E m i l i a n o , q u e i m p l i c a e l c o n o c i m i e u -
b r e l o s s i c t s o s d e S a n F e l i ú d e " L l o b r e g a t , .i t o d e l s a g r a d o d e l a s a c t u a c i o n e s j u d i c i a l e s . ' , 
c o n c e d i e n d o l a p a l a b r a a l s e ñ o r I G L E S I A S ! E l s e ñ o r I G L E S I A S ( D . E m i l i a n o ) : H e 
( D D a l m a c i o ) , q u e c o m i e n z a m a n i f e s t a n d c J ' d i c h o a c t u a c i o n e s p o l i c í a c a s , 
e s t u c o e n e l aplech, y a u n c u a n d o 110 f o r m ó n E l s e ñ o r I G L E S I A v S ( D . D a l m a c i o ) : N o ; 
pc i r te d e l a m p o d e s u s c o r r e l i g i o n a r i o s q u e ^ h a d i c h o j u d i c i a l e s . T o d a l a C á m a r a l o h a 
r e p c l i c i o r I 1 a g r e s i ó n , f u é t e s t i g o p r e s e n c i a l , o í d o . 
d e lofa s n t e s o s ; .. ' [ E l . señor I G L E S I A S ( D . E m i l i a n o ) : B u e -

C o n d t e a l g o b e r n a d o r c i v i l d e B a r c e l o n a ' n o , p u e s j u d i c i a l e s , 
pm; e l i n c r e m e n t o q u e h a a d q u i r i d o l a i m n o - ! E l s e ñ o r I G L E S I A S ( D . D a l m a c i o ) : P u e s 
r a l i d a d e n ac jue l l a p o b l a c i ó n . j e s t o e s g r a v í s i m o , p o r q u e i n d i c a q u e l o s r a -

H a c e h i s t o r i a d e l a f o r m a e n q u e s e h i z o d i c a l e s c o a c c i o n a n h a s t a e i P o d e r j u d i c i a l , 
l a p e t i c i ó n d e l p e r m i s o p a r a c e l e b r a r e l i ' i ' e n n i u a p r o b a n d o q u e e l o r a d o r r e p u b l i c a n o 
aplech, c o m o p r o t e s t a d e l a i n m o r a l i d a d . ^ | n o h a d e s v i r t u a d o n i n g u n a d e s u s a f i r m a -

D a l e c t u r a d e u n a r t í c u l o d e El Progreso,; c l o n e s , 
e n e l q u e s e e x c i t a b a á l o s r a d i c a l e s á q u e s e I E l s e ñ o r v S O R I A N O p r e g u n t a s i e l s e ñ o r 
o p u i s i e r a n y c o m b a t i e r a n á l o s c l e r i c a l e s c o n | I g l e s i a s ( D . D a l m a c i o ) v a á e x p l a n a r u n a 

IS." s o r t e o . 
•• ' Í - . 

Nota de ¡os títulos de la Deuda amorti-
zable al 4 por 100 que han sido amortizados 
en el sorteo celebrado en el dia de hoy: 

Serie A.—Bola n ú i i i . 134, t í t u l o s 1.331 á 
4 0 ; 369, 3.681 á 9 0 ; 6 3 1 , 6 .301 á 1 0 ; 672 , 6.711 
á 2 0 ; 742 , 7 .411 á 2 0 ; 3 .042, 30 .411 a 2 0 ; 4 . 4 9 5 , 
44 941 «i 5 " . 4 ^S*". 45 w i A 6 a , 4 7 6 3 , 47 &21 
a 30 

Seiie B-—Boíl n u m 7 7 , t í t u l o s 761 á 7 0 , 
A?^, ^2Z1 á "O 

Se le C — B o ' ' i n u m 227, t í t u l o s 2 ^61 i. 7 0 

St le D—Bola n u m i 11 j , t í t u l o s -̂  114 , 
1 .231, 1 . 2 3 1 ; 1.608, 1 . 6 0 8 / 1 . 9 1 8 , i . g i ó ; 1.939, 
1 .939; 1.984, 1-984; 2-012, 2 . 0 I 2 . 

Serie E . — B o l a u ú m . 288 , t í t u l o 2 8 8 ; 8 8 0 , 
880. • í 

M a d r i d , i d e J u n i o d e 1911 ' .—P. E l .secre-

mm mmuMM 
Desviaciones del espinazo, coxalgias, pü-' 

rátisis ínfa.ntií de las piernas, d.ésviacictus. 
de las rodillas, corvaduras de la tibia, pus-
equimts, varus y valgas, tarsalgia éc k>d 
adolescentes ó pie plano doloroso, abulia-^ 
miento del vientre, descenso de la matrizf, 

'etc. . 
T r a t a i i t i e n t o d e e s t a s a f e c c i o n e s , l l a m a d a » 

o r t o p é d i c a s , p o r e l s i s t e m a m e c á n i c o e s p e - , 
c i a l d e l o r t o i i é d i c o - h e r u i ó l o g o d e M a d r i d í 

mn Mmmm FARHÉ SAIELL 
C o a l a a p l i c a c i ó n d e s u apaiYt to q u e t l a u í . 

d o m i n a d a s t o d a s l a s h e r n i a s , p o r a n t i g u a s * 
y v o l u m i n o s a s q u e s e a n . B;S d i s t i n t o d e c u a n - ! 
t o s o t r o s s e c o n o c e n h a s t a el d í a (con pa tea - ' " 
t e d.é i n v e n c i ó n n ú m . 37.791) y p j - o c h i m a d o 
c o m o e l ú n i c o c i e n t í f i c o p o r t o d a s l a s emi-" 
n e n c i a s m é d i c a s . 

N o a d m i t e e l e n c a r g o d e a p a r a t o a l g u u o í 
s i n l a p r e s e n t a c i ó n p e r s o n a l d e l p a c i e n t e . 

Horas: de 11 á i y de 4 á 6. ( G A B I N E T E S 
O R T O P É D I C O , calle Carrera de San ]eré-^ 
nimo, núm. ¡j, pral. Madrid. 

Puta, csntesiar á ías numerosas presuntas quW 
se nos dirigen desde muchos Seminarios nUtentid 
á las ceníiiciones en que pueden ofrecer los setriina-
ristas EL DEBATE durante las vacaciones de ve­
rano, así como el importe de su suscripcíé.T, leí niE-
nífestamos que se les servirá gratis en los meses d-i 
Junio, Julio, Agosto y Septiembre á los t¡ue envíen 
de cinc» suscripciones en adelante, acompañadas áe 
8U importe, y por tres pssetas los cuatro meses le» 
que sólo envíen de dos á cuatro suscriptores. En to­
das ^s¡i suscripciones heclias por los semlnarisi^.r. 
rebajaremos 2 peseias por año, y si e! abono es por 
menos tiempo, el precio será el corriente. 

It^uchos agradecemos á estos jévenes cntusiastíis 
d« nuestro Independiente periódico sus trabajos y e! 
celo grandísimo que ponen en propagar esíc diario. 

t a r i o , O. Blanco-Recio.—V." B . ° el s i tb .go-

b e r n a d o r , G. de la Peña. 

\ 
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a,a ÜrR.HÍa i n i c u a y d i c t a r o n i c a a n t e e l p r o y e c t o d e l e y de" A s o c i a c i o n e s 

m o i t i v o d e l aplech. 
E n e s t a s c o n d i c i o n e s s e c o n c e d i ó e l p e r ­

m i s o p a r a c e l e b r a r e l m i t i n r a d i c a l e n e l m i s ­
i n o p u e b l o q u e h a b í a d e c e l e b r a r s e e l d e l o s 
t r a d i e i o n a l i s t a s . 

E s e a r t í c u l o p r u e b a q u e l o s r a d i c a l e s t e n í a n 
e l p r o p ó s i t o d e a g r e d i r . N o s o t r o s — a ñ a d e e l 
S r . I g l e s i a s — n o l e t u v i m o s n u n c a ; p e r o e s ­
t á b a m o s a d v e r t i d o s p a r a l a d e f e n s a . 

H a c e e l r e l a t o d e l o s s u c e s o s , d e s d e e l 
m o m e n t o e n q u e c o m e n z ó e l m i t i n t r a d i c i o -
n a l i s t a , y a n t e s d e q u e t e r m i n a r a , u n g r u ­
p o d e r a d i c a l e s , d e s d e u n a d e l a s p u e r t a s 
d e l a v e r j a , d a n d o v o c e s , i n t e r r u m p i ó a l o r a ­
d o r , y u n g r u p o d e t r a d i e i o n a l i s t a s s a l i ó á 
v e r l o q u e p a s a b a . L o s q u e n o s h a l l á b a m o s 
d e n t r o n o s a b e m o s l o q u e o c u r r i ó ; p e r o s í 
q u e a l p o c o r a t o o í m o s u n a d e s c a r g a . P e r o 
l o s s u c e s o s t i e n e n d o s p a r t e s . 

L o s t r a d i e i o n a l i s t a s t e n í a n s e ñ a l a d o s l o s 
t r e n e s p r i m e r o s p a r a e l r e g r e s o y l o s r a d i c a ­
l e s u n o e s p e c i a l , q u e h a b í a d e s a l i r á 1-as 
o c h o d e l a n o c h e . P u e s b i e n , á l a s c i n c o y 
m e d i a m a r c h ó á l a e s t a c i ó n b u e n g o l p e d e 
t r a d i e i o n a l i s t a s p a r a t o m a r e l t r e n l o s q u e h a ­
b í a n d e r e g r e s a r á B a r c e l o n a , p a r a a c o m p a ­
ñ a r l e s l o s q u e h a b í a n d e q u e d a r s e e n S a n 
F e l i ú . 

P e r o u n g r u p o d e 200 ó 300 r a d i c a l e s , c o n 
b a n d e r a s d e s p l e g a d a s , s i n h a c e r c a s o d e l a s 
ó r d e n e s d e l a a u t o r i d a d , s a l i e r o n á l a s s e i s 
d e l a t a r d e p a r a d i r i g i r s e á l a e s t a c i ó n . 

E s t e g r u p o s e e n c o n t r ó c o n l o s t r a d i e i o n a ­
l i s t a s q u e r e g r e s a b a n d e a q u é l l a , y l o s r a d i ­
c a l e s p e g a r o n y, . a . r r e b a t a r ü n l a b o i n a á u n 
n i ñ o d e c a t o r c e a ñ o s . 

S i g u e r e l a í a i í d o l o s s u c e s o s y a d u c i e n d o 
h e c h o s p a r a p r o b a r q u e l a a g r e s i ó n p a r t i ó d e 
l o s r a d i c a l e s . . 

L e e u n m a n i f i e s t o d e l S r . L e r r o u x p a r a 
d e m o s t r a r q u e l o s r a d i c a l e s h a c í a n i a a p o l o ­
g í a d e l a t e n t a d o . 

D e s p u é s l e e u n a r t í c u l o d e El Progreso, 
e n e l q u e s e h a c e u n r e l a t o d e l o s s u c e s o s , 

j m a D i f e s t a n d o q u e IÓ.8 c a r l i s t a s f u e r o n l o s 

i n t e r p e l a c i ó n s o b r e l a p o r n o g r a f í a . 
E l s e ñ o r I G L E S I A S ( D . D a l m a c i o ) : S o b r e 

l a i n m o r a l i d a d . 
E l s e ñ o r v S O R I A N O : P u e s p i d o q u e s e m e 

d e j e c o n t e s t a r l e . ( R i s a s . ) 
S e e n t r a e n e i 

O R D E N D E L D I A 

E l s e ñ o r N O U G U E S a j j o y a u n a p r o p o s i ­
c i ó n s o b r e p e n s i ó n á l a v i u d a d e l i n s p e c t o r 
S r . Z a r a g o z a . 

S e t o m a e n c o n s i d e r a c i ó n . 
T a m b i é n s e t o m a e n c o n s i d e r a c i ó n o t r a 

s o b r e r e f o r m a d e l a r t . 14 d e l a l e y d e E n j u i ­
c i a m i e n t o c i v i l . 

S e v o t a n d e f i n i t i v a m e n t e v a r i o s d i c t á m e ­
n e s . 

J u r a e l S r . M o n t e r o V i l l e g a s ( D . A v e -
l i n o ) . 

Ferrocarriles ¡seetuntlaríosi. 
C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n d e e s t e d i c t a m e n , 

c o m e n z a n d o á d e b a t i r s e e l a r t i c u l a d o . 
E l s e ñ o r C E R V A N T E S i m p u g r i a e l a r ­

t í c u l o I . " d e l p r o y e c t o . 
S e s u s c i t a u n p e q u e ñ o i n c i d e n t e p o r h a ­

b e r p e d i d o l a p a l a b r a d e s p u é s d e d e c i r e l 
s e c r e t a r i o q u e e s t a b a a p r o b a d o e l a r t í c u l o . 

E l s e ñ o r N I C O L A U , p o r l a C o m i s i ó n , l e 
c o n t e s t a . 

Rect i f i .ca el s e ñ o r C E R V A N T E S , s i e n d o 
c o n t e s t a d o p o r e l m i n i s t r o d e F O M E N T O . 

E l s e ñ o r I G U A L f o r m u l a a l g u n a s o b s e r v a ­
c i o n e s a l a r t í c u l o , s i e n d o l a m á s i n t e r e s a n ­
t e q u e e l a n c h o d e l a s v í a s e n l o s f e r r o c a r r i ­
l e s s e c u n d a r i o s s e a e l d e u n m e t r o , a l o b j e ­
t o d e n o d i f i c u l t a r l o s t r a s b o r d o s . 

E l s e ñ o r C H A P A P R I E T A e x p o n e q u e e n 
l a l e y a c t u a l y e n i a p r e s e n t a d a p o r e l s e ­
ñ o r G o n z á l e z B e s a d a s e t u v o y a e n c u e n t a 
e l a n c h o d e l a s v í a s , y m u y e s p e c i a l m e n t e 
e n l a s e s p l o í a c i o n e s c o n f l u e n t e s c o a l a r e d 
g e n e r a l . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r I G U A L j c o n t e s t a r d o l é 
el, . m i n i s t r o d e F O M E N T O . • 

Interior i por 188 cont»áo.... 
» » Fin corrieata 
» » F in próximo 

Amortiiabla i por 100 
s S aor 108... ;,.. 

Cédulas hipotecarias 4 por 180.. 
Ban¡» de España 
Banco Hipotacario 
B&aeo dé Castilla... . . 
Banco Español de Crédito.-
Banco Espa.ñoI del Río da la Plats . . . 
Baaoo Central Mexicano ,. 
Banco Hispano-Amaricano 

tjmpañííi Arrendatar ia de 
íplosivos 

ABUcareras Pref eren tos 
> .Ordinarias . . - . . . .„ . , 
» Obligacionea 

Nortes 
F raacos ; Par í s , -vista. , 
L ibras : LondreB. vista 

BQLSA DE BARCELONA 
Interior 
Noi-tas 
Alicttntea 
Francos 
Libras ••••• 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior 4 por 108 
Interior 4 por 100.. 
Francés 3 por ICO 
Alicanteg 
Andaluces 
Nortea •• 
Bíotinto •,•••«'•••;•• • v s ; ; 
Banco Español del Río do Is Pla t» . . . 
Banco Central da México 
Argentino 5 por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Besoieión 
México Mines ol E l Oro 
MoBsamedes 
Mozambique 
P la t ino • 
Randfontsin E 
Eand Mines 
Robinsoa Deep , 
Hobinson Gold , 
Shans i w 
Simmer 
Spapsky 
Spiea i. 
Tanganyka 
Tharsis 
TransYEal 
ViU&gs M. B 
Zsmbeze 

BOLSA DE LONDSES 
(Pi'intsi'a horix). 

Consolidados 2 y 1/2 por ICg 
Qoldiields 
Rand Mices.. . . . . 
Enterpr ise , , . . . . . . . . . . . . ,„ 
Qiant Mines i................. 
Amalgamated Ccppol.... . . . . . , . . , . . . . 
.Ríotinto . . . . , . . , . . . . . . . , . . . .„ , . . . ' 
Cobre ,. , . . . . , . , . , . . . . . . . . . . , . 
Unión Pacific... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Steel Tru ts . . .., 

8 S , 1 B 
00,00' 
08,00 
93,30 

J O I . Ó Í 
-102,2 5 
46S,00 
00?,00 
ooo.sa 

Í K T R -
£IOÜ 

Conatc de inc.-Tiiio l u una e ^ U n i n ÍL l i calla 
del P i do he di.^1 rt -noche un pey LIIO mt'>n(iUí 
Qhf f iL e a P c ' l í a i i ' ' d acote 

Los ?migas ae lo ai»no Ta, P l e í )n o)t~cr)-
di 10 OD ui 1 nojdUb II t d la cnl c î  n ludrt ) 
hn - R (O Ai i i c t t de \ i m t i 1 o ^o i 

F co l e l i t r o en ! i l e d i t i 11 r< i i nao Ce w 
bal Mol ntü nn i i m a t i o 3 cu mdo fue J iptud d<í 
aniso dar e i la íu"» 

Quemaduras. E n la Cnsa de Socorro de! distrito 
del Hospital ha in.cíeF.ido la nifi.1 Rmiüa Moraloi-í 
M.iila, con varias «\ieii,!,n<]a)-as de promJstieo prave. 

Se produjo dichas cir.omadiiraa al saJtar .sobre una. 
hoeiiera-que encendieran unos chico» eii la eallc áai 
Pacífico. • -

El padre y la hija. JVíatiMo Vargas JiiTiíne.^. ds 
veintieineo años, se preFeutó on cl doaiiriüo de nrl 
padre, y, apro"vechí<ndo lo. ausencia do ér-re, violón-; 
tó la puerta y so Ih-vó treinta pesetas, dos colcho^ 
nes y algunas prendas do op.o.. 

E l padre puso el bccLo en coiiocimieuto do las 
' a&toridadcg. 

Herido en riña. Antolín (lonzáloz, de quince 
años, vendedor do periódicos, riñó con un eonipíule-
ro en la calle de Fiiüncarral. 

E l compañero aRi'edió coii una navaja á Antob'n, 
y le produjo una herida contusa, quo iníorosa todos 
los tejidos, on el párpado inferior del ojo derecho. 

Bebo de un reloj, á la portera de la casa núni í r í . 
1.2 de la eaile de los Mancebos lo han robado \in, i-e-
lüj_ de plata . 

8á,35 
93,25 

101 .,50 
Í02,S0 
457,03 
000,03 
aoo.oo 

1^3,00 i 000.90 
511,981 i)0s,08 
000,081 000,06 

La mujer no sospecha quién pueda ser cl ladi-üHÍ 
ftccideníes tlól trabajo. H a n sido aiKÍliados cu. 

S5 S9 ! l*s Casas da Socorro, á consecuencia de accidento? 
Ss'íO ! 'l^-' trabajo, Santiago Díaz, bronci.sta; Antonio Te-
Ss'iñ i í"®' albañil, y Camilo Zarca y Fraueisco Ba.lleste. 

I ros, iornalcros. ' i 
I Los .cuatro presentaban heridas y contusiones d« 

poca ecnsid oración. 

800,00' 
832,0e 
000,06: 
00,00 
00,00 
78,00 
OS.OS 

8,00 
S7,§1I 

85,41 
14,55 
88,75 
8,1S 

27,Í5 

148,83 
332,59 
000,00 
41,2S 
i2,ea 
00,00 
00,00 

7,95 
87,32 

85,86 

88,75 
8,10 

27,35 

.Bicarbonato de sosa 
f jítíiicamefite • pero de Torres fim^i 

MTAS ECOlélCAS Á 5 PESETAS 

97,32! 97,50 
e8,a«l 030,00 
98,17i 96,32 

438,8014,3.3,00 
000,09 
417,«9 

1.732 

oae,so 
418,0« 

1.74S 474,001 470,80 
466,«S¡ 468,60 
08,30 
08,00' 

210,88 
18,26 
30,eo 

862,0(1 
60,83 

196,60 
77,00 

i§8,S8 
61,®9 
87,90 

lOí.e® 
46,@9 

117,60 
145,0® 

67,0® 
96.Í9 
22,00 

81,66 
6,2í 
7,68 
1,98 
8,62 

eo,§o 
00,00 

188,81 
- 77,66 

SS,06 
66,00 

209.Ue 
Í7,S0 
30,89 

853.9e 
6@,S9 

198,9a 
7600 

196,C0 
43,09 
36,10 

136,00 

4c,eo 
Í17,0« 
145,00 

56,06 
96,00 
21,ag 

81,53 
6,20 
7,74 
S.Ol 
8,64 

80,00 
o@.a@ 
o@,ea 

183,5® 
711,8? 

( v S e r v i d ó d e Vida Financiem.}, 

ESPECTACOLOS PARA H i¥ 
PRINCESA.—Compañía dramática i tal iana.—So 

gundo viernes de abono.—A las micve.—Papá e c 
ceUenza. 

COS/ÍEOÍA.—Compañía i ta l iana de opereta.—Po­
pular.—A las nuevo y media.—La •vcdova aliegra. • 

APOLO.—A las siete.—Sangre y arena.—A lat 
ruieve.—El chico del cafeíín.—A las diez y cuarto. 
L a bella Olimpia.—A ¡as once y inedia.—La suerta 
do Isabelita. 

CÓMICO.—A las seis y media í d o b ' e ) . - L o 3 TÍ<> 
jes de GuUiyer.—A las diez (doble).—(lente n3.o-' 
nuda . 

PARISH.—A las nueve y cuarto.—E.xtracirdina.rie 
«debut» de la más fenomenal troupe japonesa Oka-
Íes, el celebrado Sauz y Ins cinco «debuts» MaiT-
Tito, Smole, Klesteu, Marictla y Sebo .Erank y 
toda la compañía de circo que dirige WüJJam Pa-
risli. 

BETiAVENTE.—De cinco y media ít doce y cuar­
to.—Secciones de cinematógrafo.—Novedad y estre­
nos. 

COLISEO liWPERÍAL.—A las caaí rc y cuarto 
y ocho y cuarto.—Secciones de peh'culas.—A la» 
cinco.—La suprema razón.—A las seis (especial).— 
Shorlock Holmes.—A las diez (especial).—-El niís-
tieo. 

RECREO DE SALAMANCA.—(Idea! Polístilo,)— 
Skat ing cubierto.—Cinematógrafo.—Abierto todos los 
días de 10 á 1 y do 3 á 8.—Martes, moda ; miéreolea 
y .sábados, carreras de cintas. 

FR0^STOñl CENTRAL.—Sección continua de n u e ­
va á doce y media de ¡a noche.—-Í.OOO metros de.l 
películas.—Concierto, por ia banda del re,gimieatp 
del B e y . - C a f é y cervecería. 

A las cuatro.—Partido á 50 tantos entra les her~ 
m.aiios Elola (rojos) contra Gárate y 
ICB), 

Segundo partido á 30 tantos entre AJi-puiiia y ; 
Tapi.a (rojos) contra Amoroto y Guerr i ta (ára­
les). • 

Í H P S E K . T A ¥ E S T E B E f 

3 1 , SAN MARCOS.-3? 
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SAIlTO BOU 

[^ a rE3FÍ)3g MAS MO Y PElIálEiiTE 
Cei5 IIMOiO OTEO DZL iülDa 

E§ l i i | i lnka ?i afsllséglka pm excelencia, 

FrlíJier premia en lodos ias Exposiciones que S9 ha presealado: íla 
Paria, Genova, Losdi-gs, Brusslas y otras. 

iOTim BE LITSO, 5 ?£SETñS;BE lESiÜ lilRO, 2,50; BOISTfl-IE ím% 1,50 

aal©3 parfMEas®r-Í3S des E s p a S a . 

t 3~C^^^&«!SM«^^^>«^M^^ÍS£»^' 

^^ â* 
1 £ L BELAMPAGO 

¡' Brillo sin igual para lustrjr| 
.GENCIA DE VAPORES TRASATLÁNTICOS 

? , , I 'facilísimo; rsaultadoa ÍBm«30-| 

i objetos en plata y eo ero para|!',«íif7pS.a',;-anrsL^^^ 
iS, 

SH!/ 

l i i i iip w I i I Mil eiiiii 
lOYEñlA Y RELOJEEiA 

1.3, : M : o i ^ ' r : E 3 S ? ^ , i 3 
SE COMPRA ORO, PLATA ¥ PLATIKO 

0 40o'bones da cerda piFa ba-̂  
srrer, e.8. Único depósito; 

DKoauERiA DK MORENO 

líOTÁ. — Tenemoa operarios 
práoticos para lu-ítrar p sos y 

,nog eiiaargamos de estrg tra-
¡Dajos, que ejeíaíaiaos bien y 
¡con economía. 

III Eladio SfMJj {León, 3 y 5.) 

<3- X S lE^ - ^ X J Q? ^ !E^ 
( R E S H e e H E e S O i B E O T O S 

papa s p a s i i f EiisiitswiíisQg S s ^ l mu Mla^ssj E s t a j o s Psi ldsa 

ACABEMIA NIETO 
Preparación exclusiva para el ingreso en la 

^dssBÜa pai»a slisli®s piai i tos pasísjs ®?D ppÍEiBSTPa; Cragâ a? Ja j segiaad^ esa-
s îesa y iei^saí^a cias®^ caía salada áosJs Siíaf^aiSaa». 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y rapidez; cocina espa^ 
a y francesa; luz, timbres, A'-entiiadores y caloríferos eléctricos, ajíaratos de desinfección 
las de hierrOr hospital, módico, medicina y alimentoa gratis. Para la seguridad y tran-

,. - _lidad de los pasajeros, estos buques so encuentran provistos do potentes apai-atos'do tele-
*1 n¿^^'?ñÍ°JfZ^t°XT?C ikí"af3a sin hilos, que les permito estar en comunicación con la tierra ó buque tjúíi ®3 vlnm^ 
I pie/ra, 4,75. íáu.-tido pspe-1| Se coutesta la correspondencia a vuelta de correo, y se en vxan prospectos y tarjetas gratis 
I oía! para eoaveatos, íondhs ' • - - • • 
i y e-isas de Yujorc! y cb]8 
i tos para reja loa. Todo á 
i precios de fábrica, 

I Leli,Sf SJisltai sin sasa 

Diríjanse: Apas»lada i^ám. i l . Despachos: irfsls Tas^^g^j taáitia i l j y Paasi«la á s 

' Biresción telegráfica: ^^PUMP^' G - I B Ü A L T ^ H 

EiCdüia Especial por el nuevo plan, muy ven- Sí 
tajoso. m 

3 ^ U S I S X a S 3 3 
ACTUALMENTE LA CASA DE KOSA Ui MADRID 

Muchas son las oiroaastaiioi .3 que sa reúnen fiTor-ablemsn-
íepai'ala gr^ii val^a da csU c^nooidí y aored'íida Casi. SI 
gran jaim-io 93 sa chenca. A'aors. todas las seeoionos dala 

lüilA k fíil iiUi ^ 
28, CARHEBA BE Sm ¡Eñmi'm, 2S 

En gusto artístico, fina pedrería y mo-
^ derados precios se distingue esta roco. 

mendable joyería. 

Bxpoaieion p-e-entan nuevos moiivoa para jiistifleadas auJ¿V»er..iSrevocar ptetj y Barato vuestras casasí 
i3añ2~s PS3v^I0 FIJO, ¡¿Queréis decerHr las fachadas a la maderna? 

¿Queréis pintar y decerar vuestros salones? 
¿Queréis lapizar vuestras iiabiíaciénes c©!i los papeles másp 
selectos que se fabrican? 

\mmii! iría mini ¡ (íiiíiiiiri ii immu isiisi 
ánicj os!;ablepírai?nt,) á» s ««««rsl-líi.© ^ 1 ^ Teléfono Pedid pitoyectos, f)S?3CÍo y í » a e s t f a s 

mMlííSMMim PODEROSO! 
J A U n S E - ^ E O l S n BE Q ' J E B ^ a C I 

Médicos dis.ingnidoB y ios prlnoipale» periódicos i 
proíesí.onalea do Madrid: i-t ¿/j?» Msdko, la -Beiisía! 
tís Meiiutna y C'rt'j'upí.ír''icje, hl Beiuo Mfdioo, Mí D'a- 1 
rio MedicO'Fariiia-PííHcq^ El Ji^rac^o ¿tedtco ÍÍSÍ íHCtce-utico, i 
la Meotsta de Ciencias Mí'^iea'i ás Batí^c^o >a y 1A HeííMa 1 
Medtoa de Aragón reoo'cendan en largos y encomias- i 
ticosartío-aloíol JAnABE-MEDlííA DS QUEBRACHO 
como el último ranelio de la Medicmi moderna i 
para comba* 'r 9I iksms, la Disnea y los Catarros cró­
nicos, haaiando csiiar la fatiga y produeientio una j 
ÍU4Y8 espetoraeion, 

prssla: 5 pssstss f?ss;o. 
l>ep<53Íto eentralt Farmao.a de IHedma, Serrano, 38, -

Madrid, y al por men»r wi las pi-meipales f«rmaoias j 
de ¿spári.! y Amérxoi». ' 

Con los suposií:orio3 Yictoiia á la glice-
rina solidificada se dejtierra el estreñi­
miento. Caja, i,50. 

Eíicaces para combatir las afecciones de Ja Boca, Gargstila, Pecho y enferme­
dades nerviosas. Elaborados estos Cigarrillos con Meftja, Terpinoi, Esencia de 
Pino Marítimo, Mentol, Quayacol y hojas át Coca, sus maravillosos efectos se ob­
servan desde el primei cigarro. F̂ ueden fumarse cuantos se quieran, por ter ctiiu-
-'"tanienta ioolinsivss.—^aasjMetOj S9 oénisiKiQo. 

Fiiiili mtíÉ É li fIíiÜrftóMi, i 1 iriiifll 

COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICIL IADA EN B ILBAO 

CAPITAL; 25.000.000 BE PESETAS 

VIZCAYA (Zuazo, Lochana, Eiorrleta y Gutarribay), OVIEDO (La tonjoya), 
Mkmm, SEVILLA (EL Empalme), CAñlAQENA, BARGELOflA CBadalona), 

MALAGA, CACERES (Aidea-fílorat) y LiSBOA (Trafaria). 
* 

ÁCIDOS Y PRODUCTOS (QUÍMICOS 

Pí'miados t'<?« M.'daílas de Oro én las Exposk ¡fines de Santiago, 1909; 
. " Vüknc'm, 1910 y Buenos Aires, Wil. 

PILDORAS SALUDABLES í 
^m ísn^ deSlKaox, Unie.s reguladoras de las faa-S 

eioEes d.gesíWvS. Laxantes y purgantes 
Eyit''n oohco'? y congas iones. Desalojan la 
bilis y eíioulos iiapátipos. Combaten el ex-
t-eñitniento y deápalitn la inteligencia.— 
Depósito; Trafalgar, 29, quien envía por co­
rreo at mismo propio. Pfldideajasmetálicas 
da 0,50 y 1 peseta en toda» las boticas. Si®m-
pí9 exeeienía éxito. 

I s¿8Stint&s 

ACREDITADOS TALLERES del escultor | 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintaría religiosa.' 
Actividad demostradíi en les inúítlples tncargos, debide! 
al numeroso é instruido parsona!.—No se c#nstruyen tra-: 

bajos de S.* clase ni se admiten contratos á pUzos. ¡ 
\m la eirospaifadi: \mt% fiaa, wÉm, faieatii 

Supert'osíiatos de cal, 
Suparfosfatos do huesos. 
Witrato de sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato da amoníaco. 
Sulfato de sosa. 

Q-Ucerinas. 
Acido nítrico. 
Acido sulfúrico corrieiita. 
Acido sulfái-ioo anhidra 
Acido clorhídrico. 

S E A B i a X ^ E H G É i J B 3 , 0 S 
Hsehura y forro da TRAJE AfáEBlCANA á 20,25 y 30 pesetas. 

De SABAN á 30, 35 y 40 pesáías. 
VEKTA DE CORTES BE TRAJES (3 metros) en Gójeros r7e, 
PaM, d»s<ie 10 pssetas; en Patena Iranceia, desde 15 peseíss; 
en íxetieres in^leses^ desde 20 pebStas; eísses «"sía'a sag^cjeiores, 
desde 25 pssetaa. LOS ÚLTIMOS FIGURINES. 

Casa CaMeáes-Sj Fueicaml, 6 
Tiísi íds ^ SRt r^&usi» , Fs<e!ti® «salla S e s s t r ^ a g l o . 

îSoTA. Realiz»ción da Confecciones p^ra KISOS J(5VE-
Ŝ ES y CABALLEROS íí jsreeSas muy feBratas y fijos. 

Sur t ido especial en toda ciase de ar­
t ículos p a r a e l c u i t o d iv ino . 

Año. 6 meses 3 aiosos Mes. 
fr-
9 

Í5 

2Q 
30 

2,m 
4,50 
8 

10 
15 

1,25 
» 
» 

» 
» 

De Venta en Madrid: La Negrita, Alcalá, 3J^ 35.—Tiendas de Coloniales de Adr!a-| 
«o Alvarez, Barqiulía, 3.—Cerro Hermanos, Intentas, 27.—Coojierativa de la Prensa, Li-

i^ í iClO|4Al i DE CRÉDITO! 
C©®parall»a d© Criáifo. 

weriie,50 y 32 y prÍBCÍpal«s Hoteles y ResíatHants. 

Para |isi mm m ladrld: franelsco Bodrípsi, Bit^íllo, 23, ^.°1 ^"SlS'SrcPotiiyiKn\^^^^^ 
la vista, «on mayor interés á convenir en loa easos de B|^ 
dis»osioi<5ii coa preavis» da tres, Sijis y doce meses. 

Toda ol&aa de detalles ea las oficinas de la ¿oeiedad. 

j f (I 

Madrid.. . , Pls. 12 
Provincias IQ 
Portugal 25 
Extranjero: 
Unión pestaL. . . 35 
Necsmprendidas, 50 

rñ,m¥& e s py^LiCiSAQ 
Primera y segunda plana: línea.. 4 peseta». 
En ¡a tercera plana: ídem 2,50 » 
En la cuarta plana: Wem 0.40 » 

» » » plana entera., 750 » 
» » » media plana.. 400 » 
» » » cuarto ídem.. 200 » 
» » » ©ctavo ícem.. 125 » 
Cadq anOüolo satisfará 10 cents. d« Impuesta. 

Prislos reáusiJos en fas ssiualas üorlüorlas. 
Redaccióny Adminisíración: Valverde, 2, Madrid. 

Telefono 2.no. Apartado de Correos 466. 

1 ^ 9 primeras matarlas 
.^ . _ ^ . , j / * f Pas'a íaáa dass ds 

caíífvov, wdscisaítes a todos los ferrónos» 

L A B O H A T O H I O S 
para el análisis gratuito y completo de los terrenos y deíermlaación 

de ios mejores abonos. {MADRID, ViLLANUEVA, 11) 

SERVICIO fíGÍ^OI^ÓpiCO i^íSr^atTonriT. 
los átennos, bajo la al6a inspaccióa dal eiui í ieuís asrájaosao 
Bxcmo. Sr, D. I.t7IS OHAXÑrDSATJ. «.¿«.-̂ ^^mo 

ñHiSO ÍS!5»0aTAlTE=—Pídase á la Sociedad la e<jía {!i\',otiea para sasar 
las muestras da ¡as tierras, á fin de que se pueda determiiur cuál as el abono 
conveniente. 

los pedidos deberán dirigirse á MIDRIB, 
VILLINÜEVI, íl , ó a! áeínicilis social 

IDiREOoxcDx^ a:EL33C3-jEí.A.5>xa í̂̂ ; C 3 - E I l s r o O 

Atriles Cetros Hisopos Navetas 
Caiderlllas Ciriales Hostíarlos Sacras 

Candolercs Cruces Incensarios Varas (pallo) 
CaadelabroB Cusíodias Lámparas Vinajeras 

Cálices y copanes, copa de plata ó <38 alurainia con baño de ora fina, arañas 
de cristal. ' 

Poi tet ín da EL D ÉRATE 

ti 

(5) I de Poiiiars, que me contiene, prendería 
fuego á esab viíelab, no liegeiá el día en 
qne yo deba volver á leerlas, j ' nacho nie-
11 j ^ aquel en que yo dJuiera iiiitdar el 
Koirbie del toipe Afgttsl,o de Oriciite por 
cl d^l gCí eio'o " iifíico Augusto de la 
Galii. ¡Viva J'diino ! 

Dicho lo eral, n j sin ¿ejir ele niosa-ar 
en su eiiér^ 'co seiüblanLC \\a lelliupfgo 

&LLAÍO illbiÓKíCO DhLOS TSif.íPOS DC juLitóO ¡ dc mal co..t¿iiid:i iiidigüa-Ióíi, Se desiidió 
de T í̂atLÍu cf^\i e.;píeciooea de forzada cor-
ti_'ía j p^x-'-ió j ! ira Pa-ís. 

¡Tpi'to p<'c.le una pisJ ' j . ! 

tros:^ todo el lujo, en suma, que la civUi-; Imen obispo de Poitiers por llegar, aunque'acompañante. E-a éble un santón llama-¡la secta pretende p^ia '-Ha el horor 
zaciou rotnana eolia dar á los vencidos riese impulsado por celo iiidÍ5cieto, á I do Eleusino, fogoio admirador de Juliano'haberlo hecho TuDr."'radoi7 v 
á c3m|>io dü la robada libertad, todo fué aponer sombias en los hechos del nuevo' y de este tenido en aifí^uno aprecio, como vccho. i Charlatauei, i- v - a en voz a!, i-
concedido Á los_ originerios habitantes de, Emperador—«^i me iceon icnda el leer el que le había iniciado en los misterios de Yo nic deshago poi ' "" 

JSTATA 

iub'c.r debo é N.i';n, lo nnc 1 abtía re­
petido a Cec'o y á Maxiiri::"o: T'i com­
bates contra l>.o>, tú crcb cruel con la 
Iglesia, tú pcifeifUiS á los santos, TÚ odias 
á los piedicadoies del Evaiigelio, tú diS-
íinyea la rtligión siendo t.r.,no^ no en 
Lis co as hanianas, sino en la;; divi-ias. 
2íb1o cu cnjtito á tus re.dics •'iv'cl;3 á los 
de í̂ iUcUos ti\anG3, Ese^i.la rbora ios 
ptopios luyr-s: Tú le dices cristiano y eres 
nuevo cíicniigo de Cristo, picutusor del 
Ajilec'islo, ohiador de sus nñ'-ter'^s... 

A estas pa"'abia<=' se cotuJOVi6 1 uTrrs-
*"c, como quien dennasiado sabía que Ju­
liano era a¡)óstat i del bautisnio y adepto 
á la idolatría; i")tio trató de disimi'lar. 

l\íailín tonlini.ó la leclria, y habiendo 
lie" a do á liH punto en que se echaba en 
cata al Hnipeíador su falsa leveíencía ha­
cia los obispos, sus i'iertlras, la pérfida 
perbecucióu y sus ric'-, iitlu^s r.ipcciesías 
con_ el Papa... 

—¡Oh, eso sí que no'—exclamó iiiáig-
nado Tigianate;—mi Juliano no se prcs-
íar'i jamás á tan cobardes infamias; de si 
sea buen ctistiano ó no, no bablemos; pero 
la tnentiía, el fraude y las ocultas tiaicio-
¡les son vilezas ignoradas por el noble y 
alto ánimo de Augusto. ¿Y sabes?, á GQ 
M&t por la veneración que tengo al obispo 

III 

KL ciiiio Dy DOLca 

El Palacio impcrUl ' ' . Taiís se ".''zaba 
en deliuf)>.a explanad•) - 'H 'e la o .na iz-
Q'i.v'-da del Sei-a en ' j falda de un c o n -
tecíE ) ' 'nioso dcspuéo por l i o^oricí vir­
ginal de Santa Genoveva y poi la afren­
ta CQ \iu p^.nteén i ieteiogéneo, dedicado 
por IT FicUicIa Eocia;ii á lo^ híroes de 
la Patria, I W C Í - ' J OP loo ci.&''e5 eian se-
meiaiucs á nediO demonios, ai vis3*'ar 
el cual líoiiOriz:-!»-^ al to"^stc;o encontrar 

la Eulecia paii'-iorum. 
Mejor li'z civilizadora les babíi ya traí­

do el Apó-tol de la Galla, Dionisio Arco-
pcgicd, po 'qu" él encendió eu ella el laj^o 
de la vetdadera fe, que akmd)ra b s lirdj-
blas de la ignorancia, endulza el C O I P Z ' J 
y templa ia^ co.jlumb,co. 

libro contra C >nstascio Anlecris^o y te- Ceres, en el templo de Eleusis, ctaando 
• 2^\j 

y I'egar á hsblaile. 

y sacaí su pro» 
e 

ilo á niis ancha? 

rn ro es 

d? k b crist . j nos lio i'^i -na­
ba pa^i^ dt. la ciudad ro:rsna, cnncni ída 
en la isla de enfreii.e, cuna de la anti-

en que 
Nuestra 

, y aunque no tan amplia ni igurl-
•>in tL'osa, no e n estrecha, lá falta 

g r a Ea 'ccia, 
hoy admlramu^ 
Seño'- -
mente 

t el ndsmo lugar 
a gian igleoia dv 

c o r o gin i en 1̂  C^ e de .snbcr.o, 
¡ o se iia ce Juliano. l i e aquí 

q'JC Juliano lo rcfn'^ con hechas; C^TOS 
ton signas de p ' e l ad crstiai^a indi dable;! 
'_3 ve q v S i z A t'-^.i > r.Cire:¿a haber 
•Ido citado en el ci'-'^ain'-'no y ici 'ucva' 
1'^, pi¿<-i-ic'3 de ' i .' ' sn l rd . F^to s5!o' 
q' e JO v^o ^s p^-itc'-." 'e q re e tó d^sen-| 
g . ñ a > de la \ r i I J " l de c s s culloc. Si ' 
no poJÍ^ z^: de o c m , i 

e=?ta-'jba en Atenas. Y ' in más picánibuloj 'Ipcnab píom.nc: iba csl ,s pa labue ana-, 
á de.^aitir aecica del advc-^ icció al eAttenio del pu .u t e \ l coiíejo del 

\ Empciador. 
l i g i a n a t e no pudo coi.tciiri 'e •>• stliá 

X su encuentio, piendn rn un punio ' i r ' n^o 

con.enzaron 
niniie'ito de Jith'ano al Imperio. 

—Ecma—decid 'J igianate— lo iceibiía 
en ípti lío; Cor-.í. ncio ha caído rdlí ya 
en el úUimo desprecio. No hace falta ya 
s i lo "le 'e 'Se en Italia con un puñado de 
Ic^ionaii^)". 

Y Grlba-do ívgtegó E't Egipto y en y\jia, 
¡ u n e s p ' J t d ha'^ta los gaii'eos bateii paimaD á nuestro 

•n ccraL^>ii 

de ornamenLccién, ni sin gloria, j^a que se 

Lombr. 
pe r san io . 

y j ! 
tan nj 
es de 

AÑÍ pe r san io . &• 
ebo, f jz.'.nd.,se con 

elevaba tr iuniante soKe h s ruin'as de l3S|ti t ob le i ien tc^n ce 
.supersticicnes druídicas. Pieci^amente en, ' - ' sn F u p . r a d o r , peto 
les días de !a cxal ae ón de J u h a r o se ce- ''^' ndniJlos 
lebraba en ella un Conciba, qi:e se h i / 0 | á I t Coiie 
después í"r:o..o eu los anales de la I.p?- ees-s. 
sia á causa del galpe mortal quc clIÓ .J Ava •• 
ariíanismo en Occidente. \ \'^J-n, 

' j igi-_mic, í'or ^er domin-'o el éíi ¿-^ 'Í'X^'^-^^-^ a tos cr, 
Fc.^ ida á Pa.í'--, fî é ddif eutemcn'o r n í . - i , ' b a . ^ n . Ed^cii^lj 
oue 100.0 á b. Igles.a, i Cn i i no s-'Hi i'lo, l i g i a n a i o 
•"U aániuaclún cna"íIo \ ' ' ' ron sus pio- 'aM' vt i. lo ĉ  S - T I j 

ten bei.j ico! Pecar Au ;us to , diciei:do que ha venido del cielo 
^^=e, ne sa!>;os p„ia cast go de aquel jL^niperad ir de eiinu-

cos, siempie 

:'nno en ¡stai^ro 

la e l f i- de \'^---'ite d- i^aul p^ tan desn x-l í'ic*'̂  o p s a Juliana Augini-), cine l-aníi Je! Palac'o, y ron.en-io á pa'-ear, c-peran^ 
\ c n i d o al templo coa toda la pompa de 
'a .nd'-pdra y del coitejo impcriil f Se !¡c-

P i o i • ; 

Uo-aba tocio de re<ío- eos, siemoie nicUdo en sniodabs de iOi-
In'ei^sa 'i.iicia, como muiaríos de fe. ¡ Desatentado ' Por cada 
:ennt;íse á su amiĵ go pio'vhicia que le loba Sapoig él legala á 

le parecían años los obispos un iiue/o dogma tcuiógico. 
m 
líe­

se pagatlo paja ello. 
Y el santón: Grcria se ri.goc"j3 al sV.o 

nombie de Juliano v 50 ívngo cl -cncaigo 
amanes j.aia c'te '•e re-'de prescntaile la adhesión tie todo el he-
, fi'i'^o, con Oíros del tcm-' lenlsnio. 
=e dtr^j.ó al pítenle c,ue' E imagbiáado-e oue l igisnatc f'te c in­

ponía en camino dudablemente parudario de l i Idol.iUíi, 

.i..^.-.», ¡y^^^, iv. p iiv.^it.1^ uii.^o IOS uui-j['u-3 un iiae.'o uogina leujogic 
i rno^Lar.laba en presentarse Dcjcmo4o despachante así; no pocbía n-
y hablai oe los acaecidos su- jor secundar nuestro^ propósitos si íi 

sagra--. I ritti - t ri iu *ji' i ..'-'li 'u L.JZJ "3 t^i^iuus inis-
11°.' ),, Ib^gó el díáco.'O á vdimir desde el 

lo 

ciabie compafiía, cuanto que etitre ella 
Juliano cl Apóstala hubiera podido dars.3 
ei gitjiO f.e t^iu lar ̂  sus amigos y sueeso-
les. ¡Gbnia á la m u"o Eobe»2ia (.î e c.n-
duyó con ese esc'ndaio nacion-'i y de­
volvió á la itlijálón cl desolado t- nq^lo! 

Cerca de la morada palatli... sargiei&n 
algunos grupos de casas rodeadas de jar­
dines dcjde el tiempo de Con'ilancio -Clo­
ro, padie ele Cci.stantino el Glande, y en 
poco íiúrncro de aJ5os se aumenlaion lias­
te formar una ciudad residencia, de en­
tre cuantas tení-i eu Galia, gratísima á Tú-
íiano. Termas, fosos, tempíos, circos, tea-

do a»te, tennli dos los oficios dlnaos, pa-
.-ase Juliano y len>T la dicha de contan-

s'aba Bcntado entre los Celes Si 1 otíp disún-1 piar ñor la p-Imeía ves s j r^ajescad cír-
ocupaba á la r^a-' euncb.da por las glandes dignatjiios del cién fí'-̂ e el lugai. qne 

bc^a de 1 i nave centra 
corita un cuchicheo cb 

, ünti'e cl pueído 
rcgo-ro geivral.l 

por ttatar tan íntimamente con Oubislo 
y por mosl-rarfe fiitciado del aicauo de 
Carri, entró de llcí o á diseilar accif'a de 
la bondad de los nániCnes cpie botaban á 
Jnlnno de los tcaiorca de ¡n-̂ -síaxíe un 

prometiéndose bieniiidanzas y confia ndc 
en 01! e cl pío Augu.to de !a Gíib'a repa-
raiíe los daños i^adccMos en la íc poi la 
impiedad de Constancio. 

cubo mixto con ií..^go de la fortim.a y dü 
la vida. 

—Ya desde Atenas—añadió el jerofan-
te,—cuando t in lejos estaba del Tiono, 

impeí to 
Al dirigir su ndiada baelT n -a bocncalie, 

vio á dos CCS tetónos ore venían nara rnir-
se á la con.iíiiri augusta cj^nido regresa­
se de b basílica. Tigí anace reconoció á ano los conoceclores de lo'̂  roisteiios de Elet 
de cjloá, su amico DrlbasJo, 4 quien abra-'sis le habíamos alentado á esperarlo; los 

Tigranate, cyyo flanco caiáeler no .-abía' ró y be ó en b frente. La primera palabra oráculos lo repetían; todo, todo le p.csa 
sospecn.ar males, máxime de Juliino lo de Orlbasio fué: ¿ves cómo se cumple g¡aba la púrpura. Eos dioses, _b)S dioscj le 
pilmcro que simio en su menfe fué conio el oráculo <le Diana Corrense^^ l'igranate 
tnia especie de recriminadón contra el se sonrió, preguntÍndole quién era sa 

han puesto la corona en la cabeza. 
•—Ya, ya—pensaba entic sí Tigranate;-

\e i lo Jub.ano y abia /a r 'o , dn ignnde lc jn 
más duLcs n c u b i c s de ami',o, de b t i n . i-
no, de condi-icíjinlo y hasta de bicnliccncr. 

No .se maiaviUaion de ello cuaníus lo 
vieron, poique Augusto, pniicipabneme e.i 
aquellos piimeros día'í, dcaboi ' aba nnl 
ccini r.is con cuab;iiie!a conocido, iiasi-, 
ci"n 1)3 simples soldados; jicro cc adnil i j 
l i c r a n n e , el c i a l cii ía que la nuc 
y siipicnia di^nidí-d debía haber hcclm 
él Jn l i .no niAs paico en semejantes íaun. 
liaridadc^ 

Por su p a ' ' c , en cuan'o se \ i ó en Pa-
he lo y en íntnra etnic^i^ta con cl Enipc-
iacb)>. h i ' n ó e"n cl COK./Ó-I e'i la nia'io, 
co'iU'mlvb ce por Le sti oHi^eg sin \ a c ­
ial el nie¡,oi j ,n . , j en ronñ-, n- su contia-
ijr'lid. tan se latida c' 1 iiauti-, 
había e,capadlo cu ; do i i toe. 
10 del calcciinn iiaíu 

Aquí le inici i iniqró Tubauo, diciérdols 
con ma.cada i i i - i a c lón - -^Conque aún 
iio etwS cri^HatKj •• 

•—Ni cti-liano ni ca-ado, ¡unlhava Ccn''-
taUeJo, y poi ai3adiuin t, no tmedo i .> 1 n' 
ui lo imo ni lo ot|f> De ,d'- el día de ttl 
cs:a]lacíóii ,'i ha ¡JÚ.I \ ÍA—V 1/ ,ó la oda, -
mi imagm.i^ioi) se jiRidc, de modo que no 
veo olla cosa ni p n i n o t.n otia co a, he 
tenido que de¡ u por rdioia toda otra 
idet ; soy olio bonibrc. 

—^líasta en eso le leconozco, Tigian.alc 
—L-ii pudiese, al racnos, pasar un mea 

ÍSs continuará,). 

o Q'ic so le 
el íéimi-
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